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"CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

— 4
"

c;

... c	 Art. 1° - Admite, sujeita a controle especial, a 1

- Institucional Diversificado - nas Zonas de Uso Z9, Z13 e
f -1

-	 Art. 1° - Admite, sujeita a controle especial, a Categoria de Uso
E2 - Institucional Diversificado - nas Zonas de Uso Z9, Z13 e Z17.

• ••

Art. 2° - O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo
de 45 (quarenta e cinco) dias, contados a partir da data de sua publicação.

Sala das Sessões, Lide jun 1996.

Admite a categoria de uso E2 nas
Zonas de Uso Z9, Z13 e Z17.

Art. 3° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão
por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

GABRIEL ORTEGA
Vereador

SEÇÃO DE REVISÃO

1 1 JUN 1996

- DT. 10 -
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JUSTIFICATIVA

A propositura visa possibilitar a existência de edificações
destinadas aos usos institucionais diversificados - E2, nas Zonas Z9, Z13 e
Z17 de uso predominantemente residencial.

O pleito, se alcançado, permitirá naquelas zonas de uso a
introdução de atividades relacionadas à educação, saúde, lazer, cultura,
assistência social, culto religioso, administração e serviço público, transporte
ou comunicação, com área máxima de 2.500m2 (dois mil e quinhentos metros
quadrados) ou capacidade máxima de 500 (quinhentas) pessoas.

É fácil verificar que todas as atividades elencadas acrescentarão
ao entorno em que se localizem, qualidade e diversidade de serviços
disponíveis, o que resultará em elevação de qualidade de vida local.

O projeto de lei guarda, entretanto, a louvável cautela de que a
inserção destas atividades no meio seja feita na condição de sujeição ao
controle especial exercido pelo Executivo Municipal que, de acordo com

específica.
parâmetros técnicos, verificará a conveniência de sua localizaçãym área



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° 	 561 	  de 19. 96 .. 1.3./ 	 06 ./96 	 (a) 	

Ao Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta,

em 13/06/96.

'ADEM N A CICONE

Reo	 i•'0A(16

ATM-

À Com. de Cond. • Justiça

LUIZ AREIAI3. CARVALHO

Ass. Tecn. L	 Chefe - A. T.

0:51/0233	 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



documento 	nesta data, 	. juntado
- I

SEGUE 	 	 . juntado .

sob folha 	  n? 	

e papel para informação, rubricado 	

Recebido na 
Consisslo de

.;onc,t1t,uição e Justiça

ORLANDO ROCT MENDER
AUXILIAR LEGIsLm ivo



.........
O funcionário

PRORROGAOM

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

ler	 Comissão,, conforme disposto no 	 art. 63, "ca p ut",	 do

Regimento Interno.

Em, d a i õt fq‘

Ver="ãrcio Ar-ruiu-471r-

Presidente da Comissão

Constituição e ustiça
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-	 _	 DA COMISSZO ' DE CONSTITUIÇO
E JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI N2 561/96

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador..
Gabriel Ortega, que objetiva permitir . a cat'egoria.de•usó
E2 nas zonas de uso Z9, Z13 e Z17.
A matéria n'ão esbarra	 em 6bices • -de .	ordem-legal,.
encontrando amparo nos artigos 13, I !XIV,. e 	 "e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Municíi.io,
Por se tratar de projeto que versa sobre zoneamento,
demer7iio ser convocadas pelo menos 2 (duas) audi.âncias
piáblicas durante a tramitaç"ão da propositura,
exigência do rt.41, VI, da Lei Orgânida do Munidípio e
do art.S5, I, do Regimento interno.
PELA LEGALIDADE

No entanto, visando adaptar o projeto 'a melhor técnica de
elaboraç"ão legislativa, sugerimos o seguinte
substitutivo:

SUBSTITUTIVO NR	 /96 AO PROJETO DE LEI h p. 561/96

Admite a categoria de uso
E2 nas Zonas de Uso 19, 113
e Z17.

A CaARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decret aN
Art. 12 - Fica admitida, sujeita a controle especial, a
categoria de uso E. - Instaucional Diversificado - nas
Zonas de Uso Z9, Z13 e Z17.
Art. 22 - O Poder Executivo regulamentará a presente lei
no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, contados a partir
da lata de sua publicaç'ão.
Art. 32 - As despesas decorrentes da execuç'ão desta lei
correr"ão por conta de dotaçes orçamentárias pr6prias7
suplementadas se necessário.
Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaço, revogadas as disposiç2ies em contrário.
Sala da Comiss .ão de Constituiço e justiça /0(fpwx
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conferido:

pfgis

DONIZETI A.' PONTES

Assist. Parlamentar

„

"OkAA
VERDOR

A Douta Comissão de
Politica 11;b2na, Metropélitatia
e NUio:
	 lq)

ORLANDO ROCI MENDES
AUXILIAR LEGISLAI1V0

Recebido na Comissão da

Politica Urb, Metrop.e Meio
fribiente

EmatOr 	as

PARA RELATAR.

Saia da Cco	 Pcgtica Urbana, Mett-c.pc:;t:n3

eMeio Ambiente.„	 .P n 	 7



CAMARA MUNICIPAL DE SAU
— TAQUIGRAFIA —

•..	 ................ .... ... . • de-19. 47 taO'finicióti;sge, •	 ' ....... ...
RODÍZIO TAQUÍGRAFO SESSÃO ....... ZONA E

vuvuombn sa 0103WVIUVd30

Qj $ POLÍTICA 
URB It"

• MO _AMIRENTE•
• :

Presidente:	 Sr. Vereador Emílio Meneghinl
1

Membros t	 Srs. Vereadores

Aldalza Sposati

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S.Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiância Páblica realizada no AuditOrio Ver.. Antonio Sampaio

da Câmara Municipal de São Paulo em 21 de agosto de 1996.

Solicitante: Sr. Vereador Emílio Meneghiat

(0mao nO 50/96-.Com. Pol. Urb.Metrop. e Meio Ambiente).
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
— TAQUIGRAFIA —

Pol.Urbana

SESSÃO

21408.96

DATA

Mala alguíM gostaria de fazer usada palsTra?(Pangaa..	
•••7. :: , :t.4.- zio :-.?. .evszkz.,g,.• !.t....".-,.t'•44e, -	 •

.....	 ,	 ..	 .	 •	 . . ::-.1", 4,0 N - f- : 0.,-."3,- • -..-?...':‘,M- A.::.---.	 :	 .-	 .r ' , •	 . 't '3.,	 . • ., ' .. ,. ,:,...,	 .. • .:.	 ,	 .,	 .....

EntMar passaremos aos projetos oujOMINutdib-11490-....	 .-	 - -.	 , •-- .	 ., .	 ..;......	 .

raalre:

PI 520/96. 1* auditatoia 	 DUM'

alvar& pez para ooiáttrol,o de fogosde artidoio e de eateipidos(?)., Á

Vereador Gabriel Ortega.

algum assessor do Vereador presente? (Pausa.)

Tem a palavra o Roberto para leitura.

O SR. ROBERTO - Projeto de Lei 520/96 de autoria do Ver. An-

tOnio de Paiva Monteiro Pilho. O prtojeto estabelece normas para imPlanm.

tação e funcionamento de estabelecimentos de compercio de fogos de arti-

f/cio no municfpio de São Paulo.,

Pela propositura apresentada, o coméroio varejista passará a

ser permitido Com licença provisOria em barracas, desde que situadas em

terrenos baldios.- ti comércio regular passarã a sofrer distinção conforme

seja varejista ou atacadista e suas licenças eerao anuais.. No caso do c

márcio atacadista, os terrenos doe imcSveis deverão terpelo menos 5.000

m,2 e suas construçães afastadas 53 metros das rodovias, ferrovias e ou-

tras edificaçOes e 193 metros de equipamentos e materiais inflamáveis aa

COD. 0597
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CONT.ORADOR

................. ao pro,c.
5'k°1 	 de 19? .‘

Q . funcionário	 t	 .......1~'----Á FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL
- TAQUIGRAFIA -

TAOUIGRAFO

Analise

SESSÃO	 1	 DATA

. vrbeasi 21.08. 96
. • 1.,,*-•nf

h) Protocolo do pedido de alvará da Dividi) de Produtos Cens

trolados da Secretaria de Segurança Ablioa do Estado de ao Paulo;

c) protocolo do z laudo do Corpo de Boábeiros;

d) chia do recibo do IPTUI

e) ()arteira de aptidão profissional da Assobrap.

O ix Executivo providenciará a vistoria no local • apOse no

máximo irão dias, se manifestará. k vistoria verificará se o edidoio se

encontra nos padr5es de construção, se os materiais da área de estoque

são de aço ou de outro material não-inflamável e se estão obedecidas ss

exigenoias de prevenção de incindio, com extintor a cada 102 e extintor

de C O
2
 ou p4 qu/mioo ia junto ao quadro de força. Ap4s a manifestação do

executivo sobre a vistoria, mas antes da oonoessao de alvaril dever& ser

apresentado o laudo conclusivo do Corpo de Bombeiros.

Por fim, o projeto fixa normas quanto ao volume máximo ooupapi

do pelo estoque da loja - 40% do volume &Ai tz do ambiente de estoque-.p

COO.0591
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cobre as oábalagens utilizadas no coakoio e mim a tenza ée,..manipaloo.
.	 • • a n ;	 . _ •

gíta de uma regulamentação que go a sufoque proibing*ritv :de *noi4Sa4

Para tanto, apresenta uma legislação que ~ta seria mais rigorOsa e que

abarca as diferenças e mudanças do consumidor,.

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer em que

afirma a legalidade da proposta. No entanto, para melhoria tecnioa da

elaboração *c legislativa, proph um substitutivo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra encontra-se aberta aos

presentes. Quem gostaria de se manifestar sobre o praia projeto?

O SR: EDSON - O comercio de fogos de aridfíoio tem causados

verios desastres na cidade, quando ocorram mortes de pessoas, um fato muA
••

to desagradável.-certamente he. Orgaos técnicos para que se encaminhe o

ilproblema, que me parece muito genericoo, falando de barracas e m essa co_
1

sa toda. Então, que se enoami~sse ao Contra, para que analisasses se-

gurança. Seria essa a minha proposta.

C00. 0597
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Analise Pol. Urbana 21,08.96

.	 ...•

Em outros projetos que tratavam de tWe da artific~fizi--.	 ,
mos pra perguntas ao Executivo e ele respandeutur:ao !Out. 14posolei

-...	 g

•
.	 .

AaaOciagla Brasileira ao Pirotecnia* lu. retle":410.-litatitaitli.b310-41.Wei• ••	 ,.•	 •	 .•

tas ela Pirotecnia,. E ene. Projeto foi feito com o 4.04,4A:,:afetrail

artificio,

A SRA. ANA MARIA QUADROS - interessante Porque , ao elaborar

o projeto, o Vereador consultem quem entende do assunto;i: finorPvel que

o Executivo não tenha especialista no ~unto, porque i. gravel ,o proble-

ma está em cada esquina desta cidade,

O SR. EDSON . Não sei se seria nacessitko um groteanico.

eí uma questão de segurança genírica.

O SR. JOSÉ CARLOS (Assessor da Bancada do PT) - Penso que o

Executivo tenha especialistas em pirotecnia. Ao menos na dai% VWMOs

Soá Em todo caso, esse mais um problema que est& Usado A fiscalização

e o grau do exiggnoia 12220~~13~

danewere~~11:~2sodown4.
COO. 0597
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que.esta nesse projeto, pode ser gene
•
rico, mas e

•
 to exigente que o que

.	 •

vamos ver e uma reprodução do que ja acontece hoje. Essas lojinhas são

montadas da noite para o dia em locais escondidos, pequeninos, e acabam

na semana seguinte. Quer dizer, uma coisa muito rapida. Vai permanecer

a ilegalidade de funcionamento desses estabelecimentos.

Acho que deve haver uma outra pratica para coibir esse tipo

de comercio. ja que se gasta tanto dinheiro com propaganda, acho4portuno

que se faça, como foi feito no caso dos balões ha muitos anos atrasicam

pulha publica de conscientização da população para coibir o uso de fo-

gos de artificios. Essas lojinhas são montadas da noite para o dia, tem

uma barraquinha, fecha. Nunca vamos ver uma aitsbla montando edificação

exclusiva para venda de fogos de artificios durante vinte dias num eles

do ano. Vai ser impossível.

O SR. 	 - O projeto diferencia licenças prort

visorias de licenças anuais fe comercio varejista de comercio atacadis-

ta.

- Outro aspecto: o comercio de por-

te maior e absolutamente regulamentado. Quem compra fogos para espetacu
•

los, para demolição, quem fabrica seus fogos, para esse tipo de comer -

cio o projeto esta coerente. Mas o comercio transitorio que acontece so

na epoca das festas juninas e so uma questão de fiscalização.

COO. 0597
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Algu‘m mais quer faz r uso da pa-
_ ;	 •lavra? (Pausa) Vamos passar pára o Projeto 561/90.-Primeil"--	 _

relacionados à educação, saddgo,lazer, cuguri,eto. :' nas t
-

,- ~r~C17, predominantemente residencial 8. Autorm-Veiístador-Gauri
•.--

O SR; 	
-L2RDJETirde 181_561796, de autoria,

dõ-VergAdoffi- GAISMel Ortega.,' o projeto visa permitir à categoria de uso

E-2 - uso institucional diversificado, nas zonas de uso Z-9, Z-13	 e
Z-17.

zonas de u-

caçãollazer,

público, transporte ou comunicação, com área m gxima de 2.5

pacidade máxima de 500 pessoas.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legali

presentação de substitutivo apenas para adequar a proposiçi

técnica de elaboração legislativa.

Observações: nas zonas que a propositura trata -

d' permitido o uso institucional E-1, ou seja espaço estabel

instalações destinadas à educação, saúde, cultura, lazer, a

social, culto reliogioso, comunicação, .tesde que tenham áre

da máxima de 250m2 , capacidade máxima de lotação de 100 pes

nham ligação direta, funcional ou espacial, com uso residen

publica, permiteexist;ncia de edificações -44 1a4a ias• •1stçncia de edificações IiiãieUsoa-inst
• ^

audiincia

LtUa;iáis Z2
•

-r	 's....J..1" •

Wiaga:9,7.13,

LelOrtega.

A justificativa do autor 4 permitir que naquelas

so haja introdução de atividades relacionadas à saúde, edu
cultura, assistencia social, culto religioso, administraçã

o e serviço

00 m2 ou ca-

dade,com a-

ão à melhor

Z-9, Z-13, Z-

lecimentos,

assistància

ea construt

ssoas e te-

ncial.

C00 0597
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• ... O uso Institucional C-2 trata dos mesmos tipoelt-1,. 56 que.	 -	 •-•-•:' ;.Át'..444 .	 _ .	 .

	

.	
' :2- . - "à4 i-=:,•! ; : ~IMW.;,..em escala bem maior, permitindo ama constRiuta írtíXI MHOI., 	 -,,ou Ca

' ''' : "' • ‘ • ''' 	 - ', 17-.•

pacidade de lotação_.de 500 pe ssoas..Se-acima desseil *	 t , —..sa . a ser•--..-.'	 - -	 ,:....-el.- 2.'''•	 "':_'..- .z-
.	 .	 .

J.._ .enquadrada como 8-3. Note-se a respeito, _que o tipo 4e..,e' .. -~. „4m!çg):!..• .	 •
• . • • •••	 • .;‘,. :4.: . -i. L:;' lu "!%, ""• 

* •	 .....	 .
• :.	 .	 ._--	 -.

nal permitido para cada tona foi estabelecido" a'par... vade.pie

	

..	 ._

dominante e da densidade demográfica que quis te estabelecer para cada.	 .

uma delas, de modo que fosse condizente com as suas caracterlitIcas def

nidoras.

Desse modo, para as zonas de 'uso de que a propositura trata,

z-9, Z-13, Z-17, de uso residencial predominante, somente oç permitido o

uso institucional que não gere maior transtorno à população moradora

dessas áreas. O projeto, se aprovado, ira permitir templos religiosos ,

escolas, centros de saúde, etc, bem maiores que os que hoje são permiti

dos para aquelas zonas, provocando, em decorrência, pela afluência maior

de carros e de pessoas, um aumento proporcional no volume de tráfego e

rufdos decorrentes dessas atividades.

A  SRA. ANA MARIA QUADROS -Eu vou pedir ao Roberto que leia o

que quer dizer Z-9, Z-413 e Z-17, antes de abtir a palavra.

O SR. ROBERTO - 2-9 4 uma zona que permite uso residencial,co
mércio varejista de âmbito local, serviços de âmbito local, uso institu

cional de âmbito local. A sua taxa de ocupação máxima e de 0,5% e o coe

ficiente de aproveitamento máximo e 0,5%.

A 2-13, e uma zona muito parecida com a Z-9, com as mesmas ca'

tegorias de uso permitido e taxas de ocupação e coeficiente de aprovei-
050.~
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preciso estabelecer que zoneamento não á apenas uma coisa estabelecia
.	 .	 .	 • .	 •	 "

aleatoriamente)que possa ser modificada ao bel prazer, como vinha seu-
,

do feitd ate agora.

— •	 -	 ,
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o eepírito da lei, no cano do gma zona
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, são zonas de transição para impedir o ehoque que .0eyaririoariamma

transição de uma zona de usdtmareadamentii residencial para uma outra

demarcamente comercial, são zonas de transição, e foram muito bem

elaborgadas com esse escopo. É possível atentantar, portanto, ao

escopo da lei. É SR° zonas de transição que obedecem uso de natureza

local. Me parece que nesses casos aumentando para Z-2, vão se intro

duzir fatoresextremamente perigosos de degradação aMbiental dessas,	 .

• zonas, invAabilizando o seu escopo maior, que 4 uma zona predami-

44antemente residencial de uno local. Esse tipo de ampliaçRea dee

usos trata uma ocupação excessiva com mzsmxt uzioam comerciais

e de serviços nessa zona, incompatível com a necessidade de vida

dos moradores, fazendo com que estabelecimentos de grande porta

ali se estabeleçam gerando grande fluxo de pessoas, portqnto gran-

de fluxo de trafego, problemas de congestionamentos, problemaa de

estacionamentos, problema s de ruídos, problemas decorrentes do

vazio no/turno, que uma ques tão que pouca gente se refere, por-

que quando esses estabelecimentos no periodo no/turno no são utili
COO. 0591
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zados a nona ou aquele trecho fica extremamente xi sacrlaa(rxhot s pert-
,,f---

go do aparecimento das patologias urbanas disCareeni89,À0..induzimanm.
•• ; -	 •	 .

•

to ao crime ao consumo de drogas. co240:41.itstie per.~
Rr

Z-1 9 • eu moro numa Z Z4, invadida por usos irreextiaresoiu.otoor-

To, por exemplo, no período da manh4f*A058415 estabelmbffintoalxre-

guiares ceringas deséart4eia onda seriam= pessoas para o consumo

de drogas. Tem un¥I impacto ambiental que degrada a qx1 qualidade “

de vida, desrespeita o planejamento. totalmente nocivo ao espi-

rito da lei do mamai zonemmento que estabelece uma ordem de

ocuPação,'invialiliza, portanto o carftter fundamental dessas zonas

que sá.o zonas de transição. Eles aumentam enormemente a sua ocupa4ão

e portanta- t estabelecem uma xtmli violenta diminuição da sua qua=

lidada de vida; no tlibito do E-1, estabelecimento de uno, jft

criticado, quando passar para E-3, será mais criticado ainda. O im-

pacto 4 Iam totalmente negativo e ruis somos pela rejeição total

desta ampliação. Veja bem, o que se verifica na cidade de S go Paulo,

nos dias de hoje 4 uma saraivada de projetos sem nazimm nexo'

algum, sem nenhuma: ligação com o objetivo maior do zonemeneÃtíue

estabelece uma gigantesca avacalhação nos princípios fundamentais

do mim zoneamento que se forem aprovados tornaram essa cidade 
COO 0597
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• totalmente inabitÈvel no prazo de una geração: Ea sugercria que to-
\

dos esses projetos fossem arquivados e começassemos tudo, da estai-

ca zeros porque desta maneiras causticamente como vexa eendALIms-y

postas initmetos projetos de leis na efetivamente, no guardarem

uma correlaçtd entre os objetivos maiores (lig:assam

to dada cidade como um todo, e a viàbilização do mui uso correto

adequados nos locais ou nos bairros onde essa lei de XXXIMEXX zonee-

mento fundamental e deve ser toyas . implantada, portanto, na so-

mos pela rejeiçao total desse projeto pelos aspectos aqui menciona-

dos. Muito obrigado.

. A SRA. EVA - u nãoidteria nada a acrescentar, acho .

que fdi muito bem colocado os pontos de vietal pelo Sr. Antinio
•

Cunha, gstoU falando em nome da Sociedade Amigos Jardine Europa 	 •

e Paulistano e do movimento defenda São Paulo. Muito obrigada.

O SR. EDSON PARASSI - Pelo Maimento Defenda São Pau-

lo. Realmente uMa tristeza essa intervenção pontual, a todo o ins-

tante, esse casuísmo todo, brotando, não sei como, tantos proje-

tos de lei alterando o zoneofamento, elaeticizando o zwasmmazz zonea-

nento essa coisa toda. Isso dá aí •reciaa ter um basta. Não 	 .0891
GOD. 0597
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essa cidade conhecida zundielmente t que no caminhemos ~dl..

damen e para- o plano diretor * que haja um plano diretor que defina

de uma vez por toda a vocaçU daà i diversas arem da cidade. Defini

tivamente qual 41 o maior valor? A cidade i uma lugar para a vida,

Sao Paulo já está destruida. Isso aqui nao S una cidade, 4 luz acam-

pamento de desesperados. Deixou de ser cidade, uma urbe há muito

tempo, hã mais de vinte anos, com esse casuísmo todo dessas adminis-

traçaes, dos Executivos que temos. Iam temos estadistas a nlvel

municipal, aliás no Brasil noW tem estadistas, por isso eque 4

o que 4. Mas a nível municipal o que temos realmente propostas

de uma loucura de indlistria, comSroio fazer pelo fazer, esquecen-

do que 4 uma cidade para a vida do cidadao. É preciso =basta de-

finitivo nesse tipo de coisa, e inadirinsIvel. Se isso	 aqui

fosse um País serio os vereadores quem apresentam projetos de

lei --- me perdoe nobre Vereadora X An a Martins --- a todo ins-

tante alterando o zoneamento„ essa coisa todo, seriam passIveis de

uma representaçao popular de um crime que lesa a cidade. Há que ter

uma compostura, que estil aqui para ,~94..•999,e991~~

9 • • • •
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tirado dos seus afazeres, a todo instante, meia dizia da loucos, de
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representar interesses não sei,do que mais, querrepresentar interesses não sei ,do que mais, quer zero isso ai pre-
••

.	 .k '	 •	 An'

• N.{

cisa ter um bastar - não e possiVel continuar

...	 ••	 .,;?...,	 "	 1
cisa ter um bastar - não e possIVel continuaro j e'' 9,0 çidadaes e

—o*
-	 -	 • -

• .W.;--*"babacas* que tem ai, tentando segurar algum.* coisa'na' çioadik. oé são

Paulo e a maioria da população não percebe que est ia mOriendo dia a

dias,	 com a fumaça, à com o zoneamento, que vOcà esta na-sua ca-

sa e de repente muda, e aquela . ruazinha que era sossegada passa a

ter transito de caminhãom, quer dizer, não Wel mais condição de vida

-nesta cidade.

Então, pelo movimento Defenda São Paulo, definitivamente

ser
o destino desses projetos deve ser mm o de ama arquivados, aguardar

um plano diretor, seja qual for a próxima administração municipal, e

ha uma plàiade de vereadores de princIpios nesta Casa, tem que impus

nar, no primeiro momento da nova Legislatura tem-se que impugnar e

aprovar um plano giaig.6 realmente verdadeiro, democrãtico, em estu-

dos Com a população que usa a Cidade, com toda a sociedade. Muito

obrigado. Somos pela rejeição absoluta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o Sr. António.

O SR. ANTÓNIO - Eu não represento entidade al-

guma, sou um simples cidadão morador do bairro, e . vejo com bastante

COO. 0597
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•
preocupaçao a apreâéntaçao dessem proetos que visam alterar leis do

•
•

• •

• •	 •	 •-
Zoneamento e o uso e a ocupação do solo, e vejo atras desses projetos

• •

imobiliírias Conns-
.

fl
v,

,

‘, •

Na verdade, não há necessidade nenhuma de se fazei isso

numa zona E-2 a não ser a necessidade que existe de as empresas imobi-

liárias e construtoras MIM construrrem imOveis. Elas, na verdade, que-

rem construir imOveis a qualquer preço e a qualquer custo, em qualquer

lugar da Cidade, e esses vereadores consciente ou inconscientementeKS

estão prestando favores a essas empresas.

A aprovação dessa lei e de outras leis progressivamente

irão MEMUNN¥ representando pequenas violações à Lei do Zoneamento e

isso tem um caminho só. - g o de destruir mesmo a Lei do Zoneamento pa-

ra ocupar a Cidade, sO que estão se esquecendo de que dessa forma, da-

qui a mama pouco, a Cidade está ocupada com esses imOveis desti-

nados á Educação, ao Lazer, ã Cultura, e tudo ornais, sõ que depois não

vai sobrar espaço para ningugm morar, e eu perguntaria para quem eles

vão vender, e para quem vão prestar serviços, porque dessa forma não

resta aos moradores nenhuma outra alternativa senão a de sair da Cida-

de, porque se em uma zona que é preponderantemente residencial já se

cco.mMEMBWINZ

o Ma simples empenho de proporcionar ãs empresas

• •;_•,	 -

trutoras os seus objetivOS de lucro.
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começa a investir na construção de imOveis de 2.500m2
f daqui a pouco

•
onde é que fica o preponderantemente residencial ? No existe o pre-

ponderantemente residencial, ela passa a ser uma zona. completamente

comercial! Sendo uma zona completamente comercial.' .0s-WOrit óres "ião

acabar tendo de ir para outros lugares! E ai, vão para onde ? Vão

sair de São Paulo ?	 isso que não se observa nessas questões, por

isso eu acho que esse projeto deve ser mesmo arquivado, e deve ser

feito um estudo minucioso, atraves de um plano diretor da Cidade que

realmente dirija a Cidade pra um objetivo serio e Ma não para is-

80.

atual
O Plano Diretor aa cidade que esta aí EUUM tambea não serl

ve, tambem, digamos, contempla a mesma atividade, e permite as mesmas

agressões s:leis de Zoneamento, e tambem não resolve.

Então eu acho que no lugar desse projeto deveriam os Srs. Verea-

dores se preocupar mais em estudar planos direotres e apresentar pro-

postas de planos diretores para a Cidade que visem exatamente propor-

cionar condições de vida para a Cidade dentro dos mesmos princípios e

objetivos de reuniões internacionais da ONU, como a recente Habitat II

e outras, em que todas essas questões foram resolvidall, e isto aqu s-

tá contrariando qualquer desses princípios, qualquer desses objetivos,

C00. 0597
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se anseios da população por melhores condições devida.

A SRA. ANÁ MARIA QUADROS  - Mais alguém quer falar 7

025

•

.•

•

•

sAd í:êzÁ

O SR; 	- Olha, eu se queria lembrar,qpp . o Pla-

no Diretor e de iniciativa do Executivo.

O SR. EDUARDO 5D1 DELLAMANA - Do SECOU, que e o Sindicato das

Empresas de Compra, Venda, Locação e ~ZN' Administração de Imõvei

Residenciais e Comerciais de São Paulo. Eu tenho . vindo a estas reunia s

acho que tambem para exorcizar alguns demônios. Parece que existe um

fantasma de que a indastria imobiliária está por trás de toda altera-

ção do Zoneamento na Cidade de São Paulo, e não é o que a gente tem

observado nas audiàncias públicas aqui da Comissão de Polltica Urbana.

A gente percebe que na maioria das vezes a solicitação ' está partindo

do próprio morador que já percebeu que o In:Wel onde ele morava jí

não tem a mais a- menor condição de ser usado para habitação porque

já virou uma rua de intenso tráfego e nOs jí comentamos aqui que

atualmente, na Cidade de São Paulo, ...

ãffinegerlifee, P,-"Wrnffit, )

VE2=2~XiM

COO. 0597
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icos da Se6re.taia de

a dos Transportes pon.

•.'	 •
bairros inteirotil da

quem planeja a cidade não sãbaais os tíon

P1 ejamento, são os . titonicos da Secretarí

que eles têm o condão de começar( alterar

cidade de São Paulo. Estamos vendo isso nw

residencial, conhecida, o Jardim Lusittnia

• de nric mão, uma ria que passa pelo meio d

descaracterizando completamente a caracte

sidencial do bairro.

O Secovi também já se manifeet

em audiências pliblicas que é rigorosament

teração pontual no zoneamento. Concordamo

projetos nem deveriam ser mais discutidos

deveriam ser todos aitquivados também.

e contra qualquer

ASA. ANA MARIA SRE:11 - Apenas para dar uma informaç

nOs já tomamos uma posição nessa comissão que todos os projetos

de alteração de zoneamento vão ao Executivo para informação e 86

depois serão discutidos. Quando eles não apresentados, não posso

responder por cada vereador, mas posso pela gente porque temos

visto em todas as discussZee. Eles sempre t8m sido apresentados

C00. 0597 ~aba
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Campo Belo. Realmente, temoe ' experignoia no sentido do priviIígio

da preponderAncia da opinião dos moradores coa relação a.4-4fiêkbel.,

hamento de mudanças no zoneamento, Nb nosso bairro teàos uma Ui

n2 20 que foi objeto recentemente de um projeto de lei de um

 desta Casa mudando para Z-18 1 isso baseado num abaixo-assinado .

moradores que estabelece a seguinte paz proporção: Zona 1 tem_

12 mil pessoas e o abaixo-assinado tem 186 assinaturas das quais

apenas 56 são efetivamente corretas, asa outras são assinaturas

comprovadamente fajutas, ensejando, inclusive, a apreciação criai-

nal contra o referido Vereador por abrigar um documento marcadamen-

te falso, O fato de que os moradores pedem a alteração no zoneament.

não significa necessaríamente que eles estejam em conformação com

prinoipios gerais de planejamento urbano, Não podemos reduzir essa

questão ou privilegiar alteraçBes tão sérias e tão graves apenas

c (500597 e tão somente com base nessa noção de democracia que não é
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democracia coina nenhuma. Iseo 4 democratimmo k .als nom, a doença. '	 .	 •
..	 ..	

. ,- --.4 - -	 ..da democracia que i basear, excausivamente, mudangas .tue . envolvem	-.N. ,...-	 • .:, -
-	 ::	

•	 •	 .	 .

assuntos de natureza extremamente técnica com batieplip_se tão,	 -. :,---,,-	 ...„	 _.,	 .....;	 :,...„,...	 •

•
,	 .	

- ','t,..-/"1,,..	 . ''..e;L;"-",,..	 '....—..• ,	 ••••	 •	 •	 • ".	 "	 -.	 : :" • ."..e=.."'. .-;ç2t , 1,..1...„t::.e,,r. ____
comente, na. opinigti das pessoas. Com base negai tipo ,40rturdibliÉ

• .
podemos ate revogar a lei da gravidade, basta haver uma votação

que refogamos a Lei da Gravidade .

Em contrapartida, com leis e ordens naturais que-inetepeni

- dez de quest3es materiais ou localizadas, como e que ficaria isso?

Não se pode pura e simplesmente os deixar ao talante de orit4rios

meramente pessoais assuntos globais tão sérios e que dizem respeito

a interesses que estão acima do cidadão, que dizem tespeito a /eis

naturais que não podem ser violadas apenas porque alguns cidadãos

assim o desejam.

O nobre companheiro fez referSncia a eventual pedido

de mudança de zoneamento que algumas pessoas que Eu moram em alguns

pontos localizados já deteriorados. Acontece que essa deterioração

foi muito provavelmente encaminhada pelo fato de haver desrespeito

1 lei de zoneamento. O fato de não hazer o Poder Pablico se apare.

lhado convenientemente para fazer a lei se cumprir. Então, aquólo

se deteriora e o cidadão pede porque não pode mala usar a mudança

COO 0597
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- do tuso. 1PLe I houve uma 4egrada4o previa. 0,e ao foi oulOii
•

- nao e culpa doe outros moradores e nem el 4Ulpa da cidade, Calí.	 . ,jeu,!.:..
' ,...1- 4.. -..
-, - -.7.:

, do poder Ptiblico que k age com *total deitoiíeo, coa totakfi , L.,- -
"

...1.-~	 Fb0-.

• $.7 (3,1

84 fazer cumprir as leis que ele mesmo promulga. Isso é UOIX•ee.0~

nheoimento da sua incapaeidade, um reconhecimento imoral da'-qu*.

a prípxbutert aprova a lei para não ser cumprida, não se aparelha

para cumprir as leis e depois, fatalmente, se alia ao violador

da lei, ao criminoso da lei alegando: "como não sou p capaz de cump,i

a lei,* vou ma unir aos violadores. Como fioam aqueles que cumprem

a lei? Isso está contido nesse tipo de metodologia, é uma imorali.

dade flagrante que se inscreve no quadro de faltencia moral geral

da sociedade e parece que as pessoas não conseguem perceber a imo -

lidado contida nesse tipo de encaminhamento de soluOes pontuais

para a cidade.

E, com relação :I negativa de que o poder econSmico não

interfere. Ora, evidente que interfere. Numa sociedade capitalist:

o poder econ8mioo interfere no sentido primário de *Er obter ganhos

para si, no sentido de maximizar o lucro. (n2r-Rm=mr"--7,

Côo. 0597
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Não fosse assim, mis teríamos essa aberraçgo das operagSee 1/1'4'41pda%

.	 .	 . -	 .	 ,	
• .n.'.::.	 ,

Mut que estão destruindo completamente o . poUÃO ainda que;.`.1
,r

da Cidade de São Paáló; sem a menor consideração para~
....,:or
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da Cidade de São Pauli); sem a menor consideração pauis 131Nit ,b20.tive
.	 .	

.1 •', ' -.1'.-! s	 .4ir,".n 4. :n••,4 .1 . •	 :

tundamen tal de um.zoneamento, .:, ,,x elevação dOlmin8;010:,-;',-... -	 uaitundamen tal de um..zonesmento, 443...vagão do-,trlii

serão definidos. E não como agora, quando temos nOtt de “nos.adaPtar ao

que o poder econ8mico acha que deva ser feito para soluoioinar ou caca-

Linhar o inta planejamentO da Cidade. Há uma inversão total de valores.

NOs, moradores, para quem a Cidade foi feita, temos de nos sub

meter ao poder econ8micol

'Á'011va.--.

tg,---' .
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110, como valor fundamental, sagrado, eia tUngão do qual ., 00 Out09 Usos

inabi

Do jeito que vão as coisas, no a espaço de uma geraçãoelp será

IL1-14.12ds pessoas,que pensam que terão algas patrim8nio nas

mãos, lekarão a seus vetos... til De que adianta ter =magnífico ediff-

cio numa cidade em que ninguám quer morar? Esse predio irá valer o que?

Valerá o valor do papel moeda, a papel para se fazer racunhos não valerá

nadai

É praimme preciso dar um basta definitivo nessa metodologia---'

de encaminhamento lporque ela e; extremamente netasta. 2 preciso acabar

definitivamente com isso.
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8E4. EVA 	 - Estou de aeorlfh Como que roi dito.	 •

•>.	 •	 "-;pelo Sr, Antonio Caaha, Quero ressaltar que aquele abaixofiéíiaaddiití -
-	 •	 -

por ele descrito ocorreu a uma quadra da minha caga, DM restaurante é

tua er-futuro bordel procuraram pressionar =vereador eom mamCabaiio-

-assinado falso, com 60 adesSes, das quais verificamos que 40 não erma

de moradores. Pedia-se que se fizesse uma mudança de zoneamento, de Zl

para 260Z18. Mobilizamo-nos e o projeto ainda não foi votado. Consegui-

mos, inclusive, que o ex.futuro bordei não abrisse. Picaria a 50 metros

da ominha casa; realmente era =perigo. Más o restaurante continua ali.

Esse abaixo-assinado foi encaminhado a esse vereador e era

falso. E esse parlamentar, não sei se de ma	 embarcou nessa. Con-

seguimos um abalao-assinado, desta vez com adesão jetradores - com end-

rego, RG e tudo o mais - contra a mudança do zoneamento.

Muito obrigada.

A SRA. MIMAR ARAMES BARCEWS - Sou vice4p;esidente da SAJEPI

CO0.0597
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Sociedade Amigos do Jardim Europa e Paulistano, • queria_pedir

recimento ióbxi¥se encaminhamento que foi ~civilizai* twItocutivo, 28

refere 023802CCE	 .
111.-

•

•

A SRL. 1,9,7-7,e- O Executivo encaminha para onde

e; melhor. Bode ser ka 01113, à Secretaria da Habitação. O Exevutivo deci-

de. Manda-se normalmente para a Secretaria do Planejamento, quem possui

as informações mais gerais. Agora, se o Executivo quiser destinar a ou-.

tro Orgão, isso é campe-Vencia dele. Normalmente à Secretaria do Plane-

jamento.

0 SR.	 . Um ezclarecimento. Normalmente a Seer*

taria de Governa*, que é que distribui os pedidos de informação, manda

88110

para a Secretaria competente*, no caso a Sempla, e a esta envia para os

Orgãos e departamentos. Não chega à ME= ONLU, porque a MU é um Or-

.
gão consultivo e deliberativo que não pliírte exatamente da estrutura da

Sempla, mas que está ao lado da estmutara da Sempla. São os tecnicos do

replan que fazem as informações.
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Ngo ouve a CNVOr nesses casos. SouO SR.
. -

mkabro da CM, representando a CUT. Não ouve, porque a MU ao teria na-

bre o que deliberar.

SRA.. =AN ARANTES 13ARCEIGS	 MUI coso costuma acontecer,

glaymWste para a Camara as propostas elaboradas pela Sempla, por isso que-•

•

ro fazer um camentário. A Sempla e as aOes interligadas foram sacramen-

t s com um projeto de lei que passou por decurso de prazo, do tempo de

uma gestão extremamente autokikária, a gestão Jânio Quadros.

Hoje esteve aqui em discussão uma outra lei que naquela mesma

g gestão passou por decurso de prazo. São leis que ferem a democracia, que

e rem a constiturionalidade que se pretende das leis.

Quero trazer para cá uma discussão, um questionamento...1225ffina

COD. 0591
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. •	 •	 Q fúr núte:--0 	 •••.	 -40....,	 _ .	 ...........
°ATA'	 ORADOR'	 •

Os /A8 Cu:cantos de ezoeugão do novo plano diretor ~W . 4 :4-Á .izietrual'eatos_	 i4	 •

da adaisalotragão passam pelo C= e pelas nãos intorligadas, qaa do as leis que exia-

tem por decurso de pra4C.-

Coei O 1908100 eepfrite que foi apresenteda a /ai proposta de kat anulagão do

lei das garagens de hoje, quero por em questão' , mata Casa, a validado do outras leia

que passaram por decurso de prazo. Na realidade, não oão leis e ferem o espirito domo

artaloo da Cãmara e anula todo o trabalho dos legisladores, no momento 8A que apresentassentas

una proposta. 	 rfir

Una lei de plano diretor Tãe podo ser burlado, em todo instante, por propostat

apresentactas lã:ta C= e a ages interligadas, na qual aparece, claramente, o poder do

¡dinheiro e das negociagZes, uaa vergonha para a imana demora-aia. Portanto, tema quo

tãnoaainhar o anula:bento de todas essas leis.

L.	 6/12//7- 	- qualquer noa%
•••

reigas a Deus, dada*, as eleigUs da 1988.  a Constituigio, o decurso do aprazo não exia..,

ti.8 mais, no Brasil. Esta foi una conquista dos aceinentos organizados dos partido. pol•f-

COO. 0597
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ticos compoometiboo com a domearaola. Reabsente• o que a Erm? ~,spicatmars situai
-'	 --,......x0-.-,.:

g;e0 altamente dramátioas, como asprevaila de projetom.sels a .	 as .

glie•

_	 •

frase multo conhecida, más precisamos *arre o entulho da ditailiíS, rablicamente, ara9

a Deus, voa levantou bem este fato, levantando os dramas e os outros todos que rasca

parte, como conantitincia. Com a palavra, a Sra. Roda:gela.

A SRL. ROSLNUELL - Sou do voto ~Bolónio. A cidade não está "Os- servizdo

populaggo, visto 31 iodos os depoimentos ditos. Paço aqui o meu apelo, manem de meu

vincais. Precisamos; disoutir sobre esta cidade. Ela do está nata servindo para mais

vá% seja para . ie morar, gerar  empregoa ou paraaqualidada de vida, ou seja, eatao-

de aio está ~vindo para n4. É um ~urdo.

Eu, por exemplo, fico preocupada com a queetio da água nesta cidade, quanto à

ocupação de área de mafiáncials, porque isto z trará um problema gravo para todos. /á

mo taapo, imagino aquela populaças que quer regularizar animas moradias. ~alote pov4

tambám ao há soluço.

Eu no coleoo no lugar dessas populagío inteira cum já otaii;	 lá e Lao 46-

viaater chegado, mas o Podar PuNlico deixou isso aeontooer. Rota toldada mio foi remPt

Ira a estaa pessoas. Inas trabalham para esta  widalo 	 e ao recebem nada dali.. ~sate
Côo. 0597
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O $R. KDsom PARAR sou da. sootodada 	 Amigos do ltiotaapolia e Pacaoabu.

dar iam testemunho. Essa questão da danoatiaola, demooratismos demooratioo, é' o

Livoco do subdesenvolvimento.

I O Sr. Fraco Iontoro não teve peito de tombar o ~cebo junto 00M1 e ~dia%

1984. Depois da anos do luta, conseguimos tombar na o Pacaambu l em 1$ 1991. Por in-

Vel qua pareça, esto foi o &timo ato do Sr. Orestes Qukcia, em 14 do mano. Egto

Com a palavra, o Sr. Édson Parah.
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não vejo santo para todos Imos ossos. IL Para ;da Moa a 1~5 dada &der 13114``.• •

blioo que ao fola raia para estas ~ecoe desta otlado, re2;"Ut *eu cieb~
,

Cada Ma mai% ficamo ird.igaadoo QUI aaer ova a9~-24,004., Alffilo
- • ,".'..'	 -

.	 "

raia solugas 'pare ~sos. raoreaa e ar, Gel% Ita4/4"-~ tas+ Itage ue" avele
z	 .	 .•

•
entidades para quo resolvam juotia este problema, a tia 44	 DUM &trotar seja

abraçado por todos. 	 •

Não inale possível oontlzvor coa o niresmoknliMero do oomUcto ilegal, na

ua absurdo que nada e; feito. ia leis ridículas diante do quesaes *leres • 1 ~iodada

coisa se organizar e ahrnar os problemas desta otiads. Ao proseou precisaa entender

a hA: dois lados qpe precisem de solugão. Isso no 4 possível! Pago ua apelos É prsoi

pensar nesta cidade de uma manaira global. NU possível mais resolvOrprobioaaa

COO. 0597
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. . 	 •ato foi contra vontade doo sargo= . 114 então* &trata& ou se cobrei/toa ao direito

~Mai que slio os diroltos oolistdvos,

O argumento beisioo do ~ato do Pacto:alibi; Élé foi a nto vertioallsago dm

economia globak da cddedo.

'3k"..;~'SCA~~$~~414~~,y&,~1~1~0~~

•

•
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Definitivamente, é preciso que comecemos a entender que democracia

isso, os direitos maiores, difuso° si sobrepondo aos direitos individ

.duais, mas respeitando-se todos os direitOs. Isso e essencial, 4; o

que o nosso amigo colocou m que acontece.

Outro fator seria o que e o subdesenvolvimento? É basicamente

caracterizado pelo imediatiamo, mas não o da população que tem um sena

4
80 comum e refém das elites.,Então, o subdesenvolvimento não e do po-

vo brasileiro, nem da America Latina, nem do terceiro mundo. É das

elites...41u° gerenviam o terceiro mundo. E a elite brasileira 4, sem d

divida alguma, a mais suja que k jamais hoyve na história da humanidad

de, a brasileira especificamente. É uma elite que permite, atraves de -

xxiximaxim sofismas que az crianças continuem morrendo e apodrecendo

nas ruas. É uma elite porca e não tem moral, nem condições de solici-

tar absolutamente nada e sequer conduzir os destinos do país.

O que se coloca claramente é essa questão. São Paulo caminha

para a inabitaçgo total. Um próximo governo nam como foi este último

destrói de vez todos os mecanismos tecnicoe e de posturas municipais

que nós *iam tínhamos Para segurar a questão da existência da vida na

cidade de São Paulo, que já e inabitável e da forma como se configura-

rá, ficará realmente impossível.

COD. 0597
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Ento, isso eu peço de joelhos aos representantes. É Co que eu

tenho falado a todo mundo. ke pessoas que eatgo no Legielativo neste p

país, tím de se conecientizar que elas não representam nem a si mesmas,

teriam° institucionalizado. Isso que e trágiko.

ria de falar? Então , este projeto será encaminhado ao Exe

as devidas informaçóee. Vamos passar ao último projeto. PL

Audiíncia Pablica, de autoria do Vereador Sergio Rosa, que altera a re

dação do Artigo 15 da Lei 7805 de 12 de novembro de 1972, que diepóe

sobre o parcelamento, uso e ocupação do solo no aue tange aO uso misto

das atividades de armas e muniçóes. Com a palavra o Sr. Roberto para

fazer a leitura.

ROBERTO - Projeto de Lei 418/96 de autoria do Vereador Si

Sergio Ricardo Silva Rosa. O prall# projeto procura criar condições ma:

xm rwitivi-vg+w mais restritivas na legislação de uso e ocupaçío do solo

para instalação da atividade comercial, venda de armas e muni4es, ve-

dando:se . o uso misto com qualquer outra atividade e não po
xxxxxxxx
exercido

acudo ser

CÔO. 597
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exercida em parte ou der4ndências de um mesmo edifigio_ou lote. Prevê
• •	 • í•	 -	 • •	 • "

.	 ..	 ,	 ,.	 .	 •
ainda quea Prefeitura deverá manter um cadastro espoo ico dogrestabe,	 .

••

le cimentos que comercializam armas znunfç3e s.
• '	 :	 .	 •	 "Z	 • •	 • •
• •

1. justificativa do autor a grande quantidade de ' aiMáS que
• ,	 •	 -•

são adquiridas atravís do comercio legal e que acaba, ainda que não in

tencionai, por ampliar o mimar° de ocorrências violentas, muitas vezes

fatais.

A posição da Comissão de Justiça E; pela legalidade, com apre.

sentação de substitutivo, enquadrando melhor a materia de texto legal.

. ".:

ler as explicaçiies.

O SR. ROBERTO - O Artigo 12 diz o seguinte: O Artigo 15 da Lm

Lei 7805 de 12 de novembro de 1972 fica acrescido do seguinte parágra

fo. 4 2 : g vedado o uso misto da atividadeo lvenda de armas e miniç5e8;

como qualquer outra' atividade ou categoria de uso. Artigo 22: o Artigo

15 da Lei 7805 de 12 de novembro de 1972, fica acrescido do seguinte p

pantgraro. ;52: a atividade de venda de armas e munlçaes não poderá lis

ser exercida em parte ou dependência de sitilata edificação ou bloco

COO. 0597
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00 11 W 0na CONTi AlttaTE
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..........
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Reberto

mitmt conjunto de edificaçaes no mente lote, devendo-se instalarem
.	 ._

editIcaçaes de uso exclusive.' Artigo 32 g 1 a
• - - '...	 -	 - -.>5. 1"N",	 .;	 •'....i.f.""	 n,1	 .'. , .• 5, ,‘: si..	 .	 .. .	 ...	 ; -	 . •	 .. -	 ' .	

o	 ...

. 	 -	 , 	 . 	 . ,'	 ...	 . 	 '-	 ..5-3.;.. ... rt	 .11Ç 	 ,•.'"'s
Paulo manterá cadastro específico dois estabelecimentos que eemerefello• --',...i-n

,.
..,	 .	 .	 • i f ':::..,, :...;:.

' '"'	 ,N NY41 •
zam arame e munleaes. Artigo 42: o Executivo -inalamen	 esta /aí ne

	

-	 • --` t• -e.-- • :- t - .r; >.,-,-;-.., -; •-•.-Mtis.,,YiNgeg,41,.,	 .P.,-..-.	 ,-,-..., ----,: f-' --i, -..-‘,..::„77.,:-..: . 	; •:„:,: "-t . ..r ,--•.	 •	 `?"--,' '	 -,, •,-
prazo de 60 dias. Artigo 52: as despesas decOrrontea r ds'aplicagío desta

lei correrão por conta de dotação orçamentária Pr4 ge:''AitV'go 62: esta

lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disponi-

çaes em contrário.

•
• ,"	 ".

SRA •	 ;7eÁ/fp 2

Josá Carlos.

2Máttifii~Sxm

- Tem a palavra o Sr.

SR.JOSE CARLOS  - Eu conheço o projeto. Na verdade, o Vereador

Sírgio Rosa quando propôs esse projeto estava preocupado em criar maca..

niamoe que levassem o Poder Público Municipal a tratar da questão de me

venda de armas e sua proliferação na cidade de São Paulo.

Todos sabem que esse zeIxt controle 4; estadual • a compra le-

gal de arma:: $1; fiscalizada por órgãos estaduais. Más acontece que, pieo

cupado com o aumento dos crimes relacionados com o aumento das vendas

COO. 0597



.d.e * de armas legais, que de una forma ou de outra passam a ser

sada° por criminosos em assaltos e furtos, as pessoas acabam comprando
.	 .	 .	 •

para 58 defenderem, O que serve para-que . os criminosos agridam essas

0058185 pessoas,

irt~

•
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Essa ilusão de segurança que dã portar -uma arma tem que ser dosais

tificada I. Âohcuóa sociedade " k' sed.-perfeitazent,8 inforaada disact

pois . jái g campanhas em andamento nesse sentido, mas a sociedade não

Cód. ain- da bem conscientitzada.

. No &bit° municipal 84 'restava regialEuaentar,. através da &te

Dg.ciplina dó uso do solo, a venda desse equipamento: Nós não poderl,

mos nem-Oregulamentar a venda nem criar um controle sobre o contro-

le estadual. O que poderíamos COE fazer é dificultas. um pouco a ven

da, do ponto de vista de uso e ocupação do solo.

Assim, colocamos essa atividade, tratando-a da mesma forma

que se trata uma indústria poluidora, por exemplo: não pode estar em

bonjunto caa nenhuma outra edificação, tem que ter edificação Iika i

solada, tem que ter uma licença de funcionamento mais restrita e tem

que ser contgelada pelo poder público municipal. É isso que e proje

to pretende fazer.

Todo mundo sabe que as armas são vendidas naquelas lojas

que vendem material de pesca, inocentes materiais de pesca, ferra-

mentas, em vitrines, de lxina forma que todo mundo pode ter acesso, as

crianças ficam maravilhadas com as amas lá expostas. Rupque traba..

lho no centro, muitagg vezes vejo os menores andando nas ruas, admi-

rados. As vezes, ficam mais admirados diante de uma vitrina de armas,

na rua Flor8ncie de Abreu, do que na loja de brinquedos ao lado. 31

nesse sentido que vai o projeto.

Irsciaerttol--esse_assunto_de_amas

O SR. 	 - Gostaria de pedir um escla

_	 A^	 não é estadual? /ião deveria seu uma

COO. 0597
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legiatação estadual?

O SR JOSÉ CARLOS .... Sia, a legislação é

estadual, sobre o controle do porte, e sobre o controle da venda.

Mas o que fizemos aqui foi disciplinar do ponto de vista do uso ao

--solo. Assim, toda loja, uma padaria por exemplo, para se instalar,

deve fazâ-lo em determinado lugar, segundo determinadas condiçZes.

Nés tratamos dessa formas a loja de armas vai precisar de um pré-

dio exclusivo, com uma série de exigâncias, não pode ter vitrines.

Isso foi discutidos a vitrine não poderia-ficar para a rua.

A SR8 . . 	 -; Ela já passa a ser as

pacifica, não .é?

--- O SR. JOSÉ CARLOS 	 - Aí sim, é competência

municipal: disciplinar sobre onde está a lojet e como ela é, é compe-..

tância municipal. Foi isso que nos pudemos fazer.

é•	 A SB4	 ,11 - Já foi definido co

mo é que seria em detalhes?

O SR. JOSÉ CAECGOS	 - Não. O projeto está
o

em discussão e as audiâncias servem para isso, e há um at espaço para

regulamentação do Executivo. Não entramos em detalhe:3,p~ do ponto

de vista 'construtivo mesmo, porque achamos que isso poderia ficar a
~IP

critério de uma rekulamentação ou l ktrirm se quem tomar i eviL""`"""'""
COO. M97
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A SR§ - Estou adhando genial

RODIZIO

030

do projeto julgar importante, já ' ee . fiCepode elaborar o substituti

vo na pripria Camissao de Mítica Urbana.

A SR4 _ARA MARIA SUADROS 	 - É: Acho que a idéia - só

completando	 quando fazemos o projeto geral, é at4ara evitar

um pouco o veto do Executivo porque, como são funOes concorrentes

e se diz que é mole função do Executivo do que do Legislativo, então

quando nós tomamos a sabedoria de deixar algumas coisas em aberto",

é para não vir o veto, porque daf'não passaria nada, mas acho que a

abertura do Assessor do P51, que é também do Vereador Sérgio Rosa,

é interessante porque sagestOes que tiverem já colocam, podem ser

encaminhadas aqui à Comissão, e podemos, consultando o Vereador e

seus Assessores, elaborar um substitutivo que venha a enriquecer:

este negócio, mas estou falando como cidadã. Acho que, além de não

ter vitrine, não deveria ser nem em loja. Deveria ser tipo um pri-

moiro pavimento, onde as pessoas se dirigem especificamente para fa
4.zer esses tipos de transação. Não seria uma coisa assim a vista. Ela

hão precisa fazer propaganda de si mesma. É uma coisa muito especial.

Não é qualquer um que vai sair por aí comprando que nem paoziabo.

Não precisa de vitrine. Não é como roupa. Acho que está muito bom.

Talvez esse detalhe poderia ser encaminhado, que não ft seja coloca-
da à. exposição pública.

- Propaganda não se pode vetar,- por•
A SR§ ANA MARIA QUADROS 

COO. 0597
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mas
que isso é comercia40(sim exposição pública dar algumas regula-

mentações, 4 algo que se poderia pensar,

0 SR.	 - Também queria deixar um re

gistro público, em nome do Secovi e em meu pessoal, pela iniciativa

do Vereador, que a meu ver foi brilhante, porque com uma jogadinha

de alteração de uso ff& acho que vai resolver um problema sério que

temos em nossa cidade hoje..

A SR, ANA MARIA QUADROS4 Veja, então, ficaria assim: queM

tiver sugestão poderia até encaminhar para a Comissão, Por escrito,

. atam do que foi registrado aqui, porque nés podemos consultar Q Ve-

• reador e sua Assessoria e elaborar um substitutivo com a sua auges-

' tão e outras que possam haver.

O SR. ANTONIO DO NASCIMENTO HEITOR.. Não pertenço a nhnhuffl 

movimento, SOU um cidadão. Acho que, nestaquestão da atividade de ven

da de armas e munições, a lei deveria contemplar e fazer exigências

.de outro tipo: não se concederiam, por exemplo, alvará de funciona-

mento para venda de armas e munições em conjunto SR com atividades

de vendas de artigos de caça e pesca.- Deveria haver uma Clara se-.

Paração.

A TRfl ANA MARIA QUADROS - Veja, o Sr. g2N acha que não aten
?.

de, no parágrafo xxxt pcizat quinto "Atividade de vendas de armas

e munições nãolpoderá ser exercida em parte ou dependência de edi-
COO. 0597
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34

'ficação..... 'ou se instalar em edificação Cs uso exclusivo." Ela já

diz: e exclusivo.
•

""' "' • --"-r-p•••.4).~:e ZWIRFFERWRITZ=Ni

COO. 05E'



UHIVI/Atifi IVIUNIUMAL Ut bAU
— TAQUIGRAFIA —

Gll 1

•	
Heitor,/

.•	 21.W.Otónio do 1ascim222.1- Sim; exclusivo de venda de,	 .

armas t muniçaes. Completando, eu iria mais adiante. É da uso exclusivo

e também em locais onde 4; permitida a presença de delegacias de políci

De forma tal que a delegacia de polícia pudesse exercer vma fiecaliza.

ção muito rigorosa nesse aspecto. filo pode estar misturado. Teria que

ser separado. ft loja de artigos de pesca não poderia vender armas e mu.
A

nição, de forma nenhuma. Deveria ser feita uma distinção clara do que

são armas de caça e pesca; estas, sia, poderiam ser vendidas na loja.

Mas a venda de armas e muniOes teria que ser nuii% ambiente separado.

Esse ambiente tamb&m deveria sofrer maior fiscalização. is licenças de

funcionamento deveriam ser dadas a título precário e renovadas periodi

camente. Essa renovação deveria ser acompanhada e submetida a autos po

liciais, onde se flfrme que tenha sido verificado e fiecalizado aquele

colmércio de armas, a fim de dar alguma garantia de que esses artigos
II

não sejam vendidos abertamente, sem qualquer prevenção ou intervenção

policial, porque atrás disso, armas e muniOes, vêm até armas contra-

bandeadas. É comum verificar-se por aí, ak em alguns jornaisinhos, aná

cios de armas que vêm do Paraguai, em que se pode comprar at4 uma me-

tralhadora. Essas coisas deveriam ser levadas mais a sério, trazendo

para a fiscalização do exercício dessa atividade, o poder policial. +•

das exigências que acho que poderiam ser adotadas, (1 que essas casas

; ; 0 	 •.i •	 411 eu,	 1	 a..;	 ;	 _ é. de OU*
COO 0597
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I

o mapa com a distribuição das armas legais na cidade de São Paulo. Coisas

desse tipo; que auxiliam a prevenção, a melhorar as condições de, seguran-

ça da cidade. Por outro lado, quanto à questão de licença para funciona-

mento, gostaríamos de ter feito o projeto de lei já para as . lojas que

estão em funcionamento, mas há um problema legal, porque os juristas nos

disseram que a lei não poderia retroagir às lojas que já estão funcionan-

do e que já tõm licença de funcionamento. Talvez, um aspecto que poderia

ser acrescentado, e que se estabelecesse que para essas lojas a licença á

periódica - e aí um período curto, de 180 dias - e na prOxeMa renovação

a lei teria de ser cumprida inclusive para as lojas que já existem, por-

que nossa intenção era estender isso para todo o universo de lojas que

vendem as armas. acho que isso poderia ser estudado. So foi retirado por

precaução jurídica do projeto e talvez existe uma forma de ' isso ser incor

porádo ao projeto.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais algum gostaria de

fazer uso da palavra? Mais uma vez agradeço a presença de todos e devo

dizer que esta manhã foi profundamente proveitosa, com todas essas ideias

e colocações feitas pelos presentes, que cumprimentamos por exercerem o

direito de cidadania em uma sociedade que pretenda se construir democrá-

tica. Agradecemos também aos assessores da 'comissão que orientam, asses-

••n•

•

COO. 0597



rTi0-1512-ÍO FOLHA

4Gil

'

1

•

14-"*.

Ideloi

TAQUÍGRAFO

rol alrb

SESSÃO

coa a oriaçãO desse cadastro e aci' letalhamos, apesar de na discussão°.	 •
termos descido a aletiMaiesileci gicagees do cadastros í ter= controle

estatStieo da venda, da localização de onda morava Taem comprava, para

procurar ter ta ;aspes:mento das arrnas legais )2s. cidade. Na verdade não

temos uma estatietica ao ponto de vista da distribuição. Acho que tería,

mos surpresas ao vero

anaganomme=c3~ TY, .4, j; ~Mi	 Ia dr: IP

\
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•

PolAtrxibana 

jujuao" rrao sei se compete ao Eatado,.b

uat jaa jada jtáltrai 4 legislaria 45 estadual. O
,*.

TersadOrN como falou olc assessor, usou de mt brilhante.estratageina: c
locar como net? . cs °coage,* do solo, para Toe possa ser afeto ao munic£

pio, porque 4 4e Competincia do Estado e, em alguns Casos, 4 federal.

A Sret t itosan.sk. Essas questaes estão sendo apresentada

também na Assembléia Legislativa, numa OPT que está acontecendo. Más

a segunda questão, que talvez, dentro dessa menna linha de pensamento

se pudesse pedir para essa loja- mão sei como apareceria na legisla,

ção municipal - que mantivesse um cadastro de quem levou essa arma.

BãO sei se poderia ser colocado Como competqtncia municipal, mas acho

que essa loja deveria ter, como uma das especificaç3es, ficar com um

cadastro da pessoa que levou a arma.

A Sraj "Ana Maria Quadros - Quer falar?

1.2.a.aeLegkos - Sou José Carlos, assessor da bane

da do IT. Um Quando discutimos o projeto, elennamos uma série de pro

videncias e medidas que ipprians interessanted tomar. A maior parte

delas ficava na área de competancia estadual ou federal. Também tenta

mos o cadastro dou compradores, que 4 algo que o Governo do Estado te

2 ele que licencia, que tem o controle do porte. O que pretendiamosm

cówn97



mete-las a uma verificação maior; e fazer exigencias na renovação das

licenças de funcionamento, que deveriam ser para um prazo bem curto.

TAQUIGRAFO SESSÂO DATA meoreon--

A sra, 4?la Ma4a 9uadir° s - Todas as sugest5es sorgo enca-

minhadas h asseSieoria do Vereador, que verificará, depois, como 6 que ric;

de ser elaborado'o substitutivo.

2

Tem a palavra a Rosana.

A Sratposans/ - Sou Rosana, do "Voto Consciente". Esta-

mos acompanhando uma CPI que está acontecendo na Assembléia Legislativa

sobre a segurança na Cidade de São Paulo. A sugestão que vou dar a se-

guir vai ser apresentada 1á l também. Não sei se compete ao município ou

ao i'stado. Por isso, está sendo levado também à Assembleia Legislativa.

A nossa idéia é,que as vendas de armas se façam diante, primeiro, da;.su

delci	 Pol.Urbana.

Folha• ...... do prw.
1\1 °- 	 5Q.1„ . de8.96	 eNgisrio 

torização, com o . porte da arma e não o contrário, pedir . o porte da

depois. Não tenho certeza sobre essa legislação. Quando se vai comprar

um remédio na farmácia, é necessário levar a receita médica. Assim, t

bém, a arma deveria ser vendida, 12 diante da licença do porte. Essa 1

cença poderia ser feita por uma delegacia ou qualquer outra coisa do g

nero. Portanto, a venda de arma seria condicionada a uma licença ante-

rior. Ao mesmo tampo, não sei se compete ao município...

/4 Sra. Ana  Mania Quadros . A sua preocupação é com a co

pet8ncia de quem dá essa licença, se é estadual...
CÔO. 0597
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Muito obrigada. (palmas).
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Aldaíza'Sposati •

Bruno Feder

Faria Lima

Tereza Cristina de S. Lajolo

Ana Maria Quadros

Audiencia PISblica realizada no "auditOrio Vereador Antonio

Sampaio" da Câmara Municipal de ao Paulo.

Em 16 de outubro de 1996.

Solicitantes Sr. Vereador Emílio Meneghini

(Memo. W.1 60/96)

SecretArias Mariamália de Vasconcelos
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A SRA. ANA kRIA QUADRO	 Desejo um li'oã6) .. a tod'OS,Cumpri
•

mentando todos os prestes.

'Gostaria de izer que Ljal pessoas convidadas para estarem

- •

aqui, hoje, o Sr. Alc))/isio Teixei4 o Secretário do Verde do Meio Ambi-

ente, os representaltes da Amar-JAmigos da Reserva da Biosfera, o Sr.

André Gaspar Fabri, a Associação Viva o Centro, a Associação BraSileira

de Pirotecnia, a Associação Comercial de São Paulo, a Associação de EM-

presas de Loteamento do Estado de São Paulo, a Associação Paulista de

Meteis, as Casas A.Moreira l a Cetesb, o Sr. Cláudio Fernandes Fagundes

Cases, o CREA-Conselho Regional de Engenharia, arquitetura e Agronc;mi

a Emurb-Empresa Municipal de Urbanização, a Sra. Eva Figueiredo da Soe

dade Amigos dos Jardins, o Sr. fdson Farat da Sociedade Amigos de Higi

nCpolis e Pacaembu, o Instituto de Engenharia, o Instituo de Arquite-

tos do Brasil, o Sr. Jair° Dias Borges do Pr-Centro, c Sr. João Jesus

Filho do Sindicato do Comercio Varejista e Derivados de PetrOleo, o

Sr. João Kawacami da Associação dos Produtores de Plantas Orrumenta-

is do Estado de São Paulo, o Sr. Jose Alberto Uca do Sindicato do Co-

mercio Varejista de Combustíveis, o Sr. Malcon Forest da Amar, o Sr.

Manoel da Cruz Calvo Filho, a Comissão de Moradores do Butantã, a Sra.

KPOGRAF
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i.

Margarida Nestares da Amap, a Sra. Cláudia Nestares da Amap, a OAB, a

Comissão Permanente ao Meio t,ibiente, o Sr. Ote .ga-Argentino "jxlmlor da
.	 •	 '

,--

.Secretaria do. Verde e Meio Amb ente, o Sr, Paulo Braga Silveira, o S

.	 .,

'''dicato dos lojistas do Comtalo
..-,

.,.?"."-.•,:..,	 - -,,..,.".	 -•	 -	 . •	 . •..	 .	 .	 1.
o *de Sgo Paulo . o PrO

ulo Transportes S/A, a

g...Centro, a Sra. Ro-

a Secretaria das Adm

Desenvolvimento Urba

no, a Secretaria do Planejamento, a Secretaria dos Transportes, a Se-.

cretaria do Verde e Meio Ambiente, o Secovi - Sindicato das Empresas/;

de Compra, Venda e Administração de ImOveis, o Sindicato do Comercio d(

Peças e AcessOrios do Estado de São Paulo, o Sindicato dos Em,)regados

em Postos e em Serviços de Combustivel e Dertivados de PetrOleo, o Sin-

dicato dos Corretores de ImOveis, o Sindicato dos Engenheiros do Esta-

do de São Paulo, o Sr. Wilson Roberto Bilot, a Secretaria do Verde e

Meio Ambiente, o Onze de Acosto, Centro Acadêmico Onze de Agosto, to-

dos os citados estão presentes.

ContaMos tambem com a presença, dos sempre presentes, dos

integrantes do Voto Consciente.

Srs. Vereadores e demais presentes, caso tenha me esqucido

de citar algum presente, por favor se manifeste. (Pausa). Está presen

te representante do Sindicato dos Trabalhadores do Comércio de Mineri-

KPOGRAF

.	 ,

sangela Ziembie/Mi, a Sgo ulo Transportes S/A

nístraçaes Regionais, a Secretaria da Habitação e



ROO IDO

A58

F OUták

Esta presente tombem / o Sindicato doe Revendedores de Gas de §ão Paulo.

Então, vããosi l dar intoio com os projetos em pauta.ar intoio com os projetos em pauta. -
.	 ,	 •-	 '

o Sr. Nàloon Forest° da Assooiação dos AmigosAntes, po

o1hani.	 pec.
CÂMARA •MUNICIPAL DE S4V , PAULO 'do 19..5;‘

- TAQUIGRAFIA - O funcionário ,51k____ .....
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regina 4 1 aud.p4b.	 116.10.96

os e o Movimento doe Moradores do Campo Belo. HEI mais alguám?(Pausa)

KPOGRAF

da Reserva da Bi losfj, do Cinturão Verde da Cidade de SãoPaulo pediu

que lessemos o segl te: "impossibilitado de comparecer àaudiencia

blica, solicitamos a leitura desta manifestação. Quer nos parecer noci

vos ao meio ombiente l eo cinturaão verde da cidade de São Paulo e àpopú

laço paulista os seguintes projetos de lei, a saber: Esta comissão

convida oé Srs. Vereadores e o pilblico interessado a debater os proje

tos de lei abaixo, na audiencia pUblica a ser realizada no dia 16 de

outubro de 1996, às 10h, no auditj rio Antnio Sampaio".

Ele quer dizer que todos esses projetos, que são o /IQ 939/95

o /19. 656/95, o n g 324/96, o n2 341/96, O n2 436/96, o n2 488/96, o n2

520/96, o nq 561/96 e o 584/06, são considerados pela Amar como noci-

vos ao meio anbiente. Alguns deles serão discutidos no dia de hoje.

Peço ao Roberto para que faça a leitura do PL 939/95.
•

O SR. ROBERTO -"Projeto de lei n2 939/95 de autoria do Ve-

reador Jose Viviani Ferraz. O projeto disp5e sobre condiOes especIfi-:

cas para reforma e ampliação de edificaç3es de edifícios utilizados
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para mot4ie, em qualquer zona de uso, desde que instalados e devidamenm.

•te regularizados, existentes anterioemente a lei n2 8.32904P4 De acor-

do com o projeto, as edificaOes sci poderão sofrer reformas-Ougmplia-

.
à -Oes se atendenrem s características físicas definidas nos clulítdros re-

feridos na categória de uso S-25 da lei 8.073 e exclusivamenpara tei

,

rirenas incorporados ã edificacSes. quando ISEHMONE da ap vaca() do

referido uso. O projeto preve também que as edificaOes destinadas a mo

tais que estajam enquadradas nas zonas de uso Z6, regularmente exist-

tes e anterior a lei 9.799P4 poderão ser objeto de reforma e ampliação .

Justificativa do autor: "este projeto resultou do pleito dos

proprietários desse tipo de im6vel que argumentam ser prejudicados me-

las leis n2 8.904/79 e 9.709/84, que definiram, em .ltina instância,

ser apenas as zonas do tipo Z8-100, zonas ruraIS, aquelas possiveis de

receber instalaç6es de motéis. Desse modo, tais leis levam à proibição

a ampliação dos motéis existentes em outras zonas de uso. A proposta é

no sentido de otimizar o aproveitamento do potencial construtivo".

Por fim, o autor lembra, em sua exposição de motivos q-Ae o

projeto trará resultados posizivos WX/11011154X1 municipalidade, já que

se amplia a arrecadação de impostos.

A posição da Cotissão de Constituição e Justiça foi pela le —

C:
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galidade, coa a apresentação . de ta substitutivo de,modo a adequar o pro

jeto a melhor técnica 1 gialativa.. •

Obaeraçeaí W Comissão de Políica Urbana, Metropolitana e

Me0Ambiente já se priLlnoiou em parecer antes da .r .talizagão das audi.• .•	 :

gncias ptiblicas, endo mesmo sido contrário à propositura, onde len.

"brou que a mesma tem1 it6piro diverso do dado pelas leis n2 8.904/89 e

9.709/84. Se nrto, vejamos, transcrevendo a exposição de motivos apresen.
1

f 
1

• :`.4-

tado pelotado pelo p .---,,,,*,,,..,..,,,----~.---4.v ',4.,-';4..5.-,‘,. ,•::,---;,-;----;-?-5-.-.,-3?4';-#4,t—g~e§v. n:-.'N',;.. 4-4.s..--`...,, ,,,,,,Ã, 	a.';‘,--':à. ' . 4-uobw..,:>.
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4.
re&.na	 aud.frub.	 16.10.96 -
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Comissão deram parecer contrario.

A palavra esta Moer	 4141,-	 - • 4.	 - 	 •	 is	 -

CÂMARA MUNICIPAL DEPJLde 19. - 

— TAQU	
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16.10.96

DATA 	 ORADOR~ORADOR 5RT. APARTE

KKVA-LÈRIX laud. publ .

projeto de lei 52/79f resultou na Lei 8904, de 1979 que "a Administração,

ecionhecendo os inconvenientes e abusos que tem sido praticados e)sensíve

pelOs . de diversos setores da população, determinou a realização de e

s visando a solução dos problemas surgidos, 'os quais concluíram'Pela
„

t

á -ciplinação defiAida na medida proposta, Projeto de lei 52/79';transcre

vendo tambem um teecho da expos4Sot de motivos apresentado pelo Projeto d

I
lei 255/84, que resultou na Lei 9799/84 que diz:"em se tratando de ativi-

dade intrinsecamente ligada ao uso de automOvel, exercida caracteristicd-

mente em construções horizontais e, por isso mesmo, ocupando grandes espa-

ços, preconiza o Artigo 1 2 desse Projeto de lei que tais estabelecimentos

sejam localizados exclusivamente nas zonas de uso Z-8-100, zona rural.

Concluindo, usaremos novamente as palavras usadas em nosso parecer: permi-

tir a reforma de (incompreensível) moteis sigdifica autorizar que se afror

-
te disposções de lei vigente, desviando os motivos de sua promulgaçao".

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quer dizer que a Comisso

deu voto contrario justamente porque e um desrespeito à Lei de Zoneamento.

medida em que se permite que um estabelecimento) qualquer que seja, pos-

sa fazer o que quiser, desrespeitando as leis, todos os integrantes da

KPOGRAF
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ose Viviagi Ferraz estiver presente e quiser defender a meteria, a pala-
•

• •
rasesta .,a disposição. De ".

o dizer que a Comissão de Politica Urbana, Metro

—

olitana e Meio Ambiente d

•

parecer contrário ao projeto. Tem a palavra

_

ra. Eva, da Associação à03 46Amigos . do Jardim.

Y(

A,SRA. VA - NEu não tenho interesse a favor ou contra,

tenho interesse a fa _r da Cidade. Penso que essas violações pontuais à

i de Zoneamento acabam prejudicando a Cidade como um todo. É mais uma

uestao de princípios porque casos como este abrem brechas para outras jio

açoes que podem ser muito piores e depois a Cidade toda sofre, inclusiv0

t.imentando o fluxo de trafego que já esta absolutamente impossível, deixan

lo todo mundo louco. Ate eu, outro dia, quase briguei com um motorista. A

!oisa esta muito perigosa e temos de evitar qualquer coisa que não melhore

-

trafego em Sao Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Alguém mais quer falar sobre

projeto? No havendo mais oradores interessados, quero dizer que o Verea

or Jose Viviani Ferraz retirou o Projçto 656/96 que tratava de "drive-in"

Vamos passar ao Projeto 324/96, do Executivo. Peço ao R(

erto que faça sua leitura.

O SR. SECRETÁRIO 	 - Projeto de 1ei324/96, de autoria
II(

Executivo. O projeto sm altera o Artigo 25 da Lei 7805 de 1. 2 de novem-.

KPOGRAF
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valeria

pro de 1972, alterado pelas Leis 9483 de 22 de junho de 1982 e 10041 de

5 de fevereiro de 1986. Passa, segundo alteraçãcI,- a ser permitido a come

lalizaçãO de botiges dá gás liquefeito de petr6140, GLP, de ate 13 qui-

os, nos postos de abastecimento, lavagem e lubri 'cação de veículos no

unicípio de São Paulo. O Executivo terá 30 dias i ara regulamentar a ma-

„Ieria. A justificativa do autor e que a permissao para a comercialização

botijoes de gas, GLP, com as devidas cautelas, permitira um melhor aten

imento à coletividade nesses estabelecimentos. A Comissão de Constituiçao

Justiça aaborou parecer em que afirma a legalidade da proposta. No

ntanto, para resguardar o princípio da isonomia, Artigo 5 2 da Constituiçã

deral, propos um substitutivo que permite as seguintes atividades:l. De

-
clomercializaçao: a) de acessorios, peças de emergencia e produtos de limpe

para veículos; h) de botijees de gAs liquefeito de petr6leo, GLP, de at

33 quilos; c) de artigos de mercearia, sorveteria, rotisserie, congelados,

g-floz, gv%bidas, cafe e attigos de tabacaria; d) de jornais, livros, revis

s, discos, fitas e material fotográfico; e) de artigos de farmácia. 2.

-Dh prestaçao de serviços: a) de borracharia; b)de barbearia; c) de locaçao

eivenda de discos e Pitas de vídeo; d) de chaveiro e cOpia; e) de venda de

ihgressos para espetàculos culturais, artísticos e esportivos; 3. De insta-

Is

lAção: a)de caixas eletrenicos destinados à prestação de serviços bancários

Itázàaosj.xlgtf7cTai

-
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b) casas lotericas; c) lanCAWIttaa.....0-sutuatitutáo di

TAQUIGRAFO

valeria aud.publ.

e Justiça cixige que sejam garantidas vagas de estacionamento

ção de uma-Pa a cada 35m 2 de área construídix'caso essas ativi

1jam present no estabelecimento. Essas vagas deverão - ier acest

e indebender4cf das áreas de acesso, circulação e manobras dc

serviços. O' iservaçães sobre a propositura: A legislação em vigo

hos postos de serviços-de abastecimento, lubrificação e lavafem

ades de comercializaçao de acessorios, peças de emergg ncia, prc

limpeza para veículos, gelo, refrigerantes e artigos de tabacari

-
cta instalaçao de caixas eletronicos para a prestaçao de serviços

bás icos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Quero explicar que j

.os nesta Canissão vários projetos, um dos quais tambm sou autor

ma grande discussão nas audi g ncias públicas e na Comissão de Poli

ana, Metropolitana e Meio Ambiente fizemos um substitutivo contem

os projetos de todos os vereadores com a participaçao da sociedade

O substitutivo ficou bom, entRo nOs da Comissão ~WWWMPUM~

PR!~ ff.~z5Ç2E~:~oraesmul

KPOGRAF



ngo vemos sentiflo neste projeto do Executivo uma vez que o projeto

• •
que st na Casa; digamos, quatro projetos de autores diferentes,

"	 .	 •	 -
já di cutidos, e discutidos em auditncia publica,"e-elaborado o suba

titu . ivo muito mais amplo do que esse que aqui está e que vai falar

(i4sob e a comercializaç go do - gás em butijgo. ENtgo, acho que fica po...
1

brci, perto do outro que 4 profundamente amplo, pegando todos esses

lo) — Realmente lendo o rol de usos permitidos, sugeridos ou plei-

teados pelo projeto do Executivo verificamos que um posto de gasoli-

na deixará de ser um posto de gasolina para se transformar em um mi-

ni—shopping center, uma especie de pardieiro comercial onde tudo 4

permitido. Deveria=os reprimir esse tipo de projeto pois ele irá

contra a esse'ncia verdadeira do tipo de serviço que e prestado no

posto de gasolina. Esse tipo de comercio tem por objetivo a venda

de combustiveis, de serviços assessOrios especificamente para o vei-

culo e seu proprietãxio. Não entendemos por que seja necessexio,

por exemplo, um posto para vender ingressos para espetticulos cul

turais, caixa eletrSnico, venda de refrigerantes, carvão e outros.

Para isso jEl existe um comercio especializado. Esse tipo de ativi-

assuntos. Mas a palavra está aberta para os interessados.Lao o. 2a.Lav.uo. voua auot-va pu.vm vo .L11~ccíoauvos

O SR ANTONIO CUNHA — (Movimento de Moradores do Campo Be-

T.4,777FO

• çi
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dade s vai incrementar de maneira perigosa as atividades de um

atividade altamente perigosa, incrementando enormemente o uso, for-

çando a íevisão da lekislação de uso e parcelamento do solo no

ft
botiges de gás, pos o de gasolina já g , per si, uma atividade ai

temente perigosa. Ma±s perigosa ainda quando verificamos que os

1
postos estão localizados em zonas residenciais altamente densas, d

que significa o risco de uma explosão com dano real e catastrefi-

coX para as pessoas envolvidas. Vamos acrescentar mais um tipo de

atividade perigosa a esse estabelecimento já, per si, perigosa.

Achamos que posto de gasolina deveria se ater exclusivamente aos

serviços e ao comercio de produtos que são obviamente necessários

ao escopo e à finalidade fundamental da sua exist'encia l vm serviço

e comercio exclusivo ao motorista. O restante dessas atividades

podem ser plenamente contempladas a outros estabelecimentos, em ou-

tros locais e ate de maneira mais eficaz que a que está sendo su-

gerida pelo projeto. Acho, portanto, que o mesmo deva ser rejeitado.

A.,22.1.11112,12Lp.umrs_ - o Roberto está esclarecendo

que o projeto do Executivo se inclui o &Els. Quem incluiu as demais

sentido de atepder a vez mais o uso sugerido. Co m relação aosentia° ae azepaer c a vez mais o uso sugeria°. vo m re.Laçao ao

2A60

FOLHAROO 1210

posto de gasolina pondo as pessoas ao risco inerente de uma

KPOGRAf
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Ela coisas foi a Comissão de Constituiç go e Justiça, no seu aubs-

-
titutivo. Complemente informando que as audi gncias pis licaiiersa-

•

rani sobre duas materiati, os butiges e os postos ds ga nina. O que

-	 .	 • ,..	 _	 .

cias pUblicas, tivemos um substitutivo cdnversando c m os autores

dos diferentes vereadores e com as Srs. representan es da eocieda-

de civil. Pessoalmente não vejo sentido . em pegar um assunto aqui;

1
outro ali, ficando totalmente descabido. A palavra está aberta pata

todos os que quiserem falar.

O SR XXX= JOão DIAS LUCILIO - Sou vice-Presidente

do Sindicato dos Postos de Gasolina do Estado de São Paulo. No c.ue

diz respeito a essa lei do Executivo e ao que falou o nobre colega

tehho a dizer que hoje em dia o posto de gasolina 4 um posto de

utilidade pública. Quando se fala em caixa eletr6nico isso e segu-

rança para voc, para mim e para a minha esposa. Mas o posto não

tem nada com isso. Quando se fala em farmácia e para atender o

seu filho, seu neto, sua neta. Quando se fala em gás, o Executi-

vo foi muito feliz pois não pensou em beneficiar a XX categoria

dos postos revendedores. O Executivo pensou justamente e infeliz-

mente, no trabalhador mais carente que s g tem um butijão de gás e
KPOGRAF
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que antigamente comprava em um posto de gasolina. Aquele morador

das favelas, ad COHAB e Entgo, na minha opinião o projeto 4 muito

boi, vEtlido e at4 eidg 4.vel. No que diz respeito ao Executivo este

se acautelou no asP cto das normas tecnicas, da ABNT. O autor

solicitou consulta ac . )Sr, Carlos Alberto Venturelli, dirátor do

CONTRU, que 4 o homel1i que máis faz apreensCies no MUniclpio, É o

homem que mais entende de segurança no MUniclpio, Tem 22 anos na'

atividade. O Sr. vai me desculpar mas talvez na sua região seja

diferente.

0 SR ODAIR (Presidente do SindicaH

to dos Trabalhadores no Comercio de Minérios do Estado de São PaÁ

lo) — Acho que o vice—Presidente do Sindicato Patronal dos Donos

dos Postos de Gasolina foi muito infeliz ao falar da questão do

GIP. Falou com falta de conhecimentos teanicos e da realidade da

distribuição do GLP não sO na Cidade mas no Brasil como um todo.

Temos hoje que 60% dos buges de gé.s do Brasil são sucata! Verifi-

camos todos os dias buges explodindo na casa dos mesmos traba-

lhadores, dos que teim um bujão apenas. Antes de falarmos sobre o

local onde o bujão foi vendido

•

,

•

4

KPOGRAF

5~Unikraestacm tiErg~=~~kstelauts~



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

Nimap..e..5.. de 19	
L funcionário_Sk.J.L36

••••

gente tem de,ter a capacidade de analisar a requalificação, porque es-

ta mesma Casa já tem um projeto de lei em discussão. Na distribuição de

gás a questão das marcas, para n4s trabalhadores, é uma das coisas mais

importantes, que patão rolando no Min i stério da Justiça. NãO basta di-

zer, simplesmente; que vendeu o gás aqui ou acolá, porque na hora em

que um bujão podre explodir na casa de qualquer um aqui, não tem como

evitar a morte. Gás não é feijão, cerveja ou batata; Wo, quando explo-

de, mata. Por isso, na hora de discutir a distribuição de gás, tem quE;31-.,

haver um critério muito técnico, ca muita responsabilidade.

A Sra. Ana ./Jária uadros - Quero dizer, inclugive, que o

projeto que discutimos aqui, foi também discutido com o sindicato dos

trabalhadores, para que fosse uma coisa profundamente segura.

- É dado um aparte fora do microfone.

...A.Sra42.Ar.m aL...........ria2,dro....s- Pois não. A Eva tinha pedido allÁi

tes; depois falará o Sr.

Ajlt.20. - Vou ser breve. Queria lembrar que está haven-

do um problema muito grave num posto de rolina na Avenida Cidade Jar-

)5

ARTEORADORSESSÃO DATA
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to grande 'de ¡salina no

tal eatkte uma agencia de pu
-	 -

pode ocorrerm houver,

o podre. Iteu:betii do oául
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Aud.publ.
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Idelci

ma consta houvp wa vazamento

interditada agemia do Baheo

blicidade, chamada DPZ. Ago imaginem o

concomitantemente com esse zamento, um

Acho que a cidade toda pega fogo. Deve se

atm. Pelo que

subsolo. Foi

'um terror. Muito obrigada.

4.2/22A.2412..52242.audma- Tem a palavra agora o Sr.Nelson

2.2.L2229221.111tuau- Meu nome é Nelson Martinez. Sout

soureiro da Confederação Nacional dos Trabalhadores no Comercio, da CUT

Queria falar especificamente sobre a questão da atividade dos postos de

gasolina, no que diz respeito à comercialização do GLP. Não vou discu-

tir outras questSes que já foram levantadas pelo coàmpanbeiro

questionar essa concepção que se tem, por parte de alguns empresários,

de que a população tem que ser bem atendida. Isso se justifica por con-

ta do cidadão que, na favela, tem um sd botijão de gás, e que não pode

comprar outro. Há. uma coisa que precisa ficar clara. O cidadão, na fa

vela, que tem um s j botija() de gás lque recebe um mísero saláxio m/nimo

neste Pais. O botija de gás, no Brasil,	 comercializado por preço mui-

to superior ao mercado internacional. Enquanto no mercado internacional

o botijão vazio custa aproximadamente 18 dOlares, no Brasil 4 vendido

a 27 reais o botijão vazio. Assim, o cidadão pobre não pode mesmo com-

prar outro botijão de gás. Outra questão è a seguinte: o bem estar dal6

população, da coletividade não depende sd da facilidade que ela tem de

-
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comprar produtos. Ela pode comprar produtos em qualquer lugar. Unas cois

importante que esta sendo colocada, na questão da economia informal, é

a referente aos brinquedos. Os brinquedos que são vendidos tLa crianças

brasileiras, importados principalmente da China, não atendem às exigan.
1

cias e necessidades das nossas crianças. Então, não 6uma coisa trens')

rente fazer esse tipo de comparação. Acho que o bom atendimento popu-

lação, a satisfação do consumidor, passa peiorespeito a preço, atendi-.

mento, qualidade, segurança. É um conjunto de normas que dá o bem estia

à população. É por a/ o caminho. O atendimento muito fácil não é, nece

seriamente, o melhor para a população. Entendemos que a atividade da co

mercialização do GLP tem que ser feita por pessoas capacitadas a fazer

isso; por empresas capacitadas, que respeitem suas marvas e não façam

concorrência desleal entre si, que respeitem seus trabalhadores e o com

sumidor. Um exemplo que foi apresentado aqui é a venda de gás em lava,

rápido. Sabemos perfeitamente que a melaria desses estabelecimentos , n

Cidade de São Paulo e no interior do Estado, se utiliza de mão de obra

infantil para fazer esse trabalho. São crianças sem especialização ne-

nhuma, sem condição nenhuma, trabalhando nessa atividade. Uma outra coi

sa serissima, é a venda de botija() de gás em posto de gasolina, que es-

timula o transporte dentro de veiculo. O transporte de botija° de gás

dentro de ve/culo 6 muito perigoso, por levar a consequências zgravls-

simes. Acidente com botijão de gás ed acontece uma vez; não sobra ntn.
gizem para contar a histdria. Há também outra questão: a rentabilidade 

KPOGRAF
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Idelci	 Andepubl,	 , 16.10.96 Nelson

de 19

do posto de gasolina(comercialzando jo, não cobre o risco da atividade;
.	 ,

isso precisa ser Colocado. As-instalmSes de postos de gasolina, na Oi

Eill

de de São Paugo, eetlão superr,s. São inetalaçaes que não condizem mais

com a realidade int 	 Jona]: inclusive do ponto de vista da prSpria

preservação do eubs lo, como 1Jj uito bem levantou a pessoa que na antecedeu.
ISão Paulo há problemas st9,/ssimos com tanques de combust/vel. Em pa/-

ses mais desenvolvidos, colocam-se os tanques de conbusílvel não mais

sUbterraneos, mas dentro de baias; aqui temos ainda esse processo a4p11...i

co, atrasado. Imaginem esse posto de gasolina, com esse volume de vaga-

ento, sem superesX,timar a potencialidade de risco. Acho que é um risco

uito grande para a população. Não há necessidade nenhuma de esta Casa

estar mais trabalhando nisso, porque já existe projeto de lei aprovado,

que não foi assinado pelo Prefeito. Não tem sentido um novo projeto nes-

se sentido.

Aj£24.4122.54.d.2.52.2a122— Tem a palavra, primeiro, aquele

Sr. lá; depois o João, depois o William, sempre falando o nome para fi-

car registrado.

O Sr. Valdir Sanohes, — Meu nome 4 Valdir Sanches, sou presi
."-

dente do Sindicato dos Revendedores de Gás da Capital e dos EUniolpios

da Grande São Paulo. Com referencia à comeroialização do gás em postos

de gasolina, somos vemaentemente contra. Está havendo uma ganância dospç

donos de postos de gasolina para revender o GLP. Não existe qualquer
KPOGRAF
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Aud.puble 16,10.96 Valdir

critírio de segurança por parte dos postos na venda do eis nesses esta,
.:-

beleoimentos comerciais.. Eu trouxe e vou passar ?Is mãos da Sra.. Verea-
dor% fotos que tirano no nosso Sindicato, antes da proibição pelo

Contra, na Cidade de S'a,',3 Paulo.

adnas~auggi4s5~~
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L. Carlos AUDIENCIA 16.11)0.96ALDIR SAN

cidade

•

Este tralho de proibição pelo

sindicato, mostrando ao y4tu(11

Contru foi nós que fizemos; o nosso

••	 1 /,..• . ..., : fk,',.z	 --

	

i	
• .'

i a grave situação'que se mostravam

os gaiolas em cima de calçadaE6'ent
.. .	 ,	 .	 )	 1'

	 - '-:- • ".. '1- "s ;f ';-.. :.::• .̂:::.„- ".. : .,... 	 • .,.-;.40,4.•.;,

- .. 1: -;:-.. ';'-'	 : '': ' '	 . ...	 .• -	 ,:f.. ,,,. tr.,::=..

frene - tiog postos de gas ina 'TeMos'itqui'tranàeUnted pasiandona --..,.;.....,...,..,.	 ,i
calçada com a gaiola do ad i Tanques de caminhos do lado de uma

e

gaiola, com butijão de 6,168.(E está aqui a nota fiscal do posto, em

baixo, para comprovar onde é este posto, aqui na cidade de4São Rau

lo. Enfim, são situaçUs que, se forem analisadas realmente, a coie-

sa é séria. Estamos estimulando uma coisa, num posto de gasolina,

os postos de gasolina. Aqu
,,	 •,...	 •_	 .
• •	 -	 -:::: :. : -	 :.`	 ;	 I

.. i•.	 •. .	 .,	 ..: : ;, • 	•	 -	 : `	 ;"	 ".	 i	 ti

c-nam
para ser MiRX venddida, que vai causar uma desgraça na

e São Paulo.

5,z,Sre
O que o nobre colega falou a respeito da comercialização,

do cidadão pobr4 que só tem um butijão de ga, antes da proibiçãb

o posto vendia. Depois que foi proibido, o pobre não ficou sem o4k

gás. Ele tem o seu gás em sua casa, com segurança, porque os ti-aba

lhadores do setor recebem cursos específicos, treinamentos especí-

ficos para dar esse atendimento à população. E, fazendo esse esti-

mulo de levar o consumidor ao posto de gasolina, o que o Nélson,
ee.

que me antecedeu, falou é muito grave: estaremos estimulando o ci-

dadão a colocar um butijão de gás no porta—mala do carro dele, ele

"ni sair do posto com um butijao dentro do porta—mala, be esse bu-butijao dentro do porta—mala, be esse bu-
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7AI:tf:6 RAFOIRAPO É

tij go estiver vazando, como o colega Odair disser	 a situação dos

411/
butiges no país é grave, é muito graves temos kihoje 40%,do univez

ao de ;moinamos do país, podre? Podre! A palavra/é podre! 46% dos

vasilhames do pais tem que sair de circulação. è nem a requali.-
-

ficação. É sair de circulaç	

ilti

ão. E se colocarmos 	butijgo desses no

I

porta—mala de um carro e houver um acidente, olha, não vair sobrar

gente para contar a história! Se tivéssemos um vazamento de gás nes

se posto em que houve dxm vazamento de tanque combustivel'e que teve !

que fechar o bancoItall mais a outra agência de propaganda, se tives

se ali junto um o gás liquefeito de petróleo, junto com aquele vaza

mento do gabolina, era um outro "shopping de Osasco" que acontecia

em São Paulo, com certeza.

Então, gostaria de passar às mãos da senhora essmfotos,

quando os postos comercializavam, e dizer que a população não vai

ficar sem o gás, mesmo com os postos não vendendo. Temos gente sufi

ciente para dar esse atendimento à população, como sempre demos, com

segurança, que é o prinicipal. Muito obrigado.

A SRg ANA MARIA QUADROS — O próximo inscrito era o João,

depois o Antonio, depois a Miriam.

)2 4

FOLHARODIZIO

2A23 L. CARDOS AUDIÉNOIA r
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0 SR. JOX0 DE ESUS

na, 9, nobre colega disse a re

Sou do Sindicato de Postos de Gasoli-

eito de segurança transporte . no ear

o. oom. 200 a

300 butiOesil Isso não é verd eire. Nunca scan300 butiOesil Isso não é verd eire. Nunca aoont/ cga de vaibutiát.i.-o
(

explodir num caminhão. Tudo b

Agora, discute-se a4U1 da venda do butígo. Não se discute

nem da lucratividade, Lamentavelmente, voc gs estão preocupados com a

V
margem da revenda de vocês, porque o posto e, de fato, via concorren-

te. Ele vende a um preço bem mais baixo que o depósito. E voos disse

que serve o favelado. Não é verdade porque, se ele tem um butijão,

seu motorista de caghinhão não vai deixar um butijão emprestado. En

tão, ele vai quando acaba. (Intervenção fora do microfone) Exato.

Quando joga, inclusive, no caminhão. É um absurdo. Não vou discutir

isso.

Agora, o mais importante é o seguin .14 ,/: os nobres colegas

desconhecem. É absurdo. Inclusive, o Ventureli fez um projeto des-

qualificando todos os butijOes. Nlied prazo de dez anos, precisa tro-

car todos os butigies de São Paulo. Tudo bem, é lamentável, só que'?

está tudo podre porque, de fato, as engarrafadoras de gás... Olha,

está-se discutindo a revenda nos postos de gasolina, que não tem na

ro. Voa imagina a insegurança ue tem também no

CPCL-R3MtErr-41r-11"
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que está fechado pelo Contru, e não gomos nada contra. Agora, você

fala que os postos de gasolina de São Paulo estão dieeepereadoe, is

eo é brincadeira! Aqui tem posto de Primeiro Mundo, iiego! Vtog está

_brincando! As normas técnicas são as melhores do ranendO;Inclusivel

o projeto da Vereadora se preocupa com as normaa técnicas da ABNT.

Não é bem por aí. Vocês estão preocupados, sim, é que a revenda do

caminhão é bem mais cara e o posto é bem mais barda-to.

A SIO ANA MARIA qUADROS - Agora, o Antonio, depois a Míriam

e, depois, o Daniel.

O SR. ANTO 10	 - Antonio, do Movimento de Mo

radores de Campo Bele. Bem, comentando as palavras do nobre colega,

posso dizer o seguinte: ele mencionou que o posto de gasolina hoje é,

antes de mais nada, um local de prestação de serviços públicos, ou

de utilidade pública. Efetivamente, o posto de Gasolina, em si, é

um serviço de útlidade pública, que tem, primariamente, a finalida-

de de prestelreerviços para aquela atividade e ct que é a atividade fun-

damental, isto é, fornecimento de combustíveis e de lavagem e de lu-

brificantes para os automóveis. O fato de ele ser um centro de utili

0 SR. ANTO 10

's

KPO
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ANTGEO

ou motivo ponderãvel para que o seu rol de serviçoes seja" pura e sim

Porqge
pleamente ampliado. Ele é amplii‘do eimp4nuonte amam essas pessoas,

assim o desejam, um desejo em ção, t,	z, de una otimização do
i

seu espaço comercial. Portanto,( /esta ati dado não tem, emolis uma nt

f

cessiaaae runaamental. E apenaT por íquestao ae empalmo.

LiAgora, todos esses se çoa q e são pleiteados para serem
I

incluídos no rol de atividades de postos de gasolina também podem

ser prestados em outros lugares. Portanto, não existe nada que justi'

fique peremptoriamente a necessidade de que um posto de Gasolina tam

bém amplie os seus serviços."A apenas uma comodidade que pode ser con

templada em outros locais cam um projeto que contemple, de maneira

mais eficaz, esse tipo de atividade.

cessidade fundamental. apena)por questSo de (modismo.

22;23"02~22=~ ro=40~WfLzur3 1"2~21~1~~~9
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Q posto de gasolina "de per si" 4 um local perigoso Por natureza e insa
•

lubre. Consequentemente. colocando-se mais pessoas nesse 1 cal, estas

gic estarão expostas ao perigo e à insalubridade. E realmente/
/1
 eu não ve

o com muita simpatia que agora o posto de gasolina se t, sforme tam-

bem num centro de convIvio social. Existem outros locais is raggrIca

adequadamente reservados.

Alem disso, a ampliação desse rol de serviços pode deto.

1

nar um processo de pressão, que fatalmente daqui a kg a alguns anos, fá

rá com que mais e mais serviços sejam oferecidos nesses postos de gaso

lira, transformando-os em verdadeiros shoppingcenters. E mais uma vez

acarretará pressão sobre a legáslação de uso e alteração do solo, ql.e,

não faz outra coisa a não ser alterar essas características para,-;ere

ficiar atividades comerciais. Dificilmente, são para o beneficio de ati

vidades residenciais.

Como se trata de uma intervenção carnifica e pontual, fa

talmente, mais uma vez, a cidade sairá perdendo, pelo fato de se miro

duzir mais uma anomalia nesta legislaçãO tão castigada e pobremente mod

dificada ao longo desses anos.,,

Com relação à questão da segurança, como mencionou o co-

lega, referindo-se especificamente aos caixas automáticos, iodos sa'l.emaS

CÂMARA MUNICIPAL DE SP( 1 ;NRAULOrdo 19
— TAQUIGRAFIA —

TA36RAFO	 SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORADOR	 At"...*51111.-Od'Airtr"

16.10.96

RODÍZIO FOLHA

;---ejse Aud.Páblica01A24
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que a cidade de São Paulo está entregue à uma espécie de guerra ivil

"
não declarada. A insegurança e total. A ousadia, a violância,--13. t

culencia da bandidagem não respeita abbolutamente nada.

E o fato, por exemplo, de um caixa automático o

cal onde haja o dinheiro esteja localizado em um posto de gasol na, de

maneira nenhuma oferecerá segurança a quem se utilizde desse .s,srviço.

Os bandidos fazem o que bem entendem e, pelo jeit9 só

encontram um paradeiro no proz:étil que o policial lançará sobre ele,.

fazendo-o parar definitivamente.

Portanto, com rÉlipLã relação ro butião de gás mercic-

na-se o fatxxie que existiria de mais perigo nesses caminl-:8es rue

transportam o bulo de gás. Realmente, são extremamente perigosos.

Mas se outras atividades de transporte de butijão de gás tam1;4m sao

perigosas, seriam justificadas nesse sentido? Evidentemente rue não.

Se existe perigo no transporte em camirà-.6es, então '643 outros meios de

transporte de gás também seriaÂ admitidoêi Isso 4 inverter a lógica do

fatos. Se existe o perigo no transporte por caminhões, esse fato deve

ser resolvido. E não á porque esse perigo não ?Ia	 coibido, rue os ou-

tros usos perigosos lambem podem ser contemplados ou admitidos. Isso

é um absurdo!,

Folha IV,
81'. P A 11 ‘1: ' 7CV '''''''''' 	 13f

d 145O funclonOW '
ORADOR
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Em segundo lugarrp gostaria de dizer que parece que a coH,	 1

mercialização e butijões de gás, que também é perigosa por natureza,

mereceria luga es específicos para sua comercialização, principalmente
i
l	 ,-	 •na perifieria. Isto e, se um. posto de gasolina já é perigoso e insalu

/'
bre e o posto e l revenda de gás também, juntando-se os dois, acredito

que o perigo umente ainda mais. Por isso, esse tipo de atividade pode

ria ser desenvolvido em locais adequados, com todo controle, fiscali-.

zação e normas de segurança a serem observadas.	 f

preciso evitar essa miscelânea, essa bagunça. C que

parece g que em São Paulo se faz uma clara delimitação de ~,xÉ orga-

nização da ocupação do espaço urbano. Há uma tendância de fazer tudo

na base da "mistureba". Parece ser a grande lógica da conformação ur°0a

nística em São Paulo. Mistura—se tudo.

Nesse sentido, ivrna—se muito difícil atender aspectos

de segurança, de uso e parcelamento do solo, de planejamento urbanís-

tico adequado. Acho que essas iniciativas deveriam ser devidamente re-

jeitadas.
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ARAS. 	 - Estão inscritos a Miriam
(
,

da Sociedade dos Jardins e o Sr. WELdir Sanches. 	 -- ,
,

---

A SRA., MIRIAM ARANT-ÂS BARCELOS . Sou da da Socieda

dos Amigos dos Jardins Europa e listano. Gostaria de reiterar que

já foi dito com relação à negação dessa concessão de venda de-ldUtijaes
1

de gás nos postos de gasolina, e acrescentar alguma coisa. Como consu-

midora de gás e recebendo gás de caminbUs, também tenho queixas. H.

muitos caminhiSes clandestinos 't tgm a ousadia de usar o nome de firmas

conceituadas e antigas, como o da Ultragás, para realmente enganar o

consumidor. J E cheguei a confirmar issãb, porque tirko tenho c cos-

tume de pedir a ztia nota fiscal e essa parecia estranha. Fiz com re-

tirassem esse butijão e levado de volta para o caminho. Eu tin::a com-

prado como se fosse da Ultragás, que 4 o fornecedor que me atende.

C que trandpareceu aqui g que a fiscalização vem sendo

muito negligente, em todas as formas de venda do gás, que 4, como foi

dito, de extrema periculosidade. As firmas conceituadas tem, inclusive,

uma prestação de serviço adecuada, com pessoas que são recicladas e

treinadas para isso. Elas assumem essa responsabilidade diante do

blico, tem um nome a preservar. Agora estão tendo de enfrentar esse

KPOElkie
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Devo dizer que suanuLti a Ultragás, no estou fazendo p

propaganda, est(ou /apenas falando de finda concettuadase aterartaxx

:
I)/

•ç:'67,1 '.;,'"ZwAq..1).05`sfe*:~0,-

1 _.,......2:::



SESSÃO

Pudignefe 16.10.96

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Tem. - p-, 1-vr=, o Vnldirr

o Jogo.e depois é

-O SR. VALDIR Snches — Quero ress-ltar oue os

locais, de

pital e do

pecíficos

teu que de

dos pelas

sculpe, sou se Sindic-to doe Vendedores de Gnses d- C--

e Municípios de São Pulo. MPs, lembr n ndo, os loc-is es—

hoje para - vendo_ do ge, os depeitos.que o eenhor e-lie

verinm ser form-, dos, j e7iete72. S go dep , tos conced'—

prOprias companhi n s revendedor-e. As comp-nhine distri.bui

DATA ORADOR -APARTE

, ela ofereceu know—how intsrnacion-1 n trPvél dn MobilInclusive,

Oil pu ra 2

Istambul,

neceu know

por vários

cionalment

nível de p

foi feito

essa propo

periculcei

I------
2 instalnção e serviço de,ge liquefeito na cidnde de .

i

i.--
onde nossos técnicos estiye . m por dois '-nos. Ela

/r-
onde nossos técnicos estiye . m por dois '-nos. Ela fori

—how p	

for—

' P rn a Nigéri P , onde 	 técnicos tnmbém ficnt

prios. De maneira que é u serviço conceitu-do intern —
i'
1e, que prestou serviços p r-r-	 Mobil Oil. Isso d-s' um out

restaç go de serviços, que deve ser o modelo p-r- o que

depois, e to ess- prolifer-ç"-"o de comérc i o ilí&Ito e

sta dos postos de gasolinn que é o mximo em termos de

—d-de que se pode oferecer - popul-ç-o.

Fo4ha n'.	 pr.c.
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audigncia

xuma dores no mercRdo hoje abrem revendedores p . rg r fazer revend-

pela legisla 'ç o. Tâ normas especificas p-r r. se coInercilliz-r '35
!I

UI' com segu 'onça.; sso já existe. E, vou mais longe: acho que deve

ser mais fi lizal O clRndestino no pode existir em lugar nem..L

nhum do munáo, realmente. O que f-lte. é ' fiscolizRçgo. T-mbém somos

contra o clandestino, no tenhR dilvidR. O que ncis queremos é pree-

tar um serviço ; população com segurnnç- e com honestid ç, de. Ent7o,

esses locais para fazer a venda já existem com legisl-ço espec{ft-

ca e, inclusive, sob a superviso do Corpo de Bombeiros que dá

normas técnicos de espaçomento de um botijo p-r- o outro, empilh--

mento de botiro, qu-intid'Ae de orstix extintores, onde eles devem

estar. Tudo isso j4 existe. Ent7o, re-lmente, no h c necess'd-de

de se colocar vçe em postos de u-solina. Seri- fomentar uma inse-

gurançR para R populRç go. Muito obrigado.

.
de-gÃs na periferi el ' , os chamados depósitos, que sgo

..---

KPOGRAF

O SR. JO.WO DIAS FILHO - Sou do Sindic a to dos Poetos de

Gasolina do Estado de São Paulo. Quando comentei o diferença de

200, 300 botiges de gás no caminho, quis dizer que como no

caminhão t gm 200, 300 botigies no há perigo porque você nuncn
z

-(5-1-1Viu falar na explosg o de um cãminhgo. Qual= se f,. la em posto
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CONT,

de gasolina, que inclusive foi um projeto da Verendorn Ana M2ri-
(

Quadros, ela preve a nossa segurança; já está previsto isco, ificlu

eive com técnicas do Conselho Nacional de Petróleo-. Temos todns (.4

tecnicas que voos tem e até mais. E, outro cois r , vacas estão n

terreno, mas ngo funcionam 24 horas; vocês rino funcionam nos doíln

gos e feriados. Você está legisl rndo em caus n próprin. o que ngo é

o meu 'caso. A lei do Executivo prevê um espaço destinado e não

isso que você mostrou de fato. O projeto do Executivo f n la de nor6

de seguram. , de tudo isso que você está dizendo.

A SRA. ANA MARIA UADROS — Tem a p-l-vra o Sr. AntOnio.

O SR. ANTÓNIO	 — Sou do Movimento doe Moradora

do Campo Belo. Bom, realmente, isso é trágico. Vejn bem, un c.:,m1—

nhg.o com 200 botijiies de gás, evidentemente, esse tipo de comere

zaço é perigos. Ora, o nobre colega diz que até hoje rLo conte-

ceu nenhum acidente com esse tipom de . cnminho. T-mbém r-,Yo ,, conte-

ceu nenhum tipo de acidente de se ver um avião se estatel nr nos

prédios que ficam na cabeceira do Aeroporto de Congonhas. !J . ?, quarl

acontecer, será uma catástrofe lnmentada por todo mundo e todo mun4

FOLHAFt0DIZIO

3A25

DATASESSÃO
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os botij3ea -ta se romperem e pior uma faca ocorrer uma monumenta

No dia em qu' um caminho colidir de frente com um desses cam1-nh3e

T

// explosão, t' ém todo mundo vai lamentar esse din.- É co10 -quela

,

lggica do b f ado que bebe há 10 anos, toar, um porre, dirige e diz

t/

explosão, m todo mundo vai lamentar esse din.- É co10 r-quela

1

que nunca , ve um acidente; mas, quando acontecer vamos lamentarque nunca tieve um acidente; mas, quando acontecer vamos lamentar

ter brigadO esse tipo de lggica.

O nobre colega diz que o senhor legier, em causa prc;pri

mas o nobre colega também está legislando em causa prOpriP. O cole

quer apenas apresentar mais urna frente de comercialize0o e ot4laiz

çgo dos recursos existentes nos postos de gasolinn. Acho que deve-

ria ser ao contrário. Se queremos, efetivamente, a ter uma nova fr

te de ativid-des econOmio g s, talvez todo o sistema de distribuiçr)

de gás em botij3es se fosse feito com rigorosas normne técnic-s,

com especial cuidado ns sua produç go, enearrafamentó, distribui-

ção e comercialização; se fosse, ~Ias realmente, seguir o figu-

rino internacional de cuidados e de normas técnicas de segurança e

de comercio, ngs abrir{-moe uma nova frente de trabalho, uma nnv-

frente de comércio, um novo tipo de ativid r, de conercir/ que ao

mesmo tempo que cuidasse da segurança e da efe iva distribulçgo

numa nova modalidade, também abririR possibilidsdee de se abrirem.
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mais vagas de empregos.tao necess4.rios na ntual conjuntura./

Portanto, vejo que a adoção desse critério de venda

de botijiies em postos de gasolina

dielkaa~koursareezio~efflem7Zzaw~

•
y
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me parece que se r

Norma

fere exclusivamente a uma espécie de justifiléativa

16.10.96

meramente comercial que as pessoas envolvidas nesse comercio-riOr almente

concedem a esses sejos que na realidade só tem um único objet vo, o de

aumentar a sua lu ratividade sobre o seu patrimônio e sobre os seus bens

ali dispostos pa , a o comércio. É a inversão de uma lógica, e: Iquerer sub

meter o interesse publico e confundi-lo com o interesse comercial so por

que são primariamente coincidentes.

Eu acho que essa lógica deve ser rompida e rechaçada: pri

meiro vem o ideresse plablico, depois o interesse comercial; o fato de

serem coincidentes no significa necessariamente que são acertadas ou

procedentes.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Tem a palavra o Sr. Odair,

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores do Comercio de Minerios do

Estado de Sao Paulo.

O SR. ODAIR	 - Eu estou ate contemplado c

as palavras do companheiro, mas queria acrescentar mais alguma coisa po

que quando o vice-presidente do sindicato patronal coloca os interesses

tantodos trabalhadores quanto dos representantes em termos de distribui

çao de gas no e verdade, porque para quem interessa a distribuição de

(POGRAF



ti.Folt-,a TI'. • rfr 	 do pric.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ N'PAULQ500 19

— TAQUIGRAFIA —	 () funcionário

Norma 16.10.96

Agegeffin" gas nos postos de gasolina ? Interessa efetivamente as

empresas e aos donos os postos, não interessa nem aos trabalhadores e

(

nem a populaça°, dado o risco, a normalidade do risco que voce tem com

esse tipo de atividade.

E o nobre colega tambem não conhece por dizer aqui que !

nunca houve acidente com caminho de gas - por no conhecer, entenderam?

Então sai falando que nem papagaio porque ouviu em algum lugar algum

dizer e vem aqui ORZERAXMOMEMONO defender uma coisa que a gente não

sabe o que e. O negocio dele e vender gasolina, so isso.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais algum ? Tem a palavra

o senhor Nelson Martinez, Tesoureiro de Confederação Nacional dos Tra-

balhadores do Comercio e Serviços da CUT.

O SR. NELSON MARTINEZ - Eu queria dirigir a palavra ao

Jesus, vice-Presidente do Sindicato dos Proprietários de Postos de Ga-

solina, e me manifestar contrariamente à concepção que ele tem de ati-

vidade comercial. A questão da atividade comercial, colocada no mundo

4moderno, &a competitividade em preços e qualidade de serviços; e essa

que e a questão. No adianta querer avançar no sentido de você querer

abarcar o mundo e comercializar tudo quanto e tipo de bugiganga sem es-

'-,•
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estar realmente prstando uffi serviço, e a cara-de-pau de vir aqui w se

esconder por detrás /dessa concepção e dizer que esta prestando serviços

população, porqueinão esta.

A estão dos derivados de petrOleo, não é sO gás de co-

zinha, e uma quest.ão do respeito à vida e de desrespeito à vida, 	 do

respeito ao subsolo, ao meio ambiente, do direito do cidadão de ir e

vir, do cidadão utilizar com preço compatível, com qualidade, é isso 1

que e a questao dos derivados de petroleo, no e so aqui em Sao Paulo,

e no mundo inteiro: tem de se ter respeito a vida, no e ?

E a gente colocar os nossos interesses econOmicos acima

dessa concepçao e uma falta de respeito a vida. E quero dizer mais o

-
seguinte, que a atividade dessa forma que se propoe em posto de gasoli-

na não se respeita o cidadão como consumidor, e já fizemos essa exposi

çao aqui; no se respeita o direito ao trabalho porque tira emprego de

xtrabalhadores do nosso setorn, inclusive a possibilidade de qualificar

cada vez mais os trabalhadores e de qualificar a atividade produtiva

das empresas que engarrafam gas.

O grande problema hoje de não existir requalificação de

botijOes de gãs e porque não existe uma legislação seria neste pais e

nem uma fiscaliáçao competente para boicotar uma coisa que se chama '1
KPOGRM
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engarrafamento de outras marcas. O desrespeito ã atividade de outras

I marcas fere inclusive ate a questão do direito econômico porque a partir

I('	

-
I do momento que voce não respeita as marcas promove no seu meio de ativi

dade uma gfflugg aütofagia, voce se liquida, o consumidor não sabe de

quem compra, no sabe o que compra, de que forma compra, o preço que va

e, no e ?

E temos um problema serissimo, que e o do preço desse p'to

duto. O combustivel no Brasil e caro, o gás e caro, e por que ? Porque

nOs temos de financiar toda essa atividade alisem organizaçao nenhuma.

Entao a atividade constitulda a posto de 8EKINIBM gasolina esta corre-

tissima aqui, a companheira que colocou: Cada macaco no seu galho; exa

tamente e isso, não e ?

O trabalhador da empresa engarrafadora de gas, distribui-

dora de gas, foi qualificado para prestar um serviço para a populaça°,

ele tem essa qualificaçao. Qualquer problema que ocorrer ele esta capa-

citado a dar o atendimento. O do posto de gasolina tambem era capacitado

a dar o atendimento ao consumidor, com qualidade, examinar todos os iten

que ele tem que saber para fazer isso. Agora, Vir dizer aqui que a ati-

vidade pode ser prestada pelo posto de gasolina porque ele esta prestan-

do uma atividade importantissima a população, não esta, no esta mesmo,

DATATA011 GRAFO SESSÀO ORADOR CONT. APARTE

Norma Aud.P15blica 16.10.96
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se estivesse prestand

colocando.
17

estari respeitando essas questões que nós estamos

,

Então	 acho q e mais uma vez um tipo de discussão des-

sas, mascarando, Ror rãs, oj 'interesses econômicos e muita cara de pau.,

/
f

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Solicita a palavra o Sr. Jogo
.-

e Jesus, do Sindicato dos postosM de Gasolina.

O SR; JOÃO DE JESUS -	 lamentável o colega baixar tanjo

o nível, usar a expresso cara-de-paul Eu acho que e um pecado aqui no

-
Brasil ser diretor de sindicato patronal, eu no entendo o porque, eu

não vejo porque, não vejo desmerito nisso, certo ? Então, tudo bem, ago-

ra, quando eu falo - hoje nOs estamos em livre iniciativa, mudou, a coisa

-
mudou, e outro tempo, voces estão reagindo(?) porque estio preocupados,

inclusive voce disse, ...

ttlfraffIREMEURSIWO
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Voces esto preocupados com a concorrÊncia desleal. It concorre'ricia--

. de pre00. QÁdo voce fala em novo local. Que local? Tem que ser

vinte e quatrb, horas por dia, vai transferir o risco. Agora eXis-
\

4
1

te, hoje,.
4
 no as tecnica para isso, tanto 4 que foi deixado o ínte

resse do sindicato da categoria dos vendedbres de 43, ou seja a

populaç;o. Por favor, respeite para ser respeitado.	 .

1

O Si?. VALDIR RIQUETE - Sou empregado de uma distribui

dora de Éra,g enEarrafadp de petrOleo(GLP), c&WISA~Ultra

M	 ~ f

Minha posiçao no e com ~7~ sindicato patronal, ou qualquer

outrp 0, sindicato. Acho que o importante nesta questão são alpunas

coisas que passaram ao desconhecimento do mercado de GLP. Quando

se fala em diferença de preços, isso no existe. O posto de venda,

-
o chamado posto de gasolina, os preços sao os mesmos. O preço 4

,ZN4Ua.44,?,( tabelado. Quanto a collçao de que caminho explode, g

una colocaçao meia suspeita, caminho feito para aquilo, mas

caminhonete explode. Outro dia uma caminhonete com GLP explodiu na

Varífinal do Tietél . Quanto ao ex aspecto abastecimento, no existe

problema de abastecimento de GIP na cidade de X.Sa.o Paulo. Isso
I

g fgeil de se ver. Qual o termÊmetro disso? Vemos e reclanaçoes 
KPOGAF
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em jornais, no temos reclamaçSes pelo telefone. No existe desabas

tecimento. O probl

16 

ma no p 4 abastecimento, a populaçao está abas:-
i

tevida, a no se / em caso de greve, mas o abastecimento 4 normal.

EntRo entendo is o como mais uma forma de comercializaçao de um

seguimento que uer entrar em outra atividade, no como problema da'

abastecimento.

Outra colocaçao, no sao todos os postos de gasolina

que funcionam vinte e quatro horas por ida. Existem v g.rios postos

de GLP qu fuincionam vinte e quatro horas por dia. O importante

saber a real sittuaçao de mercado, para no serem diítas coisas

que no condiz com a verdade. Est4c cerro?

um aspecto muito importante que 4 o da concientiza-

çao. GID por ser um produto muito perigoso, existe um trabalho

que chamamos trabalho de vida inteira, esse trabalho de concienti-

zar as pessoas sobre a utilizaçao do GLP. Esse trabalho	 feito

pelo pessoal do caminho, do posto de vende, e fazem muito bem, por

que eles tehm o contato direto com o consumidor, ele r entra bem

la casa do consumidor. Podemos ver no dia-a-dia que a maioria, e

se formos atras do Contru, 95,, dos acidentes sao por priblemas de
14/t-

=C1=1:7 c, ia tPIE
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elas não sabem utilizar o CL?. Essa 4 a causa da maioria dos aci-

dentes. Esse contato do caminhão, do funcion.exio do ponto de venda,

4 muito importante, porque são pessoas especializadas que podem fa-

zer isso.

Para finalizar --- isso seria um pouco de mummsarcar-

mo da minha parte ----gostaria de sugirir em trakisformar os 1500 •

postos de WieUx,vendas de gzágat ges em venda de gasolina. Essa

seria um sugestão interessante.

A SRA. ANA MARLI QUADROS - Temos a manifestaçgo

da Associaçao dos Moradores da Alto da Lapa, em relaç;a ao pri-

melro projeto fr.5 939, eles são veementemente contra. Ficando preocu-i

pado: em d relação a segurança com o PL 324/96 o qual estamos

discutindo.

Más alguem quer fazer uso da palavra? (Pausa) Ent*ao

•vamos passar para o proximo projeto 341/96, referente ao Parque

Anhanguera. Solicito ao Sr. Roberto que faça a leitura do projeto.

O SR. ROBERTO -	 Projeto de lei 341/96, de

autoria do nobre Vereador Jose Viviani Ferraz. 0 projeto transforma

em zona de uso Z-6, Zona Industrial, a zona de uso g-8100/40003 Zorl
KPOGRAP
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ItRural, z zona est em torno do arque Anhanguera.

----"	 ,--
Justif&cativa do au or: a mudança proposta possibili-

a

,

tar o melhor alui() itamento da mão de obra existente na regiao que

	

I	 ..I

a/ encontraram abalho. 0 ) autor tambem propoe que seja /e ela

. borado um substi tivo retirando o per/metro da &rea do Parque
,

Anliganguera da zona a ser transformada pelo motivo de ser um Parque

pilblico e tomabado pelo patrimOnio do Estado. A posiçao da domissja

de Justiça deu parecer pela legalidade e para melhor adaptar o

projeto de lei a meljor técnica de elaboraçao legislativa, apresen-

tou um substitutivo.

Consideraç fjes a respeito da propositura: a zona de

usox a qual este sendo proposta a mudança de zoneamento, 4 Zona*

Rural e passaria a zona de uso com caracterls,ãicas industriais.

Conforme informaçSes fornecidas pelo Executivo, como podemos

ver no mapa ali à direita, 	 ---021~2~iusar":=225eglizer~~

figutLatkáratrar~~~~~~-

1_,'
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Então, o Parque Anhanguera está' contidonessa zona;Ê-800/4'.

Tambem estão contidos nessa zona 100/4uma area e reflores-

tamento, indicada ali no mapa, uma mata nativa e chácaras	 rtifruti-

granjeiras, alem de diversas ai'eas de produção rural. As i formações

do Executivo tardbem desaconselham a mudança de uso dessa 1,1ona,pois a-

lem do tipo de á"eas que a formam, a falta de acesso ao Vocal e a ina

dequação do tipo de solo para assentamento de inddstriasfazem da re-

gião um local não condizente com o que se quer alterar.

A SRA.ANA MARIA QUADROS - So para registrar, tambem a Asso-

ciação dos moradores do Alto da Lapa manifesta preocupação com a des-

truição do verde do Parque Anhanguera. Gostaria de chamar a atenção

para a informação do Executivo, mostrando que essa região e/ inadequa-

da para instalação de inddstrias e a peeocupação mesma com a manuten-

ção de todo esse verde da região.

Acho que isso e importante. São estudos te-cnicos feitos por

eXpecialistas dessa area, e os nossos teCnicos da Comissão do Meio Am

biente tâ1 a mesma posição, bem como nOs, vereadores da Comissão 	 de

e•Politica e Meio Ambiente. Não ha necessidade. Ha varias outras regiOes

que podem ser utilizadas.

O SR. ANTONIO CUNHA(Movimento de Moradores do Campo Belo) -

Eu não conheço pessoalmente a area e so posso falar sobre as informa-
.

çOes que me são passadas Pelo projeto. Vamos analisar alguns pontos

1 do oroieto,
KP O GRAP
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Mais uma vez, vemos essa especie de sofiiáma contido na defe-

,
sa de qualquer especieide iniciativa, que se tornou uma espécie de IDNIK

I -
obseião em nosso parg, que e a deAfesa do emprego: que esta propositu-

ra abrira nova frenteim de emprego. E interessante observar como 	 as

epessoas raciocinam - 	 e, que o fazem - neste pais. Todos defendem a a

bertura de novas fren es de emprego, mas todo mundo, quase que religio

samente, adere aUtoilticamente a uma concepção politica que não faz ou

tra coisa em nosso pais que mandar gente para o olho da rua.

Todos os dias vemos o drama do desemprego, causado pelo fato

de o pais ter aderido a uma proposta política de reformulação da socie

dade, que e, francamente, despedidora e supridora de empregos. Ora, se

as pessoas estão tão angustiadas, tão interessadas em criar empregos

por que elas defendem ideologias e concepções politicas que suprimem

violentamente, os empregos. Se elas estão tão interessadas em criar em

pregos, devem, então, rejeitar essas concepções políticas que 	 outra

coisa não faz senão lançar desespero e loucura sobre o povo brasileiro

que, agora, finalmente, descobriu o caminho das pedras.

Qual e o caminho da redenção? Mandar gente para o olho da rua

como todos os dias podemos ver nas ruas e na imprensa.

Em segundo lugar, pergunto: será que so se pode criar empre-

gos naquela arca? No resto do pais não se pode faia-1o? Efetivamente a

resposta e nao e a defesa não tem qualquer consistencia.

Estou realmente chocado com a proposta de alteração de uma zo

na rural para uma zona industrial. Uma zona industrial, uma AREA indus-

trial, um distrito industrial e altamente impactante, agressivo e, obvi

mente, não poderia irna

• a a -ar	 •	 • 1:—.1
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	 do

N3.A.M.1..9.50-de 19) 	
O funcionário 	

Adi lia

sa'ria â preservação do meio ambiente, ia' tão agredido, tão maculado e

ão ofendido pela irresponsabilidade e ganância da polftica macro e
ft

,...- das concepções de desenvolvmento implantadas. Se pelo menos fosse pa-

r uma zona Z44, que permite algum uso, mas, abaixo do coeficiente 1,
\.5 /

ue são chacaras, pequenas fazendas, ainda teria uma certa lo§ica.Ago-i

, uma zona de manancial, uma zona rural, uma zona verde para uma zo-

na industrial, e o fim da picada, com o perdão da palavra, uma verdadei

ra loucura.

E ignorar, totalmente, qualquer concepção loica, sensata e

equilibrada de planejamento urbanistico. Desee jeito não se pode plane

jar nada, mesmo. Daqui a pouco essa pequena área vai ser contemplada

com uso industrial e, pelo efeito indutivo, em pouco tempo o resto tam

bem sara contaminado e a área vai virar um gigantesco parque industrial

com conseqUencias nefastas de se passar de uma zona tão pouco adensada,

vocacionada para a preservação ambientail para uma zona altamente pro-

blematica, que e uma zona industrial, altamente agrêssiva, não sd pela

instalação das industrias, mas principalmente pela necessidade da ins-

talação de infra-estrutura, insumos 	 água, esgoto, telefone, estrutu-

ra viaria que devera ser implantada para atender ao acesso e escoamen-

to da area. O trafego pesado de caminhões e caminhonetes e a pressão

residencial. Se se fizer um distrito industrial,fatalmente nos lados

havera pressão para se criar distritos industriais e a area de proteção

1

ambiental fatalmente desapareçer, 	 •	 ,

45108~.
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...do proc.

e 19_9,C

FOLMAR001210

A-61
z•

T.

- Posso ser o ci-1O SR.

O SR. - Aqui diz o seguinte:

•

dp~o, agravando ain á mais nossa problewitioa ambiental. Entia, se

_ •	 .	 .

tios*:•e pela pobre defe a do projeto, eu ma manifestarialirespeito.

samente, contrIstrio.

A SRa. 	 SdéunaolSr.2-

dio .Dizer o nome e o que representa. Pode ser sO o cidadão, não teni.

problema.

embargo de conhecer a area mais profundamente l'mas pelas oaracter{2
,

dadão e agradeço este instrzmento que e a audi gncia polblica para nOs

mostrarmos todos os argumentos a favor ou contra determinado proble

ma e ate se posicionar contra os"eco-chatos" porque falta argumenta-,
121)

ção. Sou morador de Piritaba, represento a Sociedade Amigos da Checa

a
ra, Jarague, praticamente situada na área. Falta . informaçOes, gostq-

ria de saber quantos hectares somam a esta área, se são dois , trgs

mil. •

go.ge.

as zonas Z8100/1, áreas comprometidas com a federação onde são permi-w,

	doer-
KPOGRAF
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Prosseguirei o meu raoio-O SR.

Oer) a
n

And. Pilba

O SR.	 . no, 20 mil metros qu

drados s'act os mOdulos.

A SR G .ANA MARIA QUADROS . Tem idíia de quanto? .

anio, depois tento obter a informaç;ye quantos hectares. Aoredi;
;

to que devam ser dois, tres mil hectares, porque ela abrange desde

a via Anbanguera, a SIlvio de Campos, passa pelo Distrito de Pe-

ris, vem aqui perto do Lixão do Jaragu; e Xica Lulza.

Para quem não sabe, o municlpio não arrecada um vintém de

imposto desta área . Por que? Porque é área rural, g o INCRA. Para s:

ter uma ideia do que 4 um imposto do INCRA, sou proprietário de doi -

hectares desta regao, tenho um amigo que tamb gm g proprietário de d.if

hectares, nOs pagamos quatro reais de imposto. ao quatro reais po

ano, a Secretaria de REceita Federal que recebe este tributo, não ve=

para a Prefeitura.

Z8100 impossibilita qualquer tipo de construção, 4 simpl

mente dada a possébilidade de se construir clubes. Quer dizer, temo

milhares de hectares para se fazer clubes, num lagar sc. Plantação,
5;?-f
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TAQU'/RAPO

Carla

•

planta nativa, CO20 me ap 4 ntarampí e pequeno o coeficiente. O resto
..., ., •	

--_

rea já est& seca deaais.

,	 .•

Ie eucalipto. alcalipto e pira colocar em brejo para secar, aquela á-

Seguindo, indetndente isso existem áreas prOximaz na

Santa Fe, no valtmetrd 24 da 5Lnhanguera, isolados para levar 9 a

rede de agua foi uma batalha de cinco anos para conseguir do Poder Pl

blico, no caso o Governo Estaddal, uma aclutora de 400

metros, de 12 qui18metros de distância, que custou cerca de 5 milhOe

de dOlares aos cofres plblicos, isso para mostrar a importância . H01-

je, que está se tornando viável, habitacionalmente, não se pode mu-

dei' a legislação. Por TA? porue 4 Z8100 1 ou seja, temos lá um:ele-

fante branco.

É interessante mudar o zoneamento, primeiro, para o muni-

clpio receber. Segundo, para permitir coisas que se não acontecerei

por lei,aconteceSde forma clandestina. Por exemplo, os sem-terra ,

uma associação ue ate se orR;anizou, je montou cerca de 5 mil faml-'

lias para lotes de 80 metros, medida que na moradores da região a-

provamos porque 4 prefer/vel ter esses lotes do que ama favela em

da área p4b1ica. Concordamos que não essa a maneira de voce dirigi

habitação, gostarlamos que fosse de maneira ordenada. No entanto, n*4
KPOORAF
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— TAQUIGRAFIA — 0_funcionário 	
_ 

SESSA0

e.

(..?	 eSegundo, levar indlistrias para lá, meu otraly,e so acompa-

nhar o notici&rio da semana, existem 60 mil pessoas que çístão em cas

nhas, que são os Onibus, por causa doe trens que fo m quebrados.E

se pessoal vem de Pranoisco Mbrato e vai trabalhar em iMauá, São BEr

nardo. Perus facilitaria e muito para.tles, qualquer

Está na cara que se esta lei passasse esse ano, digamos,'

ate se instalar uma indAstria levaria uns cinco anos. Agora, se não

acontece isso por lei, caros técnicos que deram o parecer inviá-

vai, isso acontece de maneira clandestina.
Isa

Hoje, uma parte dos sem-terra são KNIN organizados. Ama-

nhã vão de forma desordenada e ocuparão, quer queiram, quer não, es-

ta região.

Digamos sim ao anel viária. Isso 4 uma ooisa coerente de

quem mora nos Jardins. Sãp setecentos mil ve/calos passando na Ma

ginal que tem que ser desafogada. Isso passaria lá para o anel viári

Por acaso o anel viário passa lá também. Alem da receita para os man

c/pios.

O que está acontecendo? Eu posso dizer para voces que soa

porque nãO estão oonseguindo serem transportadas em latas de sardi.-
*-	 -

KPOGRAF
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O SR.' - Pela lei de zoneamen-

• . .	 . 	 . 	 .
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.. .....	 0	 19 ,	,,,.

'1/1 C :destino. Wiltei tx.m condomlnio com lotes de mil metros para co

trairJcasas, deixando área verde. Tenho essa consciencia, mas a lei

n'ão no/permite. É Z8100 e não se pode fazer nada. Acho aquela área

uma 4rea nobre.

A SM ANA MARIA QUADROS - Uma outra informação, Z8100

pode chácaras de 5000 metros quadrados.

Mas a legislação
_

do r.tral sS pernite mOdalos de 20 rail metros.

A SR. ANA MARIA QUADROS - Estamos aqai ocra a legislação.

Z8100 4003.

to a Z8100 1 ela pernite..•42~~~~~

KPOC;RAF



l	

.

k tona rural. As ' 4, sim, perlai. tem gale° residimcial de recreio de dez

mil mettros quadrados e residencial de 20.000 m .7. E a zona ai Z8-á

O SR. ,- Bem, somos eito favora-

veis ao parecer de mudar para qualquer que seja o zoneamento, ou induz:.

trial ou residencial. O coeficiente de mata nativa 4 muito pequeno e 412

calipto nIo mata nativa. É verde l mas na° 4 mata nativa; á para secar

brejo, para tornar a regi .e..o (rida, reflorestamento que hoje nem lucro

com isso se tem. A pessoa que plantar eucalipto IA para vender a pizzai

lo, muito pouco lucro terá, no gera emprego, no gera nada. O Ibama po

de continuar controlando os focos de mata nativa, penaliazando quem a-

terrar os brejos, que tambem elo poucos, mas somos contra o incinerador

ser colocado no Parque Anhangtera, que ali vizinho, e isso pode pas-

sar desperciebido - tomara que tenha outra audiância rablica com essa

finalidade.

O que temos que concordar o; com a mudança de zoneamento. Os

tecnicos que dãem um outro parecer, avaliando as condiç3es naturais da

região. São 5.000 famllias de sem-terras que esto nessa Etrea, com lo-

ILPOGRAP

TAOLU )RAPO
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SESSA0

AUDIÈNVIA/P.

DATA	 1	 ORADOR	 1	 COR T. APARTE

16.10.96

100-1 e Z8-100-2 permitem residencial de 5.

TI EL12.111_12

Roo Ivo
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Folha r110_, 	 do proc.

O funcionário 
tirrnruir--.7-t--:'-'4own"Rtr—.

—rolha n'.
tfAUL(tvUl_

a rge, da região de Pirituba, o social is isso, í interessantt39%.

que se f ça assim. Éprefer/vel que se faça isso do que ver uma favela.

No entaçnito, estamos sabendo que isso significa o não-aproveitamento do

Área. •

É uma área nobre, por assim dizer, que merecia um outro tipo

de tratamento. Eu gostaria que fosse feito lí um l'alphaville".

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) -Temos v-árias pessoas inseri

tas. Vou inscreva-10 na ra ordem, Antônio. Agora, tem a palavra o Sr. .

Wilson Alves de Castro, Presidente da Sociedade Cultural PrO MemOriade

Pirituba.

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - " Bom dia a todos. Estamos muit

preocupados com esse projeto, porque ele não diz a área. Meu Deus, como

é que se faz um projeto em que não se delimita uma área, informando on-

de fica ou onde não fica? O Vereador que me desculpe, mas penso que ele

na° conhece a área. Sou nascido e criado nesse lugar. Subi naquele Pico

do Jaraguá não sei quantas vezes para ver a beleza desta cidade, a bele

za desse vale, onde querem destruir a natureza.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO FOLHA TAQUI3RAFO SESSÃO DATA'

Anelise AUDIENOIA P. 16. 10. 962A62
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A 4rea 4 delimitada, sim. )IA área 4 toda a zona de 8-100-4-003 exceto

o Parque Anhangtera.

#	 )//

O SR. WILSON ALVES  DE CASTRO - Mas no especific a quantida

de de metros que tem al.

OSR. 	 - A delimitagao 4 aquela em

vermelho, ali no mapa, exceto o Parque Anhangtera.

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Sim, mas nao diz a localiza-

ção por ruas, por limite de confrontaçao.

O SR. 	  - Como a zona á rural, ela

não tem ruas, são segmentos de ruas...

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Nao, senhor, existem ruas

clandestinas, porque essa área está sendo totalmente invadida clandes-

tinametnete há muitos anos. NOs já temos reclamado sobre isso, divexr-
11

O SR. — Um aparte l„por favor.

CÂMARA MUNICIPAL DE SA012,b1.01/(4
do  ;$9â

W
— TAQUIGRAFIA — I 

Um,. ArMlt
i O funcionário
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KINNROW

3A62
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Entretantogestwos de acordo c coradança , sendo a mudança

_Não totalmente induz-. _dencial e xp uma parte para industri

DATATAQU1 )RAFO CONT. APARTEORADORSESS AOROD FOLHA

4A62

t.
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n'.."....,5-.1) 	 do prec.
.: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ WPAUL0 ,50jde 10 — TAQUIGRAFIA —	 O tURCiOná r i 0 	•-3:A"----

Anelise ilUDIÉNCIA P. 16.glo.90

e as fautoridades pl./laicas, principalmente ? 'amara Municipal, não

se manifes anu Esta Casa e que deveria defender nossa cidade. ã aqui qu
i

se fazem	 leis? Então vamos defender nossa ci ade aqui.
1

para res

trial, porque a parte que faz divisa com o município de Caleras , que

já tem o inicie° industrial de Caieras, o Is loteamento feito pela com,-;-

panhia Melhoramentos, que 4 o parque industrial de Caieras, que fica

circunvizinho a essa área que está junto à área verde, onde temos o re-

florestamento.

E temos tambem WUP área industrial em AnhangWera, onde foi

feito um loteamento industrial - Parque Industrial AnhangWera -, que se

destina principalmente à indUstria.

E tens dentro dessa nossa região um empreendimento feito

pela companhia Cyb(?) de Desenvolvimento que foi um fracasso, porque

ela veio em Z7, que não permite instalação de uma serie de pequenas

ingstrias e que está lá. A área está totalmente asfaltada, com toda a

estrutura para instalação de indlistrias, e os compradores não podem,

porque nem pequenas inzdilstrias podem se instalar lá.

Então, não sei por que razão que o Vereador, que e x da nos-

KPOGRAF



!Nb FraiLLO .. do prec.
.	 19 96 

(it turçQ io .. E

sa região, que 4 de Freguesia do 6, não vai investigar essa	 a da co

?:21ao

panhia Cyb, porque 4 la que precisamos instalar nossas indlistri ,
(

que ja está pronto, asfaltado, com agua encanada, energia ele	 a

não se faz nada para mudar um pouquinho essa zona Z7 e agora uerem

dar essa zona belíssima que temos na xszx nossa região.

' e

por-

De mais a mais, temos que respeitar nossos irmãos, os coita-

dos que tem que se plantar num terreno de 80 m2 
clandestinamente. A (

Prefeitura não olha para isso, nossa Câmara Municipal tambám não olha.

Temos aqui a tribuna l e a tribuna não é usada para essas coisas. á sci

usafda para denominar ruas de São Paulo. Isso ; uma vergonha! á uma ver

gotha para os Vereadores, que permanecem por quatro anos nesta Casa e

que não fazem nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Absolutamente. Quero discordar do

senhor: se alguns fizeram scidar i nomes a ruas, outros dão. Há projetos

de lei bellssimos pela cidade, w e o senhor no pode generalizar. Se o

e nsxgr senhor quiser criticar quem fez nome de rua, o senor cite os nome

por favor.

O SR. WILSON ALVES DE CASTRO - Desculpe. Quero zkdaag%eZ,

CÂMARA MUNICIPAL DE
— TAQUIGRAFIA

RODIZIO FOLHA TAQUF3RAFO SESSÃO DATA
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- TAQUIGRAFIA	
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Marcia 16.10.96

excluir al

plantaram-

da em

dindo um

anos.	 it

.-Lln. e vereadores que tx:aalharam na nossa região e que im
4.

escolas, inclusive uma escola técnica que será inaugura-

• E ma's nada foi feito em nossa região. Estamos pe-

édio para a Administração Regional de Firituba hã nove

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Isso nao é função da

Cara, mas do Executivo. A Camara trabalhou para a cidade de são

Paulo com excelentes projetos.

(MANIrESTAÇÃO FORA DO MICROFONE) - Eu queria sa-

ber c seguinte: ela é uma área verde bu não é? Tem manancial?

O SR.	 - Ela tem manancial; ma-

ta nativa só tem aquele telsão que está assinalado.

x8 (L:ANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE) - Eu conheço

um pouquinho essa área, mas aqui oitentap por cento é mata virgem,

é Mata Atlântica.

(MANIFESTAÇÃO PORA DO MICROFONE)

KPOGRAF
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Marcia 16.10.96

O SR.	 -.Eu queria lembrar que

o Parque_Anhanguera está fora desse projeto O Vereador retirou o

Parque Anht‘nguers da zona que vai ser modifirda.

, A SRA. ANA MARIA QUADROS É, ele vai dar mais

infonmaçoes. Eu continuo chamando os inscritos.

O SR.	 - Eu só lamento que te-

n
nha. iun orador que saiu, e ele tomou o cuidado de, ontem, ir ate a

/Regional de Perus e regou o detalhmento da Lrea de confrontc.Mas

é mais ou menos assim:Wilômetro 23 da it_nhanguera l Posto do Papai

Noel; vai até antes do pedágio. 1_:'1 hé_ uma rua Silvia de Camposlque

vai sair em Perus, com a divida de bairros de Ferus mesmojelo pro

jato, ele passa para o outro lado da Ferrovia Santos-Jundial.

vem fazer confronto com a Rua Mozeiro e até com a Raimundo Pereira

de ragalhães. Quer dizer, é muito ampla essa habilitaço proposta

pelo nobre Vereador. E vem aqui para c Chica Luiza. Quer dizer: o

que se entende por Pico do Jaraguá l área do Estado, mata nativa,

não chega até a Chica Luiza. A partir dali começam essas chácaras.

Va2.os dar um exemplo. A familia Lira tem, como propriedade lá, 1..£

)(3RAF
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UCÂMARA MUNICIPAL DE S

Marcia Aud.Pábl. 16.10.96

T

56 alqueires, o que dá 1 milhão de metros quadrados. Ncis tivem's a.

falta de sorte de não contar com o projeto do pessoal do Playtente

que queria fazer um parque temático nessa área. Sorte nossas( sso

tivesse acontecido.	 i
e

Então, de área nativa há pouco. O restante as

chácaras é plantação de eucaliptos. Depois dessa Silvia de CaMpos,

é propriedade do Abdalla, que deve estar em litígio. Até o pedágio

lá é recolhido o imposto, se não me engano, e depositado em juizo.

Tezbém o que é? Eucalipto. São mais ou menos essas as informações.

Lamento que o companheiro que tinha a confrontação tenha se ausen-

tado já.

A SRA. ANA MARIA ;UADROS — O Roberto já se au—

sentou? r: um companheiro que tinha um terreno lá, não é? Ele que—

ri falar, mas saiu. Então niz ncis temos a Evr, o Antonio, o João

e o Olegário, o Grmélio. EntE:o a Eva tem a palavra.
•

A CRA. EVA — Eu queria falar o que acontece mais

em textos de cidade, com essas treas verdes, independentemente de

ela ser eucalipto ou ipê, ou coisa que o valha. Esse zoneamento
'ZU
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Z-8 existe,( em realidade vem função do cintarão verde em volta da

cidade. Essa)é uma prática que se faz não GO aqui no Brasil, mas

fora tambá VeD.amos, por exemplo, a cidade de Londres, que tem um

cinturão vO?de que é absolutamente inviolável. Então, para evitar

a expansãc i da cidade, construiu-se até uma outra cidade, para evi-

tar a expansão da cidade de Londres.

Uma outra coisa que ocorre quando se instala um

distrito industrial numa zona como essa é Que ela, por enquanto,

no tem a infra-estrutura suficiente para suportar esse tipo de a-

tividade, porcue uma zona industrial implica e= transporte eficien

te. O que acontece entU é Que o empreendedor desenvolve esse tipo

de crea e depois cabe ao Estado, isto 	 cabe a nós todos, que pa-

gamos impostos, construir as estradas que vio levar a essas áreas.

quer dizer, nós estamos todos pagando por uma coisa que vai interessar

a algumas empresas, quando existem outras óreas aqui em São Paulo

que?---s vezes são muito mais interessantes, muito mais próximas a

um transporte já estabelecido, inclusive com topografia provavel-

mente muito mais adequada. A zona industrial ocorre da seguinte

maneira: o pessoal vem e faz uma terraplanagem, terminando com

qualquer verde que possa haver para fazer os platOs que são os (C)
KPOGRAF
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mais adequados para se fazer um prédio industrial. Então realme te

esse tipo de implantação acaba com o verde definitivamente. Obrí

da.da.
;

ri

• A SRA. ANA MARIA QUADROS — Tem a palavra o

nio.

O SR. ANTONIO — Antonio, do Movimento dos Morado

res de Campo Delo. Respondendo aos itens que for= levantados aqui

em defesa desse projeto, eu posso salientar o seguinte: O rapaz a-

qui presente declarou que é um clandestino, e c-ae na área existem

v(a"ios usos clandestinos, vários usos irregulares, como a gente cor-,

tuma chamar. Usos irregulares existem na cidade toda.

61
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Lamentavelmrn e,flos projetos de mu / ança de zoneamenta . um dos itens

que são ave ados para se justifii r as mudanças de zoneamento é a

existe'ncia e vários amem irre)glares. Juridicamente, do ponto de
%	 USOS

vista do Di'reito Administrativa( a certeza da violação da lei é uma

imoralidade, atenta contra os princípios da moralidade dos atos pú-

blicos, porque a defesa dos usos	 irregulares consubstancia a

tentativa de legitimação do violador da lei. E o violador da lei

no tem direito de pleitear o a pagamento ou a legalizaçao do seu

crime ou ilicitude cometida.

R4baixar o nivel do debate da conformação urbanis-

tica ou da orgmização urbanística da cidade de São :aula conceden-

do ao violador, e portanto ?lquele que praticcu uma imoralidade, uma

ilegalidade, o mesmo nivel de legitimidade daquele que se pauta e

se conduz diante das regras da lei, ou dentro das regras da lei.

Então, no nosso caso, nosso . beirro também está a-

meaçado por v .rrios usos irregulares..E, desgraçadamente, essas pes-

soas é que pedem a mudança de zoneamento.

Então eu pergunto: E eu, que me donduzo dentro

-	 • - :	 -	 --	 - •	 • •
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da lei, que direitos eu tenho? O mesmo direito que o violadorfia(

lei? Evidentemente que não, e sob o ponto de vista juridi46, isso
/	 I

o xaiá principio da moralidade dos atos públicos. E deve4a ser

r I

pode ser ~ai fulminado de ilegalidade na Justiça posí.ze * f

ra e simplesmente; rejeitado qualquer projeto de mudança de zodea-
k.

mento que tenta justificar essa mudança pelo fato de ali estarem u

soa irreeulares. Isto é uma imoralidade; nós não podemos permitir.

Segundo: Eumento de impostos. O que tem a ver uma coisa com a ou-

tra? Nao tem nada a ver. Questão tributária é umn questEo fiscalle

tributária mesmo, de política fiscal e tributária. Não se pode jus

tificar uma questao urbanistica trazendo elertentos de natureza tri.

butária e fiscal. São duas áreas com pletamente diferentes; uma não

interfere na outra. Sao dois mundos completamente diferentes, não
.	 .

têm nenhum liame, nenhum ponto de licao. Folitica fiscal e tribu

tária é uma coisa, politica urbanistica é outra coisa: completamen-

te distinta. Aliás, a política Urbana subordina a política fiscal,

e não o contrrio.

Terceiro: a questão do transporte. O coleEa aven

tou, e esti" na ordem do dia dos jornais, a problemática dos trens-

2 MarciaA64 Aud.Públ. 16.10.96
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portes naque a área. Então eu pergunto: Estabelecendo-se um dietri
.	 . GEMO

to naquela a

scS? Não. Se

do transpol

os problema

a, o problema do transporte vai se resolver por si

problema é o transporte, então resolva-se o problema

. È espantoso o que se verifica em nosso pafs, em que

se avolumam, se agigantam e nunca tem solução porque

as pessoas parece que não tem capacidade de se concentrar na nature

za do problema. É uma mistura violenta, completa. Todo o mundo mis

tura tudo. , numa salada sem lOgicR, sem pé nem cabeça, sem atentar

para natureza, para a essância,pera o espirito das coisas. En-

tão, se vai—se fazer um distrito industrial ali, es pessoas por a-

caso vão fic= isoladas?	 quando elLs quiserem vir para Saso Taulo?

Como vai fazer? Ou não virar), vão ficar para sempre ali? E o pro-

blema de transporte naquele regiao, como vai ser resolvido? Desse

jeito? Esse jeito vai, de per si, resolver o problema do transpor-

te? Não vai, não resolve, não tem esse poder.
—

Quarto: o fato de ali ser uma mata plantada com

eucaliptos — eu não con)-.eço a região em profundidade. Se a mata é

plantada sci com eucaliptos, então, em funcao da necessidade premen

te que a cidade tem de manter .:'.reas verdes, o que caberia ali é um

/
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projeto de remodelação florestal, através de um projeto técnico,e-

.e. ntifico da área de Engenharia Florestal, que pode, ao longo de(

•
m certo tempo, recuperar e fazer verdadeiros milagres como se esk

á fazendo com a Serra do Mar, onde se está recuperando a mata n

tive, e assim como se fez no Rio de Janeiro, na Mata da Tijucal

que era mata nativa, foi destrulde e foi recuperada a rua antiga

capa verde, respeitando-se tipos biolOgicos da fauna e flora que

ali existiam. um verdadeiro milagre, que foi feito, inclusive,

no século passado, quando a tecnologia era mais rudimentar. E ho-

je pode ser perfeitamente feito. C que se propõe é simpleswente

um descaso, uma visco rastaqtera, simples, vulgar até, sob certo

ponto de vista, elementar, que no resolve problema nenhum, mas

em compensaço cria uma porco de outros problemas.

FO% Á/5  do pr.c.
u L 0  54.4, d e i95

O funcionário 	
-À-bo R	 Co .

Quinto: nunca, nesses projetos de mudança do zo-

aro, atenta-se para o chamado efeito indutor. O que é o efei-

to indutor? A presença de um novo uso altamente agressivo, fatal-

mente pressiona para a rue ampliaçao. E se aquela "rea for mudada

outras :Sreas em torno v -ão ser mudadas, e daqui a pouco a gente vai

ter shopping center e motel sté no rico do Jereguá. t tudo uma

	 -  A 
ue
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t'l
to: bairro-dormitório. O que existe de mal em

,--	 ,-
bairro-dormitório? Não Ociste nada de mal, muito pelo contrário, e

1	
!

xiste um pote ' ciial de xcepcional qualidade de vida, porque esses

bairros podem e i torn
4
'r bairros semi-fechados, áreas essencialmen-

te residencia s, com;comárcio e serviços organizados, com alta qua

lidade de vida e com um bom sistema de transporte, que todo o mun-

do precisa, e que pode proporcionar a todos os seus moradores con-

diçOes de vida melhores do que n6s, por exemplo, do bairro do Cam-

po Zelo, temos.

E o que dizer da Area ambiental ? Bom, então aque

l. :1-ea vai desaprecer, mais dia, menos dia. E outras £1reas ira°

desaparecer. E o cintur .ão verde? E as Areas verdes vo ficar aon-

de? Não vai ter mais? En-ao a cidade, mais uma vez, vai se reduzir

a upw pobreza concepcional, no que diz respeito concepçao de sua

organização urbanística, que faz a cidade se transformar basicamen

te nu= paliteiro e num camelódromo, isto é, cheia de prédios, cheia

de comércio, uma baderna, uma bagunça, sem ordem nenhuma, numa vi-

são rastaqfiere, vulgar, prim:f,ria l elementar, irresponsável, levia-

na, que transforma uma cidade num paliteiro com camelcidromo, e

TA(11; GRAFO
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existenciamente a grande virtude do século • Se você quiser es—,(

praiar, quiser dar seguimento ao seu potenClal i de homem urbanOide,

e
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VeraA-61 1

parece ser o destino do povo de S go Paulo, com es4a*

I'go urbanística que, lamentavelmente, avança a passo

79
ágico município.	 ,Il

n
rágico município.

Folha

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO p alti - •  5A,  de i'ks
— TAQUIGRAFIA	 O funcionário,

Audiencia
16.10.96

voce ngo vai ter( mais parque, praça, nada. O linico lugar onde voes vali.
_

poder espraiar sel espírito é em shopping center e em choperias para - an-

cher a cara, qu

pobreza de cone

largos por este

O 3R. Jek DE JESUS (contribuinte) - C legislador deveria* t

dizer quanto existe - se á que existe - de mata verde. NOs temos que

preservar o meio ambiente. Ent -ão, eu sou contra.

G 3. 	 - Eu queria dizer que a

preservaç'ao de mata natural á lei federal e á fiscalizada pelo Ibama.

C 3. CRNtJIC (3ecretaria do Verde e do !,:eio Ambiente)  - Eu

moro na região. Eu queria informar o carter daquela regi:go. 3e voces

olharem no mapa, toda aquela Lrea verde mais escuro 	 a .Area do parque

AnhanSnôra. A área verde mais claro acima da Érea do parque Érea re-

florestada. Tem L'ea da Companhia Ealhoramentos, tem grea remanescente

do grupo Abdala. J a área que, quando ngs estamos viajando pela Anhan-

stiera ou pela Bandeirantes, forma o cinturão verde. J agradt-Svel quando
KPOGRAF
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• o pequenos

Do lado direito, acima dessa área, e o bairro de Perua. e,

possivelmente, devem existir algumas Étreas ao longo inclusive, dessa

Raimundo Pereira Magslh ges,flonas industriais. Essa zona industrial que

já foi referida aqui, e um projeto novo, deve ter uns 4 ou 5 anos, e

ate hoje não há. uma industria que se propôs a se instalar ali. Entgo,

já existe toda a infra-estrutura de água, luz arruamento, tem um trans-

porte bom que passa pela Raimundo Pereira, inclusive linha de trem, co-

fosse uma regígo saturada de indilstriá2 9 poder-se-ia pensar numa nova

alternativa. Mas eu sou totalmente contrá;io 'a instalação de industrias

nessa regigo,	 transformaç go de zoneamento para zona industrial.
KPOGRAF
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mente formado por eucaliptos. O Parque Independencia. Vãrios parques'

da cidade são de eucaliptos. Assim como várias praças. Vamos cortar?

C Parque Anhangaera e esses reflorestamentos todos 853 anti-

tivo de Z-8 100— 4 - 003 para Z-8 100— 2 ou 3 1 que pegam lotes de 5

mil 7 clAcaras de 5 mil metros. Se acharem que não há nenhum transtorno,

voce endossa, incrementa a possibilidade.
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Vãrraá''arporèó3 'e-Jair° to elitiaioó'á'í'f'Weitá`i3à-46.	
•	 •	 "•"=1.	 •• ;

o parque do ' ,Pico do Jaraguá, -'que é uma grea bem representativa e cont —

Vão se formando, se desenvolvendo. Essa *g.reil toda aquim cojhbanto
• ,	 • ,

'	 /

gua ao Parque Anhangttera e toda essa região rural, tem uma rica fauna

que habita essa região. Ainda bem que é uma zona rural, porque os ani-

mais podem atravessar do Parque Anha.ngttera para o Pico do Jaraguá. En-

tre essas propriedades, existem vários cOrregos.

Rntão, a minha preocupação á, se a gente mudar isso, começar

a subdividir, inbartxxxiacibaatriascpcxxgmitino,cajwcasetarx~chcazzxrciusz' 	 oe
zuulgilw

`--)1
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Talvez uma outra aliéração, que yti possibilitar a implanta-

ção de clubes, de chácaras residenciais, outro tipo de empreendimento

A SRA. MARIA TEREZA - Sou da Secretaria de Planejamentox do_.-----.

MUniclpio de São Paulo. Existe um equIvoco ao destinar a zona de uso

Z-6 para atividade industrial, principalmente porque a gente tem que

lembrar que a Z-6 tem taxa de ocupação de 7 0%, quer dizer, pode ocupar

70% do terreno, e tem um coeficiente de aproveitamente de 1,5.

O coefiOtente l para alguns ,pode não ser muito, mas, por ex
para o

pio, a pessoal rixd~m31x2txkxtrazx da região da Marginal Pinheiros

eetá sendo Ulmo, porque existe a possibilidade de fazer predinhos. Os

70% de ocupação do terreno implica numa total interiorização do terren

KPOGRAF
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I.30 ou 50, que o exemplo 4 a Avenida do Estado. Hoje ldentro da Seoretari

a gente não aconselha mais a instalação de Z-6 em lugar nenhum. Apesar

de ter gente que não gosta, a gente prop3e 
sempre que fosse a Z-7, que

íxxx onde tem sempre um tipo de implantação da indústria que deixa are'

y

O loteamento industrial í xl mesmo que o loteador industriE
prometam que vai arcar com tudo, ele nunca arca. Ele vai arcar dentro
da área do seu loteamento e toda outra infra-estrutura 4 o Poder Públi

co que vai ter que correr atrás e vai criar o problema de indução. In-

dução, dbvio, vai ter investimento público, za vai encarecer a área e
só vai propiciar ao loteador e ninguém garante que vá criar empregos.

Por exemplo, a Z-7 9 que '‘ a Oity, zi existe deede 81 e tem a Santa Má

rina, maio duas indústrias e não foi mais indústria para lá. Na zona
KPOGRAF
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. EndáOutra, coisa, Z-8 sela bar'itt=

que vai acontecer i criar uma ind4ãO na 1-8/5, que i o cordão que,

tege 0 manancial da Cantareira e fornece 30% para o WIniafpi0 de São

lo, ou melhor 60%, deve ser 30 milhes de metros cúbicos. Então a.gentd
•

precisa tomar muito cuidado com essa área. Se a gente deixar clandesti-

no ou não, já foi dado pareceres que no *4 dá para entrar no jogo de

quem fazendo as tais cooperativas estão invadindo áreas horrorosas p

assentamento urbano, seja de ',veia/laia ou não, dbvio que a indústria

toma muito mais cuidado, mas nem tanto. Veja que na zona leste eles

assorearam quase todos os córregos lá, Verde, Jacu e outras.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - como d uma área de proteção,
ied3

então mesmo que passasse para ZaVax Z-8 que são cinco mil m
-

troe quadrados, mas com possibilidade de construção em 30% dos cinco

mil, alteraria?

KPOORAF
- Alteraria. Más não é esse o objetivo 

'
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trí Sempre juntOs .da'4.4a urbana, pode outros usos, 'pode um? in4sírial
--

_	 .	 .inolusive, em lotes maiores e a Z-8-100/2, 3 1 4 1 5 1 e/as são px;aticamen
te Ría de uso contemplativo, tbe re sidencial, de clubes, associaMs. A.(
gente gostaria que São Paulo, tanto nessa área norte, como para o sul,

prjnojpaimpaite fosse mais desenvolvida.

Eu não sei exatamente porque isso iria facilitar. Facilitar

para que?

A SRA. ANA MARIA QUADROS- Eu estou dizendo que a colocação

deles é o medo da invasão, que a gente acompanha e vê que a invasão lá

4 grande, pelo menos em regiiies prdximss a Perus etc. A pergunta 4: atr

palha ou não? Porque, veja, nds podemos simplesmente rejeitar, vaza ao

votar os Vereadores votam contra, aqueles que concordam com isso. Eu

pergunto a você: por exemplo, diminuindo os lotes, a área, atrapalha?

É uma pergunta nossa, da Comissão.

A SRA. AXRIA TEREZA  - Eu não posso dizer sim.
R5

ki.O<MV	 j'i prp dei e a,
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AlArcelo	 Au.Palica , 16,10._96

Folha

ES
não hei essa ~da possibilidade, O cre nós estamos colocando é que na

•

Comissão procuramos ver sempre todos oslados e tirar aquilo 31113 e me-

I '	 .	 .	 .	 • •
' ' '	

• V.T.,-

~mar.

lhor para a cidade, para a qualidadelbor para a cidade, para a qualidade e vida evida e

76
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TAJDRAFO

aquilo qu(1 4 melhor para o cidadão tambem, mas quer dizer, aoidiminuir

passar j)-ara) uma outra Z8 poderia comprometer toda essa parteida grea

verde.

A Sra. Muda a configuração da rea l vai

e com chacrinhas de cinco mil metros quadrados, q4adras de

malha vitfría cortando mais do que hoje.

A Sra.dAna	 ros	 aconselhÈvel para essa re

gião ?

A Sra. 	 — Não. A minha esperança e que no

andar, saindo dois milhes a gente diminua um pouco a pressão populacio

nal, que muitas vezes e mais constraida, que não precise essa pressão

invadir 4.reas que não são apropriadas paru esse tipo de uso.

t. importante saber essas opini-

5es porque entendemos a preocupação da invasão, a gente vô em Perus vg

-rias greas invadidas o que e uma traggdia uma vez situados e colocados

com grea de risco, aquelas construOes nos morros, sem eggurança, a

preocupação era se lotear em menores, não sabemos se as pessoas vão

comprar.

A Sra.	 — Ao lotear ele vai ter que doar os

50 da rea rural. Se esses 505, da grea ficar preservado e o proprieta5'-',	g 

KPOGRAF
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ROO IDO FOLHA IAQJGRATO SESSA0 DAI A ORADOR OONT. APARTE

rio tomar o cuidado não impermeabilizar 4 melhor do que o ti de ocup

---ção que a gente v8 nos morros.
•

Ajant_Ana Maria Quadros - Estamos colocando po e o fato
,

t
da ooupaçáo a gente eet.4 acompanhando, o pessoal invade mesm entãola

preocupaç	
; e

ão que a gente tem com a cidade É essa. Se h4 uma 4 a cada
I

vez mais organiza0a para invadir e para tirar sabemos quanl' difIcil,

a£ perguntamos como fica, mas se a pessoa impermeabiliza, quebra o cin-

turão.	 •

- Sim, porque a gente tem a culturalA Sra.

do asfalto, do concreto, o conjunto fica bastante prejudicado.

Temx a palavra o Lidio.

O 	  Lidio.	 - Um dado, essas invades de terra

nenhuma foi nessa regi, foi na grea de Perus, fora dessa grea.(Aparte

fora do microfone.) Ela não estg dentro dessa grea delimitada.(Aparte

sem uso de microfone.)

A Sra. Ana Maria ruadros - A pergunta nossa a seguinte:

a gente sabe que alterando pode comprometer. A nossa pergunta est g com

a realidade prgtica da invasão e a gente sabe, temos acompanhado e

mesmo que a Secretaria do Meio Ambiente, como temos em v grios loteamen-

tos que nn queira ligar a luz, proibiu de ligar luz, ligar ggua l mas

eles estão lg de fato, mas a nossa pergunta e aqui fica enquanto Comis-

são de Politica Urbana, para discutirmos, vale a pena Passar para trs

ou não ? um risco muito grande ? Se não vale a pena então ficaremos

tendo que tomar o problema das invas6es que 4 outra postura. Então, se

encaminharmos ao Executivo pedindo um estudo dessa região, que possibi-

KPOGRAF
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lidades d alternaes terlamos sem prejudicar o cinturão verde/dEOP
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Analise
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3.A68

mas, ao mesmo tempo, de una perta maneira, nos preparar para q# a regi-

.	 (

a

ao não seja invadida. Nos temos aoompanhado, o (; o que ele Mn z. A

invasão ali do lado de P	 eu acompanhei. O yea peepotil an 1f parará,
1

e al já vai fazendo, sem se	 ça, cem ra risco, sem nada, e 9 para
I

tirar, fica muito difIcil,i

,

para qualquer poder palie°. O que	 passar

4 regularizar, não e? (Aprte inaudlvel.) Não, mas a invasão de área

que eu digo não 4 nem invasão, x são as áreas que a especulação imobilyi

ria vende como se vendáveis fossem para construir. À maioria dos compra-

dores e pessoal Que economizou seu dinheirinho por muitos anos e que

deu para essas incorporadoras Que venderam e que agora n.o tem a sua luz

ligada, alguns. Outros já tem sua luz ligada. (Aparte inaudIvel.)

No, eu sei, mas é que muitas vezes esses movimentos orgaxni-

zadows compram de pessoas que sabem que n.o podem vender. Ora, nOs de

sabemos de vgrias situaçZes na cidade de Sao Paulo Que, Quem vendeu sa-

bia que não podia vender para aqueles que conhecem toda a lei de zonea-

mento. É sci loteamento, mas a pessoa que compra á organizada / (; correto,

ela vai, faz a escritura, contrata advogado, o movimento ajuda, mas st;

que as pessoas perderam dinheiro, ãe vezes economia da raiana inteirinh

Esse problema encontramos em toda a cidade de São Paulo,

clusive na área doe mananciais de Guarapiranga l Billings, etc.
(-‘)

'.F8t014.4. j-_-.h.,:r.al.o_rii„...'.i.:"... jr"-r:_::-'— 

.	
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FOLHARODIDO

A68

informaçZes ao Exe-i

outivo, se-uma alteração para 3 teria algum impacto negativo e o que se-

i

aria, porque( sabemos se haver& pessoas intere9s as em lotear a regi-

t

ao. Tambem m isso. Então, pediremos ã 3eoretari, ao Executivo que

manda na S retari'a do Planejamento que se gratinit pronuncie.

(

O SR. 	 - Eu sci quero ressaltar que?

independenteamente de qualquer zoneamento, esse movimento existe, compra

terra, loteis., independentemente se e 8, se e 3. E= qualquer região, ele

vão, compram ou invadem. É o que já foi falado: estamos diante de una

situação de fato ou de direito?

A SRA. ANA MARIA QUADROKS- Veja bem, ngs s6 estamos pergun-

tendo. Esta comissão pode deixar do jeito que este, não he problema al-

gum e ate lutamos pela preservação da qualidade de vida.

Perguntamos se, tendo em vista esse movimento de invasão -

porque existe mesmo, não e? - e de depredação do meio ambiente, se vale

a pena tomar algumas garantias. Pode ser que não valha a pena.

Gostarlamos que voces estudassem *Lambem, porque esta jee a

segunda audiencia e vale a pena para, na hora da votação, termos todos

Piortanto, faremos o seguintes vamos p

• - • •	 •••-n •••n 4,..<..•••n •• • •es-••••. •••••

SESSA0 i-1—":1 DATA	 ORADOR	 ete , ••n •

AUDISICIA P.

TAOUVRAFO

Anelise 16,10.96
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LSRWfliSON ... Pego desculpas à Mesa, porque talve tenha me

gz excedido no meu posicionamento, mas porque sou. um cidadão paulistano

Defendo a minha cidade ou procuro defendâ-la com todas as minhas forças,

desde que nasci. Desde os 8 anos de idade, eu já estava na Praga da Se,

juntamente com al teu pai, defendendo esta cidade.

Então, acho que A temos que defender essa área e temos que

estudar esse problema. Há um pedaço da área onde poko ser instalada in-

dlistria, mas não é conveniente para a Cidade, porque vemos hoje no Ipi-

ranga ou outros bairros que eram industriais, a Moca, grandes prédios

que estão desocupados, ocupados por pessoas que não tem onde morar, e

os proprietários querendo alugar para indlistfa ou outras coisas e não

conseguem.

Temos, mesmo ali na nossa região, beirando a Castelo Branco,

uma quantidade enorme de galples . naquela região de Santana, Parnalba
;

e Daueri -, de carões alugados, o pessoal vendendo aquilo bera-dl:13in*.
.??

Portanto, não há razão para fazer.-se ali uma zona industrial.

.	 .	 , •	 ...	 .	 •
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(

esses dados.

Temos hoje vários inscritos, temos que dar oonta de

É
projetos. Depois, encerraremos a palavra para passarmos - ao Outro

e	
li

 
ii

dos os
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ill

E sim que se 44 o amparo social às pessoas desta cidade, que não tãm on-1

de morar e-que são obrigadas a ocupar wn terreni nho de 80 metros, Então

,/	
i

que se (18 um' tendimento social para esta cidade, para tesas pessoas e 1

•uma parte daquela arca em tona residencial para essasque se wilartrrmil

pessoas de baixa renda e que essa associacão de sem-terra não precise

comprar em área rural e fazer um loteamento clandestino. Porque isso es-

tá sendo um problema& cada vez que chove lá, ; barraco que cai, o pes-
1

soal que no pode sair de lá. Na realidade, está certa nossa colega que

diz que a zona e de conformação irregular, bem montanhosa, com vegetação

ate precária, porque o prOprio solo é de caulim, um solo que não tem a-

derancia, sua compactação 4 dificil.

Não sou engenheiro, amas como meu pai construiu casa em Piri-

tuba em 1930 - construlmos mais de 600 casas 1E1 - fizemos 11 investimen-

tos em Pirituba com loteamento e todos eles aprovados. Não x fizemos um

loteamento clandestino em PiritUba. A Imobili.4ria Tirituba, de meu pai,

construiu 636 casas. Está catalogado, temos a fotografia de todas as ca-

sas que construlmos em terrenos de loteamento aprovado. NI° fizemos uma

casa clandestina. Não fizemoà-,uma irregularidade, porque achamos que,

como cidadãos, temos que cumprir a nossa lei. A lei deve ser cumprida em

todos os Iltgan lugares, principalmente nesta Casa. Na Câmara Municiapal

ROO IDO

A68

FOLHA

4
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- TAQUIGRAFIA

4A9
N'.. ...

y do pr!,c.
de 19.9o.

'''''''IITAOUVIRAPO

Anelise

SESSÃO

AUDI2MIA P.

DATA

16.10.96

sa vida.

Nous atuis cidade um caos. É mu como diste nosso (

um "paliteiro'', porque esse Oingapura á um psaiteiro e um asma&

Na'o podemos mEis andar na 2.2 de Outubro, na Lapa, na Penha, 11710 demos

andar em lugari nenhum.

Fui na Praga da Sã no domingo, pazsetarm

os Vereadores tga que tomar . 0 ouide.d.e de cumprir a lei e prese 	 a no

(

-•	 •

• •	 -	
-
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TAOU13R AFO

rukri B. 

CO1=1

com minha famnia, trazer um turista noguegu gs, fui vieitar a ca-

sa dele e trouxe para conhecer alloidade e encontrei todos os nos-
•

soe Datrin&Ï4.0ø hietOrloos fechados, não pude mostrar nenhum, e ain-

da tivemos' ue enfeentar um ladA. o ue nos atacou na Ladeira Une-'

ral Carnei o pois não tInhamos co r içOes de andar.

(

i
.	

H

. Então / temos que olhar à cidade i't não permitir que nesse

lugar seja feita a zona industrial e seja revisto esse projeto para

que se torne uma parte residencial , a que já está invadida l para oè

irmãos que 1 coitados, vgm do norte não tgm onde ficar e se en-

fiam naquele buraco lÉ.

nlito obrigado.

A SRg. - ANA MARIA QUADROS  - Pediremos informaçOes ao Execu-

tivo e ainda faremos uma terceira audi;ncia , se for o caso.

MIrian, co' a palavra, encerrando este assunto para passar

mos para os altros. Temos mais al nenos =a hora de trabalho.

A SR. MIRIAN AWTES BARCELO	 Sou da Sociedade Anikos

do Jardim E.zropa, Jardim Paulistano.

Lutando pela preservação dos nossos bairros residenciais,

do verde cada vez mais em falta na nossa cidade, só temos que nos so.
KPOORAF
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Cana2 16.10. 96Aud.-

impedir mais es

(

lidarizar oom as pessoas que aqui vieram para

Bao ã preservação do verde em São Paulo.

Como educadora, gostaria de lembrar que o_ oba

internacionaie, teve apoio, mas está parada, inclusive com o risco

um pi.ograma para formação dos jovens na ;Lrea

e a proposta era, em con-junto com a Secretaria

servação do Cinturão VErde.

que precisa ser preservado, mplito bem explicad

urbanista Eva hilgário que tem uma viv4ncia á

foi estimulado, proposto num programa de educa

reunia várias secretarias, inclusive a da Prom

a necessidade d/i formação do jovem. Esse prog

Essa rpoposta foi aprovada/ inclusive, por institaiçOes

o e	 or

o pela mi7

xte ,

oor

nolusive n 

ção, um projeto II que

oção Social, enfocando

rama estava ligado, er

de guardas florestais

de Meto Ambiente, a p

Social passarem para oagora destas áreas da Secretaria de Promoção

CDHU para empreendimentos particulares.

gostaria que esta C-riara' que tem o

da VEreadora Ana Maria Quadros 1)ensando na fo

atros projetos como o

rmação dos jovenzj ana-

Usasse a possibilidade não e6 do incer:tivo a p
o

VErde como tamb4m o aproveitamente destas ãrgas

preservação do dinturão

para o programa de fo

"mação doe jovens nesta cidade.

KPOGRAF
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• 96 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PtiV.L0 	 de t9/
_ TAQUIGRAFIA —	 O funcionário 	

A-G9

'A_SRG. ANA MARIA QUADROS - Passaremos para o prOximo

ue 'oq ; o_p jato 436/96, tamb‘m da segunda audignoia pálioat altera

o zoneamen o da rtrea situada tl:margom esquerda da ANN . Sapopemba, en-

tre os N26 e 90 1 AR/ áão Mate w, -de Z8.100/4,001 ( zona rural) ta

(

para Z2 ((predominantemente
1
	residenoial). Autor : Vicente Vísoome..

. Vou pedir ao Roberto que faça a leitura/ e tombem expli

que o que comporta a Z2, alem doo residencias que tipo de outraa si.

tuaçtes comporta.

O SR. ROBERTO	 -PL 43/9G, de autoria do•

Vereador Vicente Viscone. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo em Eça-edi, localizadas no Distrito de São Mateus, cuja locali-

zação podemos ver na tela.

Pela propositurn, busca-se excluir da zona de uso Z8-100

/4 - 001 , cujo per{metro acha-se descrito no quadro SI anexo á lei

n* 9.300/81 e cujas baracterlsticas de dèmensionamento, ocupação

e aproveitamento do lote permitidas consta do quadro 51 - 1, anexo

à lei 9.412/81.

Paasare esta erea a pertencer à zona de uso Z2 1 cujos cari

terfsticas de uso e ocupaçãp do solo são estabelecidos no quadro

2A, anexo à lei nt2 8.073.

KPOGRAF
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Carla

rA posição da 4rea que pretende ser modificada encont .e. e

‘ia tela 1 direita, delimitada em verde. A justificativa do autor 4

1

11-a

le tendo em vista que neste tipo de zona Z8.100 os lotes sã? bri
;

toriamente muito extensos, com pequena parcela de ocupação 1 coa

diçOes de aprove itamente, com a aprovação desta medida mais de

famllias carentes e sem moradia serão beneficiadas tão logo a isca

de objeto desta PL deja enquadrada nesta nova zona de uso, apropria
1

da a construção e regularização de moradias populares.

. A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade.

A zona de uso Z2 4 uma zona com taxa de ocupação máxima

de meio e coeficiente de aproveitanente máximo de um, podendo che

7.8

ger a dois quando a taxa de ocupação for 0,25. Para uso re

sidencial . permite lote de 5 metros de frente, com área m/nima de 12

metros quadrados . E para outros usos de resiancias verticalizadas,

comercio dentro do local, serviço dentro do local, ~mia!~

çarkenzem'azieseede~gae~g~
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,
de 10m e area

/
	mínima de 270m

2
.

.0 

(1

A SR , . ANA MARIA QUADROS - Temos a Eva e o Antonio inscritos.

Algum assessá do Vereader presente gostaria de fazer -uso da palavra? A

Associação d moradores da Lapa manifesta-se contra a alteração do zo-

11/

A SRA. EVA - Para esclarecer que pode parecer que eu seja	 a

priori contra toda essa mudança de zoneamento, com uma posição prewfixaí-
da. A coisa, poreM, não e bem assim. Eu me pergunto, por que cargas d'á-

gua se coloca como justificativa social a devastação de areas verdes.

No existem outras reas em São Paulo, alei das jreas verdes para colo-

car esse tipo loteamento?

Temos que nos lembrar de que um loteamento acaba, definitiva-

0
mente, com a area verde. Ate numa região como a de Alphaville,que e um

loteamento de alto gabarito, a terraplenagem acaba completamente com o

verde, e aquilo la seria muito mais interessante como era originalmen-

te.

De outra parte, dizer que as invasOes justificam alguma medi-

da, acho que o governo não pode ter posições ut jpicas. Mas, dizer, foi

invadida, tudo bem e a mesma coisa que dizer, o cara assaltou e matou

no semaforo mas tudo bem, e fato consumado, existe muito disso. Não e!

legal. Então, acho que não se pode dizer que isso seja legal porque

comum. Acho que esse tipo de entendimento a gente não pode utilizar. A

generalização e sempre muito perigosa.

(

neamento.neamento.

KPOGRAF
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - A Associação dos Moradores1da14e

da Reserva - AMAR, jã havia se colocado contra todos os projetos,e

também.
J I

Gostaria de pedir a todos que fossem um pouco mais brevsi.

tão com a palavra o Antonio e a Maria Teresa.

O SR. ANTONIO(Sociedede de Moradores de Campo Belo) - Parece-

me que este projeto vai na mesma linha do projeto anterior, e os mesmos

motivos que condenam o projeto anterior, provavelmente, devem condenar

esta alteração. Pretende-se mudar uma Z-8 para Z-2. A Z-2 tem-se carac

terizado em São Paulo como uma especie de vala comum. Ningum sabe 	 o

que fazer com uma a'rea, então coloca Z-2. Tanto que 75% da a'rea urbana

(
emSão Paulo e classificada como Z-2, o que significa que 75% da area

urbana de São paulo ainda não sofreu o adequado planejamento urbanfsti-

co que deveria sofrer para ter implantada na cidade uma qualidade de vi

da adequada à sua importância e tamanho.

Este caso, acredito,	 uma repetição do caso anterior e, à pr

ri, somos contrarios à mudança. Ali se configura claramente, geometrica

mente, uma excelente area para implantação de um magnifico parque ou a-

rea verde destinada ao lazer e à produção de uma coisa que, embora no

projeto anterior se diga que aquela não e uma drea industrial, e'uma a-

rea industrial. Tanto no projeto anterior como neste. ja'existe uma in-

distria quimica que produz um elemento químico Util e fundamentei à vi-

da humana, o oxiganaio. Aquelas áreas são inddstrias produtoras de oxi-

ga'nio. Se não são, poderão ser, à custo zero. Acredito que ninguem duvi

KPOGRAF
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vida de que o o igenio e altamente necessarid para a vida humana. Não

f
a toa que se diz que a Amazônia e o pulmão do mundo, ate que se trans

f9rme num/WPoigado. Depois, vamos produzir oxigenio onde? Em fabri

em garraflinihas?

'

O Sk - Eu so queria lembrar que nas Zonas onde
1

não existe umà finalidade definida a Rclassificação e Z-8 e não Z-2;as

Z-2 são zonas basicas.

O SR. ANTONIO - E uma zona basica da cidade, mas quando voce

Ve que 75% da area da cidade e Z-2, \significa que ainda não se conse

guiu um planejamento global e abrangnte. Não e possivel que uma eida-

de tão ampla, complexa e variada possa ser submetida a uma simplifica-

ção tão abrangente que determine que Opraticamente toda a Adade seja

Z-2. Ai, como não se planeja adequadamente esse tipo de area, não 	 se

estuda, não se contempla essas areas ' com a sua devida utilização estu-

dada e cientificamente planejada, os 25% restantes sofrem por conta da

imprevidencia e descaso.

A SRA. MARIA TERESA - Quero discordar. São quase 60% de Z-2

na cidade e não foram vala comum. E uma zona que permite diversifica -

ção de uso para o resto da cidade. Não tem caracteristicas especificas

porque não e o local onde as pessoas vão trabalhar. Não e uma Z-1 por-

que não foi um loteamento do tipo city com restrições. E uma zona onde

todo mundo teria de morar, não e um restolho das coisas.ÁO meu entendi

Kpo 
nto, que trabalho com i300 ha 15 ance-r-e-uma-22111222-s-,-~19""
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e que devido a diversificação de usoo_in-

clusive na gesto pasrda, falaram que não existia na cidade, 1D

/
que era uma meptiraise olhassem mais de perto. 'A Z-2 permite

tipo de uso c som c terísticas de manutenção diferente. Com

14"relaçao a a Z-2, agesar de estar com cara de verde, ela ainda nao

•
tem àrea verde aÉuw. Ela este prat4amante invadida com loteamene

tos clandestinos irregulares. 2xiste ate uma àrea a/ do Carrozinlio
;

que a Cohab no fim incorporou, mas Uouve umaxpeme pressa° anterior

de invasão, a:-ora este sendo desenvolvido um projeto habitacional,

existe una outra àrea de heris oue estão aguentando sem a inva-

sao, mas lesisatel~ voce olhando e um mar de telandos de cima a bai-

xo. A nossa secretaria se posicionou contreria a Z-2, pelo fato

da verticalizaçao, a Z-2 permite coeficiente 2 so para uso resi-

dencial permitindo ediacios maiores, essa àrea e desprovida de

qualquer serviço de infrdêstrutura. A àeua se chega na Z-9, um pou

quinho para cima, a eletricidade vai em qualquer lugar e nem um

esgoto. A linha dos mananciais passa bem no meio do munic/pio.

Então ela no e verde, tem muito pouco verde, não h& mata significt

tiva. A nata dessa Area na bona Leste 4 o Parque do Carmo, um pou
co para baixo da zona industrial, que 4 1-8/1 1 onde está perdendo

1_•./

• -
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A SRA.

verdade....

- Alguns dizem Z-9. Na

4-

Entao nOs vamos en-

9

AV	 CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

o verde, e,seria onde a Z-8/5 tem o aterro (sao Jogo, que infeliz-
.

,-
mente a prr a Prefeitura fez o que fez 14 esse aterro ao Jogo.

;
Realmente e urna mata viçosa, do contrario essa area al Ao tem

lt

,

quase nada d mata, est& quase toda invadiiir4.

A.....92.!..212.521ILRE42s	so que vocé's ego

contra terem Z-2 por causa do adenzamentp? Entao seria em que

zona essa zona?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Porque vejam bem, ela

Ao 	 •ja nao e h mais zona Wiük rural. Ela no pode ser 2,1.2 porque seria

um adensamento muito grande sem infra-estrutura para isso?

A SRA. Parte dos técnicos

acham que Z-9 4 una zona que no permite uma diversificaçao de

uso para atender a populaçao na criaçao de m empregos, watRo parti-

cularnente acho que bolses itzt Z-9

X SRA. ANA MARIA QUADROS -

----aazdrnlZa,r-a4--E.Xe-C-U-ti-Va.-*-4L-a-a------- 	
KPOGRAF
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nhou.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - a eneaminhamosi Entgo
linformaçUe

celt's jettehm as "PM (Pausa) Solicito ao Roberto que leia

resposta.

1

O SR. ROBERTO  - Trata ma presente solicitaçião

da presente Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente no ~±026: sentido de que essa Secretaria elabore parecei

q-~to a viabilidade da propositura constando do projeto de lei

436196. Esse tádtã projeto de lei trata da alteraçao da ventilaçg.o

de uso e ocupaçao de solo na Area situada na Estrada de Sapopemba

alterando parte da zona de ki uso Z-8100/49001 para zona de uso

Z-2. Apesar da ãrea em questa.o no estar claramente definida, pode-

mos manifestar de gali maneira genérica para Z-8100/400M1 que deve
ser tratada como um todo. Ã Essa zona de uso localiza-se no extremo

leste da cidade e & considerada pelo zoneamento como Una Rural.

Todavia em vistoria recente constatou-se Grande parte dessa zona

foi ocupada por loteamentos irreGulares sobrando muito pouco da r_

O funcionâiio 	
ORADOR	 1	 C0111. APARTECOMI; APARTE

A SRA. . á senhora jEt encami

ROO (210

IN52 1 

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 P
Folha n'. 	 (1/fg .. do prec.

AUL O	 19g
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41,1 	•.	 9- 	 de 199;

O funcionário	 7ilik.2
DONT. APARTE

16.10.96

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAU1
— TAQUIGRAFIA

ORADOR

(

daatividadru1ra1. É de conhecimento t4cnico que a legiolaçgo de

uso ocupaçao( solo desta àrea ruXral como um todo, deve ser re-
i
tvista. No en to recomend~e para esta &roa uma tipologia da

mona de uso nde haja griversificaçZo de uso, onde a vertica1iza4o

seja inibida, Face az precEtriaz condiç5es de infra—estrutura de

sua, energia ele-Érica l e principagmente, a ggN capitaç dão de esgo-
r

to. Alem desses fatores lembramos que o adensamento dessa area

com pirmigallicw4i¥ verticalizaçao podera comprometer a Arca de pro-

teçao dos mananciais existente no Municipio da reEigo de Maua. AS—

sim sendo a proposta apresentada no projeto de lei, ligo g adequada

para a regia° sendo que se faz necessÉrio a elaboraçgo de uma po14—

tica de usom ocupaçgo de solo a toda zona1,,eftàK rural leste do

Município, considerando aspectos sociais, wgempigg2Nx econSmicos
IembasarÉ

e ambientais que wedmunxvj . uma posterimo reviso da legislaçgo

de uso ocupaçgo de solo para esta àrea.

A SRA. ANA MARIA QUADROS —	 SO uma informaçgo.

.)
A Secretaria do Planejameto ngo encáminhária nada atraves do Exe-

cutivo para cã ou deixaria para una lei do Plano Diretor? Estamos

colocando, porque como o Vereador t ge aqui um problema para re—~1:

gularizar. NOs da Comisso de Política Urbana, Metropolitana e Meio 
KPOGRAf
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•

AMbient." podemos a fazer um substitutivo, que seja aquilo que

maio se eldequada, ou podemos no fazer

Executivla mande a propositura. Voos t gm algum plano pela Secre

taria	 Planallamenté para estudo da cidade como um todo?
(

A SRA, 	 . . Na verdade a reformu-..

laço do zoneamento esta aguardando ha decadas um plano diíretor.

kaut_Analm_glugss_... Sabemos que o Executivo

tem um p sabemos ja pontos de vista por estudo e somos profundamen-

te contrario ao parktwa. plano diretor que o Executivo estaria en-

caminhando, mas Na~mix ainda no deu entrada, mas quem parti-

cipou das discuzsoes tem poàiçoes aqui ligadas a nOs que staux sao

profundamente contrarios. Entro no vamos propor a Comisero que

faça substitutivo e agnPrdamos ai uraw estudo aprofundado da cidade

como um todo.

Com a palavra o Sr. Lidio.

0  SR. LIDIO  - A questro 4 a seguinte: a exemplo da

anterior, eu perguntaria se no tem una oUtra situaç mgo onde se ---
O:
/G

eu vi isso al no ano passado publicado no "Diario Oficial* --- paz-
KPOGRAF
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eando a Z-8100para uma Z-9, dai ã.rea circunvizinhas estarem aderi—(

sadas em encami emento de ad-67mento, egage="apozzaizz~tl

)

(

1
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— TAQUIGRAFIA —	 O funcionário

Aud.PúblicaNorma 16.10.96

e aí passar para Z-9 ? Quer dizer, então, nesse caso desse projeto e do(

.	 .

---
anterior poderia ser feito esse encaminhamento ? Isso eu vi no ano pas-

sado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O que acontece á o seguinte:

como a Cidade um todo, e qualquer alteração em uma região interfere

nas outras, eu mesma apresentei, para algumas regioes, pedidos de 100%

dos moradores, mas a posição da Comissão de Política Urbana, como um

todo, tem sido mais ampla, tem sido no sentido de estudarmos a Cidade

como um todo, reestudar a Cidade como um todo, o que seria atraves do

Plano Diretor, e 3a tivemos aqui a comisso, ja participamos ouvindo

varias cabeças.

Sabemos que o Executivo tem uma proposta pra o Planol

Diretor e em alguns pontos, como já pudemos ver, ela se choca com aqui-

lo que acreditamos deva ser uma cidade.

-
Entao e melhor que a Comisso no apresente esses substi-

tutivos, não	 f melhor que não apresente no sentido de nOs não estar

mos mexendo com o todo. P claro que algumas vezes ate am voce poderia

apresentar para trazer de fato uma situaçao - como MICUMOM talvez fosse

o caso, aqui, para uma Z-9, nos ja pedimos informaçoes ao Executivo e

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —
FOLHA TA0t; GRAFO SESSA.0 DATA OR

Folha ti'. joe9  do ptc--
W .L O	 de 19,

O tuncionário_

na Cidade por ponto o ideal seria repensá-la como um todo.

O SR; - E, porque a pratica esta

	

l., bK;	 - z, porque a praulca

i	

1	 _ •

diariamen, e, 1.1‘4 ecessidade de... Não dá para botar barreira...
/	 I i	 •.

U
A sgA. ANA MARIA QUADROS - Sim, sim, ngs estamos há vinte

anos sem nada, este certa ?	 necessário um reestudo, não e ? Mas talve

um reestudo...

O SR.	 - Senão daqui a pouco nOs;

vamos ter de defender a proposta do Prefeito Paulo Maluf, de 1978, de

mudar a capital de São Paulo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Mais algum para falar desse

projeto ? Tem a palavra Daniel, assessor da Comissão de Política Urbana

O SR. DANIEL	 - Eu queria lembrar o artigo

48 da Lei 7688: "São consideradas áreas verdes, e como tal incorporam-se

ao sistema de áreas verdes do Municipio, dentre outras: 1 - todas as pra

ças, jardins e parques pUblicos do Município; 2 - todos os espaços livre

de arruamento já existentes ou cujos projetos vierem a ser aprovados."

Então significa que e para futuro a área verde, se não tem mata isso nã

quer dizer que não se pense futuramente que venha a ter, isso e de acor-1

do com o artigo 48.

•••

KPOGRAF
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?ha nV519..._do
de 799‘

fler1tLe4A 

A SRA; ANA MARIA QUADROS  - Sim, só que o problema práti-

1

co que existe e. o seguinte: na hól:a ?ra que esta todo loteado e morando

I(	
-	 -	 -

./fato - -e a gente tem estudado e visto ai no decorrer -- que na medi
1
‘

da em que o pessoal invade a área e se instala o Poder Publico pode e

tem ate o dever de retira-los de lã, como no caso das areas de manancial

mas tem de ter uma ãrea especifica, negociar com essa comunidade e não

ter prejuizo para quem lã investiu, porque no e como ele bem disse, não

e ocupaçao, ai foi a antietica de quem vendeu o terreno que no podia se

vendido, não á ?

Entao e uma situaçao - entra na Justiça, tem os ganhos de

causa, e ate processar, voce leva 30, 40, 50 a 100 anos, no e ?

Obrigada, Daniel; vamos passar para o proximo.

Bem, este, então, ja teve informações do Executivo mama

e morre aqui, ter ã o nosso "não", na medida em que não repensamos, não

tivemos propostas da Cidade como um todo ; pelo menos eu tenho a impre.s.

sao que os integrantes da Comissão, alguns terao, outros, no sabemos.

Passemos ao:Projeto de lei 488/96; solicitamos ao Secre-

a população, atá o Poder PUblico pod tirar, mas ele tem que ter áreas

;
especificas e negOciar com a população que mora lá, não á que a gente d

i
30..

tário que faça a leitura, para lembrar, a quem não se lembra, o que e
KPO6RAF
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Z-8CR1/1, e pedindo explicação da rua, em que lugar fica.

O SR; SECRETÁRIO	 488/96, de autoria do Vereador

Bruno Feder. O projeto altera o zopemaneto da Rua Fernando pOrges, indi

cado no mapa em pçeto, com início a Avenida RepUblica do Líbano, corre-

dor de uso especial Z8-CR1/1, em azul, e termino na Antonio Joaquim de

Moura Andrade.

Pelo projeto e	 Rua Fernando Borges sera retirada da

lista de logradouros pertencentes à zona de uso Z1-016, em salmon no ma-

pa, uso estritamente residencial, com uma edificação por lote, e Rpm§

ISOREMOKINNE coeficiente de aproveitamento igual a 1, e taxa de ocupação

de 0.5.

Esse MOME-MgME logradouro passara a ser um corredor de uso

especial Z8-CR1-1, categoria em que lotes residenciais unifamiliares sã6

uso conforme e equivalem às mm mesmas caracterisitcas para ocupação que

as zonas Zl. com gabarito maximo de dez metros.

Podem se instalar escritOrios administrativos em geral

desde que não se envolvam com operação de venda de mercadorias, escrita-

rios ou atelier de profissinais liberais, representações diplomáticas,

museus e estacionamentos de veículos. 	 Para os escritOrio: xiiggiaã reser
--

va de uma vaga de estacionamento para cada 40 metros quadrados e para o

MO GRA!
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•

os museus exige-se uma vaga pra cada 15 metros quadrados
.	 1
.	 No mapa também 71e pode ver o Parque do Ibira uera e o
-

-. ,	 I
zoneiiarto das regiões proxim s.

A justificati do autor é a seguinte: " proprietãrios

fego e intenso devido ao acesso direto que permite a Avenida Repablica

do abano e ao Complexo Viario Ayrton Senna.
1

Observações sobre a propositura: "A Comissão de Consti-

tuição e Justiça elaborou mggsguft parecer em que afirma a legalidade

da propeota, no entanto propõe substitutitvo gWANadeq nuar o texto ã

melhor tecnica de elaboração legislativa.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A palavra está aberta aos

presentes. (PaUSA) Indago se ha algum do gabinete do Vereador para

defender a ideia ? Pois não; a Eva tem a palavra.

A SRA. EVA	 - Bem, eu queria lembrar que essa

rua fica não apenas em zona Zl mas	 -

62141~Z§~3517,

~tzmarsezemmr="àrzted~i~

KPOGRAF
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r

Eln está dentro de umn . ;_r a tombada pelo CondephaPt. Agora, por

que o Condephaat tombou,essa área? Temos que atentar para isso.

Essa rea foi tombada o taim	
_ •

it	 pr a série de raz5es. 1Poi para manter a

impermeabilidade do solo 'para manter as características do bairro
,

e também para' manter a q alidade de vida dos morndores e de quem
1

está passeando pelo P p rque do Ibirapuera.

O que houve quandom se mudou pontualmente a Avenida í'

Europa, que eram os Jardins também. A Avenida Europa também tinha

u=1 certa limitaço de usos como se prop3e nessa nova . rea. O que

aconteceu na realidade é que aquilo lá virou um ponto para - venda

de automOveis. Virou um mercado de automOveis e até se pode dizer

que é um "mercado persa" porque até tapetes persa se vendiam ell:

no meio da Avenida Europa.

Então, quando se coloca um corredor comercial , - prme

ra coisa que eXpntece é que as pessoas que vão a esses iviveis pre-

cisam de estacionamento para os seus carros. Isso imTeice em ti-

rar o jardim e cimentar os jardins para os estacionamentos dos cr..

ros. Aí, já começa a impermeabilização do solo. Esse é o primeiro

problema. Segundo, se descaracteriza totalmente a rrea residenci-1
kC?)

e ela se torna uma g rea comercial. A desculpa de que o tr',"beito

DATA ORADOSESSÃOTAOUiSRAFO 
.	 .
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TAQUIGR

esta muito forte nesea axId

é impedir o trtnsito e não

porta errada. Alam do quL

cidade acaba com a Lei d Zoneamento. O Z zoneadento foi * feitociaane acaoa com a mai a zoneamento.	 zone ento roi reito

para manter uma certa di ersificação nas dite ntee áreas da cida.

de. Não podemos ter todas as áreas iguais. A cidade á como um corpo

humano: as temos cabelos, unhas, pele, másculos. Imagine que todos

ftssemos fwitos de pele ou de cabelos? Não podemos permitir isso •

porque a cidade é um ente vivo assim como nós somos. Ncis temos

que manter essa diversidade para manter o interesse, 2 beleza da

cidade. Muito obrigada.

A SRA. DÉBORA . Sou arquitete da Secretaria

de Planejamento. Nós já emitimos parecer contrário essa propp-

situra numa ATL que chegou para nós e existem outros projetos de

lei, outros pedidos de curadores nesAa mesma região. Isso, ncredito

eu, ocorreu por causa da obra 	 que gerou toda uma insatief

ção. Quer dizer, a prtipria obra gera uma insatisfação nos munícipes

antes da obra estar completamente concluída. Então, uma série de

fluxos foram criado, mas acreditamos que sejam fluxos apenas n1M\uii

TAQUVRAFO

Paula

a não justifica. O que se tem que fazer

'mau' o zoneamento. , 850 é começar pel.-
--

esse tipo de interve:Oão . pontual na
I	 i

FOLHAPODIDO
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de momento, não fluxos .que vão continuar depois de todas as obras

do . t4nel sob o Ibirapuera estarem prontas.

Outra coisa: a Secretaria de Planejamento também se

posiciona contrária a altersOes pontuais muito pequenas de

zoneamento de corredor sem um estudo. Especificamente essa ru- eu

não vistoriei, vistordái outras. Foi um outro técnico que fez a .n

use, mas, realmente, somos completamente contrárioe a esse tipo

de intervenção. Acredito que seja até uma coisa justificável a ir:.

tenção doe munIcipes de pleitear junto aos vereadores leeo parque

se sentiram prejudicados. A obra está quase conclusa	 e acho que

depois disso poderia ser feito um estudo para v. 2.‘ea, mas acredito

que não há necessidade.

A SRA. ANA MARIA QUADROS	 Alguém mais gostaria de fa.

zer uso da palavra?

O SR. ANTÔNIO 	 - Sou da Aseociaçta doe Mor-

dores do Campo Belo. Gostaria de corroborar CO2 o que se disse e

respeito desse tipo de projeto porque é um projeto amiudemente e -

contrado em todos os projetos de lei de zoneamento. Basicamente,w:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU

TACILICRAFO

Paula

— TAQUIGRAFIA —
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audiencia

O funcionário_~

ele é reforçado por uma aii .gumentação estapnfárdia baseada na pre.

sença do trtmeito em uma rgá. Então, uma rua fica com o trÉneito

extremamente Congestionado/de utilização intensa e ut - liza.se essa

EI

argumentação,para a mud a do zoneamento. Ora, isso, realmente,

e um verdadeiro flagelo o estado de São 12-.u/o.

Em primeiro lugar, isso decorre do que? De uma fantás-

tica l espantosa, incapacidade da autoridade páblica municipal em

todos os rdveis de planejar definitivamente o problema viário de

circul r ção de velculos particulares e plIblicoe na cidade de São

Paulo. Não existe absolutamente nada. Vivemos um absoluto caos,

numa absoluta baderna, omissão, desciso e bagunça L:eneralizeda

nesse particular e importantlesimo aspecto da nossa estrutura

urbanística. O que acontece? O planejamento do trato se resu-

me exclusivamente em empurrar o trÈineito pra todos e lugaree onde

ele pode fluir. Se baseia, basicamente, na seruite filosofia "o

transito precisa circularf e dane se,o munic .fp'o P . O tr"nsito cir-

cula por onde dá para ele circular sem preocupação nenhuma com tone

mento; sem preocupação nenhuma com a qualidade de vida; sem preo--

cupação nenhuma com o reforço e o aprimoramen . o das instituiçae

urbanisticas que organizaq a cidade como uma cidade civilizadn. M:

!NY
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Paula

No nosso caso ! no OamposMelo, é espantoso. A área adeusada do bair-

àro nao tem_transito nenhum. O tr gneito circula exatamente na -ree

não adensada, seio é planejamento urbanistico? Issd é planejamento

nehhhum. IssOlit a confissão da ausencia total de planejamento. É

a utilizaçãoldo trgnsito sem planejamento nenhum como inetrumento

de arrebentação e de degradação urban/stica do bairro. Então, per-

gunto: essa rua vai virar corredor comercial? Bom, daqui há plguns

-ànos quais serão as ruas que seguirão o mesmo exemplo? Porque o

trnsito vai continuar fluindo. Então, ktázsgamprzeda~~~~

KPOORAF
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/1
bairro do Campo Belo, por exemplo, temais o magnífico sistema vitírlo:

e sO porque tem transito mal pl.anejado, , altera.-se o zoneamento. No

e, Washington Luiz e Águas Espraiadas.

enidas elo trânsito passa pelo bairro,
i

11
Esprai l das, no domingo, e fechada para

n

passeios de bicicletas, skatejs e tudoimais. Isso é planejamento? Ora,

se o planejamento ésset, então 4 melhor fecharmos todos os instátutoS

e faculdades de urbanismo e planejamento, porque já se sabem como se:

planeja. É muito simples. Joga-se o trânsito em qualquer lugar e de-

pois altera-se o uso e ocupação do solo naquele trecho porque o trân-

sito	 demais.

Onde está a filosofia, rxxxxlerzsd onde estão os valo-

res, os institutos ou tecnicas superiores que pairam acima dessa ahcma

lia.

A filosofia básica j a seguinte: deixar rolar, deixar

fazer Pra como quiser e depois o Poder Pliblico irá atrás de papel tim-

brado da Câmara e estará oficializado aquilo como corredor.

E eu pergunto:Isso é tácnica de planejamento? É isso

que se faz? Deixar o trânsito rolar para onde quiser e depois altera-s

em função do trânsito. Então, aqui não uma cidade, porque duma cidade

_10
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Vereador Jou; Diniz, Bandeira

Gastou-se uma fortuna nessas

a tal ponto que a Avenida Lgu
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o sistema viário esta subordinado ao sistema de moradia, ao comercio,

aos serviços e à indlistria. Aqui á o contrario: á como se o Jbo ab

nasse . o cachorro e não o cachorro abanalkorabO.

É por isso que a cidade está desse jeito, por 	 no

existe lógica nenhuma, nem hierarquia de princlpios, nem val4kes. É um

absurdo!

A snA IÁNA MARIA CUADROS - Nós pediríamos que quem

falou que ficam os mesmos argumentos. Nós ainda temos tré's projetos e

o tempo está se esgotando. Mais alguem quer falar sobre :isso?

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS — Sou vice—presidente

da Associação Amigos dos Jardins Europa e Paulistano, ex—jardim paulis

ta. É um bairro que pediu que fizesse parte da nossa associação, por-

que se encontra em situação de tombamento.

Venho reforçar a idéia de que não deve passar para corp

redor comercial, por ináaeras razôes que já foram citadas aqui, e tam-

b4m reforçar a ideia do tombamento porque é uma forma de preservação

mais eficaz adotada pelo Condefat.

k

Denise Aud.Páblica 16.10,9602N55
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A SRA.aANA MARIA /QUADROS - Mais alguem deseja falar?

- Fala fora do mWrofone.

A SRA. ANA MARI UADROS . Em vários debates e audián.

cias públicas, mostramos que o tombamento preserva o im6vel l 'a parle

de área verde, as características, mas não impede alteração de zoneame

mento.

A SRA. MIRIAM ARANTS% 3ARCELOS - Estou de acordo com o

que foi dito aqui, mas gostaria de frisar que o uso inadequado é uma

das formas de forçar o aviltamento das áreas. E e o que temos visto

em São Paulo.

Parece-me que o CET vem, em alguns casos, sendo o braço

extendido das pressó-es imolmbliárias desta cidade para que o uso seta

aviltado e Que transforme, então, o zoneamento.

A SRA. XNA MARIA WADROS - O prOximo projeto de lei e o

52C/96, audiencia pública, norftatiza a implantação e funcionamento de

estabelécimentos de comercio de fogos de artificio no Eünicipio de
1 ir

16.10.96 Pres
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São Paulo. Autor: Antônio Paiva, que se encontra com seu assessor pre

sentei. O Roberto fará a leitura e a palavra aberta logo a seguir.

i	 O SR. ROBERTO . Projeto de Lei 520/96, de autoria do
4

Vereaflor Antônio de Paiva Monteiro Filho. O projeto estabelece normas

para implantação e funcionamento de estabelecimentos de comercio de

fogos de artificio no Município de São Paulo. Pela propositura apre-

sentada, o comercio varejista paesará a ser permitido com licença pro¥

visOria l em barraca, desde que situada em terreno baldio.

O comercio regular passará a sofrer definição conforme

seja varejista ou ataradistá e suas licenças ser;lo anuais. No caso do

comercio atacadista, o terreno dos imOveis deverão ter pelo menos

metros cuadrados, com suas construçE>es afastadas 50 metros das

•rodovias, ferrovias e de outras edificaçãee. E a 15C metros de eouipa&

mentos ou materiais inflnmáveis ou explosivos.

O perlado de antecedência exigido para expedido de lieR

cença será reduzido de 30 para 15 dias e virá acompanhado de: a) lau-

do de vistoria da Assobrap, Associação Brasileira de Pirotecnia; b)

protocolo de pedido de alvará da Divisão de Produtos Controlados da

Secretaria de Segurança Pjblica do Estado de São Paulo; c) protocolo
5.Y

"°%xterretrInx_riox£Rxpextlicx2nrj
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• /	 li	it

do laudo do Corpo de Bombeiros; ) cpia do aviso-recibo do IPTU; e)

Assobrap.

O Executivo p vlienclará vistoria, no local Ti' ap6s, no
..	 )

1	 --,

máximo de tr40 dias, se maní estr. A vistoria verificará dis se o

edifício se enouadra nos I)) ro s de construcão. se os materiais da
e	 '

.1c1

área de estoque são de aço ou outro material não-inflamável e se estão

obedecidas as exige'ncias de prevenção de incendi°, com um extintor a

cada 10 metros quadrados, com um extintor de gás carbônico ou pó qui

mico, junto ao quadro de força.

Após a manifedtação do Executivo sobre a vistoria, mas

—ates da enxxeçaz concessão do álvará, deverá ser apresentado laudo

conclusivo do Corpo de Bombeiros.

Por fim, o projeto de lei cita cita normas quando ao

volume máximo ocupado pelo estoque da loja, 40;f: do volLme «til do am-

biente de estoque. Sobre as embalagens utilizadas no comércio e sobre

a forma de munipulação.

Justificativa do autor: o Vereador alega cue o setor

de produção de fogos de artificio importante para a indjstria pauli

ta e brasileira, e que necessita de regulamentação que não a sufoque

possibilitando-a de funcionar.

•carteira da aptidão profissios.w.1

e

edifício se enquadra nos pládr5kís de construção, se os materiais da

KFOGRAF
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Para tanto, apresenta una legislação que seria mais OW1gorosa e que

abarca diferentes nuanças do consumidor. A Comissão e Constituição

e Justiça elaborou parecer em que afirma a legalidade)da proposta,
L

no entanto, em favor de tuna melhor técnica de e1abáN4fgo legiolativa,

propBa tua substitutivo.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Com a palavra o Assessor do Versa .

dor Toninho Paiva, dando explicaOes, e quem quiser taábám fazer#u- I

so da palavra.

Sou Assessor do Vereador Toninho Pai-

va. Este projeto, depois daquilo que aconteceu, daquela catástrofe

que aconteceu lá em Pirituba, sensibilizou vários secmentos da nos-

sa sociedade, inclusive, da Associação Brasileira de Pirotecnia, que

nos procurou e trocou idéias com referté:Incia à alteração da legislação

específica, ou seja, a Lei 11.233, de 22/074992. Isto posto, este

projeto do Vereador Toninho Paiva, o qual represento neste instanty,

visa a aprimorar ainda mais aquela Lei, face aos 61-andes acontecimen

tos. ..E o Vereador serviu-se de pareceres de especialistas no assunto.

Foi feito então um projeto, amplamente elaborado, visando a sanar to

aRq A possíveis falhas para comercialização dos foros de artifício. W 
KPOGRAF
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Temos, inclusive, presente aqui, o sidente da Associação que, creio

eu, fará também uso da palavra. Portanto, este projeto visa, ainda

mais, volto a dizer, a aprimorar ai 2jegie1ação ga vigente, no caso, a

Lei 11.233, de 22/074992.

A SRA. ANA MARIA QUADROS' - A palavra, então, se encontra

em fgberto. Quem é que gostaria de fazer uso dela? Sempre dizendo o

•nome e a entidade.

O S. VAIT2R JEREMIAS -Sou o Diretor,-Presidente da Associa

ção Brasileira de Pirotecnia e também da empresa Po;-:os Caramaru. Que

ria fazer um relato mais ou menos --eral sobre o assunto.

Os focos de artifício, na vurdade, são utilizados pratica-

mente em todos os palses do mundo, inclusive Estados Unidos, Canadá,

Inglaterra, todos os países da E ,..Ire-oa, é claro, cada país com sua le

gislação própria, de acordo com as suas características.

No Braéil, existe una legislação federal, que permite a fa

bricação, o comércio e o uso dos focos de artifício em todo o terri

tório nacional. Sob minha ótica de vista, acho que para haver uma

proibição taxativa, teria que passar ou por uma medida provisória

KPOGRAF

1'4
cle un projeto de lei do Con-



FOLHARODÍZIO

•

• • n•	 44 • e— •
• . •	 •••	 .4...P.e.r.* •••	 ,•••••••••,•,...	 •••• •••,..,	 .•••••••••n•	 •••••••.*::•••	 •••• ,••••••.!

• . 	 •• G:S.	 • •	 • • •

N56

I-'•	 —	 —	 —	 • • t

1 r 01,4 "; ..d 5 , ..	 I. i....	 ..•.	 ,	 . •
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO rflAULO

,„ .........g. ..„4_,	 ...001
- TAQUIGRAFIA -	 . cl (1,Nnionario 	 .44/1/1

;RAFO 1	 SESSÃO	 1	 DATA	 á R A O to D '. — —" I-------alif."--A13--ARTC ----- -

AUDIRNCIA PtBits. 16.10.9
TA01, GRAFO

4
Is. Carlos VALTER

1'O 800.

Agora, tendo em vista esses acontecimentos lamentàveis aqui

em São Paulo, a Assobiação Brasileira de Pirotecnia, da qual sou Pre

ais:lente, se lastreou um pouco na Associaçao Americana, de Pirotecnia,

que praticamente'presta sdrviços em todo os Estados Unidos, com rafe

z4ncia ao ramo de fogos.

Como existe uma Lei que permite a.fbricação, o comércio e

(piso de fogos de artifício, acho que seria uma incoer&acia legal, senl

do permitido fabricar, não ser permitido comercializar ou utilizar

esses produtos. Entretando, fizemos questão de ajudar neste projeto,

para dotar o municíp'ío de São Paulo de una lei extremamente rigoros;1

para preservar de todos esses probibmas, e, tecnicamente, acho perfeT

to esse projeto do Vereador Toninho Paiva, principalmente em umas ino

vaçOes. Havia uma lacuna legal sobre a quantidade permitida em una lo

ja de fosos de artifícios, para venda no varejo. E, no projeto do Ve

reador Toninho Paiva está maximizado em 405 da área piáblica do imóvel,

Outra novidade é a exieància de um laudo do Corpo de Bambei

ros. Outra inovação seria a exigência de uma carteira de aptida para

quem comercializa e manipula os fogos de artifício, em uma loja de fo

aos. Hoje, praticamente, ""1"Wo iffal sou obrigado a dar a mão II plina.

tória ,aucas essoas te'm conhecimento ei técnico pare esse ramoj. 05 
KPO GRAF
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A outra parte inovadora é que uma 1o(ja que °ativer trabalhando com

fogos de artifíclito / não pode trabalha concomitantemente com pavo-

ra de umbanda / ou frólvora de caça ai /vice—versa. Ou se trabalha com
I

-u

ma produto ou se'	 balha com outro 

i 

Porqun tecnicamente / eu conhe.

ça, que pólvora»ea mesclada/ mi .m rada com fogos de artifício/

I ..são ingredientes que não combinam e l dpaí, podem provocar uma expio..
so total.

A outra parte importante, tamibém, desse projeto é que de-

termina que as embalagens sejam diminuídas ao máximo por produto.

Neste caso, kavendo um inAndio, praticamente possIvel em una loja

de fogos, essa loja não explodiria, com toda certeza. 'Haveria peque

nas explos3es em cadeia, incapazes de provocar qualquer dano maior

ao imóvel.

SR2JÃ1IA QUADROS .- 	 queria fazer uso

da palavra? A bora?

A SRO DnBORA	 — Sou da Secretaria de Planeja.
rque

mento. Gostaria de colocar aqUt1tambóm um representante da Seabe me

pediu para colocar isso: acharia importante que esse projeto recebes
(n

Kpo Gje um estudo tanto da Sccretaria do Planojanento — é una sur-estão que 
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eu faço .fcen vista adqquar o projeto, fazer uma análise criterio

sa, porque nõs não recebemos eaae projeto para análiae e nem tampouco

a Seabe.
•••

./)?
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O 6reto indicado seria o Cont da-5e4ab e a Secretaria do Planejamen-

to, que daria o aspecto do --;meamento,fpara adequar, porque, do contrá-

rio, seria uma coisa muito am

0;Sr.

cutivo.

a e 1 interessante adequar.

A comissão pede informação ao E2e-

Asra.An.... .r-i4,...ualizo.s- Lembramos que, embora o projeto'

não tenha recebido elogios, para aquelas pessoas que trabalham 4 impor-

tante que o Executivo se ri,nnifeste. Sendo assim, solicitaremos informa-

ç5es ao Executivo. Isso não impede a tramitação do projeto, Vai ao Exe-

cutivo e continua andando.

- Sobre a Lei de Zoneamento, paraO Sr.

se estabelecer uma loja para o comercio de fogos, que 4 do Que trata a

lei, não somente no atacado, como existia antigamente em São Paulo, graJ.2,1

des depOsitos de explosivos. A Lei de Zoneamento trata das zonas em que

esse tipo de loja pode ser estabelecido; em zona residencialpor exem-

plo, é proibido. Alem do riais, distante 10am de kpostos de gasolina, ho4

pitais, escolas, edifícios ptiblicos federais, estaduàais ou municipais

e praticamente a 150m de materiatS inflambeis, exatamente para que se

ocorrer algum tipo de dano, esse dano não se alastre a esses locais.

//g
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4.2nzjukau.2~. - O projeto é bem feito. Quando

a gente peae informação ao Executivo é no sentido de fazer uma vista

geral e até sugerir algumas medidas. 40 6 para impedir o anaamento do

projeto; 86 atrasa um pouco mais. 1 0 vereador quer votar o projeto ain

da este ano. Gostaria de dizer que a Amar . Associação doe Moradores e

Amigos da Reserva da Biosfera e . do Cinturão Verde da Cidade de SãO Pau

lo se posicionou contra o projeto e que a Associação doe Moradores do'

Alto da Lapa pede um estudo mais aprofundado do projeto. Cora o pedido'

de ikaformaç5es ao Executivo acho que atendemos esses moradores.

Vamos passar ao pr6ximo item que 4 o PL 561/96, 211 audign

eia - permite o uso E2, uso institucional diversificado com área Ma=

de 2.500rn2 capacidade má)rána, de uso para 500 pessoas na zona de uso 1

Z13 e Z17, nas quais atualmente é permitido o uso Zl institucional di-

versóficado com área máxima de 200m 2 e a capacidade MÉXilla para 100 pe

soas. Autor: Gabriel Ortega. Peço ao Roberto que proceda à aleitara e

vamos abrir a discussão.

O Sr. Roberto - PL 21 9 561/96, de autoria do Vereador Ga-

briel Ortega. O projeto visa a permitir a categoria de uso B2, uso ins

titucional diversificado nas zonas de uso Z9, Z13 e Z17. A justificat i.

va do autor 4 permitir que naquela zona de uso haja introdução de ati-

vidades relacionadas com educação, sallde, lazer, cultura, assista-nela

social, culto religioso, administração serviço ,Ap'blico, transporte ou

comunicação. Com área máxima de 2.500m ou capacidade máxima de 500
113

•

1 •
•
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pessoás. A posição da Comissão de Jus(tiça foi pela legalidade, com a
i

apréáe9.tação de substitutivo apenas-para adequar a propositura a melhor

t..014 aa de elaboração legislativa. Ob ervaç3es. Nas zonas que a propo-
i,

situ ja trata Z9, Z13 e Z17 é peniti1 o 1120 institucional Elo ou seja,l
1

espaos, estabelecimentos ou instai 3es destinados a educação, sailde,

lazer, cultura, assistancia social, culto religioso, comunicação, desde

que tenham área construida máxima de 250m2 e capacidade de lotação má,

xima de 100 pessoas e também tenham ligação direta funcional ou especdri.-1

ai com uso residencial. Por outro lado, o uso institucional E2 trata.

dos mesmos tipos que El, só que numa escala bem nPior, permitindo área

construida de 2.50021 2 ou capacidade de lotação máxima de 500 pessoas.

Acima desse limite já passa a ser enquadrada como zona de uso E3. Note

se a respeito que o uso institucional pernitido para cada zona foi es-

tabelecido a partir da atividade predominante e da densidade demográfi

ca que se quer estabelecer para cada mia delas, de modo que fosse con-

dizente com suas características definidoras. Desse modo, é que para a-

zonas de uso que a propositura trata Z9 1 Z13 e Z17, de uso residencial

permanente t é somente permitido o uso institucional que não gere nnior

transtorno à população moradora dessa áreas. O projeto, se aprovado,

ir pernitir templos religiosos, escolas, centros de sailde etc bera mal'

res que os permitidos hoje para aquelas qonas, provocando, em decorrân

eia l pela afluencia maior de carros e pessoas, Um aumento proporcional

do tráfego e ruldos decorrentes dessas atividades.
2C./
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4.2224.2ajazia.52,C= Vejam.: o que n4e na Comfeaão de

Yalica Urbana estudamos, 4 que urna alteração dessa niturezag9a uma
•

des.uli c. ão.-	 dos bairros, trazendo um transito muito intep.Vejam
•

•

o que 4 ter uma igreja, qualquer que seja o - credo, respeitando todas as

religins; uma coisa 4 ter 100 pessoas; outra coisa 4 ter 500 ieseoaa;

quer dizer, gera trinco vezes mais aquilo ele hoje é permitidoi Portan-

to, gera uma descaracterização mui to grande.

A Wbora pediu a palavra e o Antonio também.

A.W....i.L.2.12wa— Gostaria de concordar com tudo que foi co-

locado pelax"'Vereadora. Já emitimos um parecer a respeito desse projeto

de lei. No parecer que elaborei citei algumas coisas que poderiam ser

permitidas: hospital, terminal de Onibus urbano, discoteca, curso pre-

paratOrio para escolas superiores, cursirolo.

pode haver uma 54rie de atividades,

Não é s6 o culto.

i.

P.
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1

Eu acho que pode haver uma • erie de atividades. A zona Z-9,

normalmente, uma zona de uso que não tem nem vias compativeis. com

usos tão pesados como este e iria cria "N" problemas.

A Z-17 g uma zona de transi ão, que tende a-proteger as zo-

nas de uso Z-1, e seria uma coisa mu o danosa para toda essa zona.Eu

acredito que este projeto de lei não deveria receber nem uma proposta)(

de substitutivo, não pode prosperar, somos totalmente contrarios.

O SR, ANTONIO GUNHA (Movimento dos Moradores do Campo Belo)

- Na primeira audiencia nos manifestamos contra/rios ao projeto e na

•segunda vamos nos manifestar igualmente, enfaticamente, contrarlos

ao projeto, apoiando, enfaticamente, a restrição sugerida pela Comis-

são de Politica Urbana, declarando que esse projeto e altamente nefas

to sob todos os prontos de vista, primeiro porque contraria toda filo

sofia e essencia da lei de zoneamento, a lei de parcelamento, uso e o

cupação do solo. 	 •

E preciso ter muito cuidado quando se examina uma questão

gessas porque e necessario se ater à essencia da lei, ao espírito da

lei. Qual o espírito que norteia a existencia das zonas 9, 13 e 17?Se

não me falha a memora são zonas intermediárias. Zonas de passagem de

uma zona de uso altamente adensada para uma zona de uso baixamente a-

densada.

Por uma questão de logica elementar, todos sabem que passar

de uma realidade extremamente poderosa para outra mais fraca, fatal -

mente o mais poderoso acabata destruindo tais fraco. Portanto, insti

122
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tui-se em boa hora esse tipo de zoneamento que serve de fator equili-

brad r, espécie de defesa e manutenção de uma higidez murbanistica

fundamental para o planejamento urbano da cidade e manutenção da qua-

lidad de vida dos municipes.
I

Esta modificação destri a essencia das leis que instituiram

/	 n 	 .
as -9, Z-13 e Ze-17; acabando com o seu espirito fundamental gim . e

/
ser' zona intermedia.riá.	 ......

(
Como bem disse a Comissão de Poltica Urbana, agrava, tremen

damente, as deficiencias de infra-estrutura, mormente quando se sabe

que esse e um tipo de uso gerador de intenso trafego e concentração dé

pessoas. Fala em capacidade mÉxima de 500 pessoas. Como voce vai contro

lar uma igreja que tem 500 pessoas? E se tiver mil. E capaz que naque

le estabelecimento se encaixem mil pessoas.E se forem essas pseudo re-

ligiões que não sabem fazer outra coisa que encaminhar os seus fieis
para uma adoração religiosa baseada em manifestações histericas ?

AKa Vila Gumercindo, anos atrás, havia uma pseudo igreja que

era a metade desta sala. Houve sugestão de se jogar um caminhão de ga

solina em cima do predio para acabar com aquele infermo. Imaginem uma

igreja com 2.500 m de capacidade? Uma escola, um curso, uma faculdade

desse tamanho gera enorme necessidade de trafego e afluencia de publi

co que esse tipo de zona não tem condições de suportar. Conseqüentemen

te, e uma ameaça àS zonas de baixa densidade, principalmente a Z-1,por

que essas zonas intermediarias tambem foram concebidas para proteger

a Z-1. Então, mais uma vez, a nossa Z--1, que ocupa 5% do territorio

do Municipio, e ameaçada por essa ganância irrefletida que faz com

U.2)
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soas que pensam dessa manelía o zoneaménto da cidade.

ã	 E uma pro osta pobre/	 4to do zoneamento.	 1Ca da esmagado

E um projeto que- -altera casuil que 

vai na 1

iticamente, simplifica a ques -

1

nunca para baixo, colocando um componente subordinativo no planejamen,
-!

to urbano, que ea atividade comercial e econômica num nivel fil'ximo

que permite planejar a cidade em torno desse objetivo,quando deveria

ser o contrario. Eles deveriam estar subordinados ao objetivo maior,

que e o estabelecimento de uma qualidade de vida orgânica, harmônica

e global, não a exaltação e transformação num quase dogma;99*% 	 dos

projetos de alteração do zoneamento, no fundo, permitem mais comercio,

serviço e uso institucionalizado.

.Isso não e politica urbana, não e' planejamento urbano, defi-

nitivamente. E, por Ultimo, agrava as condições ambientais. Se nesses

bairros ainda R se permite permeabilidade do solo, áreas verdes, com

esse tipo de adensamento maluco vamos perder muito em qualidade,por-

que o potencial de adensamento dos lotes comerciais vai ser tremenda-

mente prejudicado, porque essas reas vão se deteriorar e, fatalmente,

se transformarão numa verdadeira miscelânie, numa verdadeira baderna

urbanistica. São projetos tipicos, introduzidos para arrebentar o zo-

neamento e favorecer interesses minori .tários claramente configurados.

1.2A

que cavemos a prdpria sepultura diant ' da irresponsabilidade de pes-

1soas que pensam dessa mane 'iSa o zoneam nto da cidade.

f

ra maioria dos projetos de álteração ' zoneamento. Em vez de repensa

rem os bairros da cidade, eadequando s para uma qualidade de vida

que estamos perdendo a olhos vistos, iteram para mais, nunca para me

nos, para intensificar os "Usos comerciais e serviços institucionais ,

— TAQUIGRAFIA —	 1 0 funcionâiio .....
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais alguem deseja colocar algu-

ma coisa diferente do que foi dito atdagora, tend sl( em vista o adianta

do da hora ?

;.

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS 4Vice-Pre ' idente da Associaçã

dos Bairros do jardim Europa, Jardim paulista) - uero apenas reforça

o que foi dito pelo companheiro anteriormente, numa coerencia do que

temos batalhado e afirmado ate' agora.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O Ultimo projeto io 584/96, pri-

meira audiencia ptiblica, altera o zoneamento 'da S'rea do Loteamento Re

sidencial Parque dos Principes de Z-2, predominantemente residencial ,

pa-r . Z-1, estritamente residencial. Autor, Vereador Manoel Sala.

Tem a palavra o Roberto, par a a leitura e as explicações.

O SR. ROBERTO - Projeto de lei 584/96, de autoria do Verea

dor Maneol Sala. O projeto altera o zoneamento do loteamento Parque

dos Pkincipes, em verde no mapa a direita, localizado no Distrito do

Rio Pequeno, junto à divisa dos Municipios de São Paulo e Osascog(ver

melho no mapa).

Atualmente esse loteamento, se localiza numa zona de uso Z-i*

predominantemente residencial, com densidade demográfica baixa. São u-

sos conformes as residencias unÃfamiliares e multifamiliares e comer -

cio varejista, serviços e instituições de âmbito local. Os terrenos de

2
vem ter frente minima de 5m e area mínima de 125 m. A taxa de ocupa -

e .
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ção, relação interna de projeção de construção e grea do lote permitid

TAOU.RAFO OR

da 0,5.Coeficiente de aproveitamento ma imo, relação interna da cons- _-

trução etrea do lote e1,0,p odendo ch ie ar a 2, quando a taxa de ocupa

,
ção for 0,25.	 .

O loteamento passarX a perte cer a uma zona de uso Z-1, excl

ii	 /
sivamente residencial, moas com densi ade demografica baixa. O uso con

forme ao residencial unifamiliar, com uma habitação por lote, e os ter

renos devem ter frente mínima de 10m e grea mínima de 250m2 . Taxa de o

cupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento de 1,0.

A justificativa do autor 4 que a medida visa a preservar as
características do loteamento e manter uma continuidade com o assenta-

mento vizinho jd no município de Osasco. Assim, resguardam-se a quali

dade de vida e os interesses dos cidadãos envolvidos.

A posição da Comissão de Justiça elaborou parecer em que a-

firma a legalidade da proposta.

Observações sobre a propositura. Encontra-se anexo à proposi

tura documento dam Sociedade Amigos Parque dos Principes com descri -

.
ção da area e suas caracteristicas de uso e ocupação. Há tambem um a-

baixo-assinado de 135 propriet grios leme solicitando esta mudança.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A palavra esta aberta a quem dela

•
quiser fazer uso. Tem alguem contrario a esta mudança?Não. Poderia ter

alguem interessado contrariamente na mudança.

12L
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O SR. ANTONIO CUNHA (Movimento dos moradores do Campo Belo)-

Obviamente não tenho autoridade para falar em nome dos moradores des-

sa area e nem a conheço com suficientes minucías para dar um parecer

mais solido sobre o assunto. No entanto, não posso deixar de louvar a

iniciativa do Vereador, porque pela primeira vez vemos uma proposta

que, contrariamàlte ao que a maioria defende, vai na contra coadmrente

dessa sandice que se apossou da cidade, de transformá-la em um verda -

deiro camelSdromo. Parece que São paulo vai se transformar numa espe -

cie de entreposto comercial, porque agora a vida se resume em comércio

e
e serviços institucionais. Se vocô quiser tser feliz, o ser a no 35#2

andar do seu predio de apartamentos, em plena cidade.

Em tese, não temos nada a opor, e saudamos a iniciativa 	 do

Vereador. Somos favorveis e saudamos os moradores do bairro pelo en

tendimento do que significa, prioritariamente, o grande dogma que deve

orientar a elaboração de qualquer proposta de uma cidade com qualidade

de vida efetivamente palpavel. Primeiro o lar, a familia e o homem. O

resto vem depois, não o contrario, como se Faz nos debates a respeito

da questão.

Somos Favoraveis ao projeto.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A Associação dos Moradores do Al-

to da Lapa, atraves de documento escrito, elogia esse projeto. A Minam

da Sociedade dos Jardins, Lana uso da palavra.

A SRA. MIRIAM ARANTES BARCELOS (Sociedade Amigos do Jardim Eu

IsF rInPrn mArCL1J1.1T1C) P R  M1 ri
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9 funcionário 	

r constatar uma proposta de 1.i no sentido de fazer o ca-

(
: melhorar uma proposta que-j-a yinha propondo sresidôn

ra e
1
qtritamente residencial. I I4o trtz fôlego e novo alen

e vipos empreendendo de xpre l rvação da cidade, um alento

s 114 ecisando. A luta vem sen muito grande e às vezes Li

ad0á dentro dessa onda de ar asar com a cidade.

RA. ROSÂNGELA(Voto Consciente) - Gostaria de deixar o meu

satisfação po

minho inverso

cia passar pa

to na luta qu

de que estamo

camos desanim

AS R

pedido a esta

dade fazendo u

muito grande.

as pessoas de

ia feita para

do com que est

Isto

Casa, aos nossos legisladores, para que abracem esta ciL

m plano diretor que a organize. A desorganização esta

A sociedade precisa se organizar de todas as formas. Que

todos os bairros sejam ouvidas e uma grande campanha se-

trazer as pessoas a participarem do plano diretor, fazen

a cidade seja um pouco mais organizada.

e muito urgente. E um pedido que eu faço a voces.

A SRA. ANA MARIA QUADROSCParabens. O seu pedido e uma preocu

paço nossa. N ada como entrar em novo mandato para poder fazer essa

discussão na Comissão de Politica Urbana e Meio Ambiente.

O SR - So quero lembrar que o Plano Dire-

tor e de inici ativa do Executivo.

Kpomm

A Sra.

•
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A SRA. ANA MARIA QUADROS -A Câmara pode tambem fazer o pa-

pel. A Comissão faz e abraça a situação. At para analis r, na hora
,-	

, /
em que vier do Executivo, teremos como apresentar emendas.'ja tivemos

aqui comissão de estudos sobre o plano diretor nesta gedt o que termi_

na, e tenho certeza de que começaremos discutindo a cid l'e
 com muita,

ficios para a cidade e cheirar a outros interesses que não sejam os

interesses da qualidade de vida.

Agradeço ao Roberto e aos integrantes te/cnicos, assessores

da Comissão/581itica e Meio Ambiente e a todos os presentes peloí&ni-

mo, ardor e colocação de seus pontos de vista.

A audiencia publica foi uma conquista Rda sociedade civil

para que os projetos fiquem claros e as pessoas se manifestem a favor

ou contra, analisando todos os argumentos e 11(s, vereadores, na hora

de votarmos os projetos, tenhamos todos os elementos possíveis para

votar ou dar continuidade ao projeto, ou retirar um projeto que não

seja satisfatoriRL

A SRA. LULA(Voto Consciente) - Gostaria de deixar aquS para

todos nos lembrarmos nkfuturo, que a única vereadora que compareceu

aqui foi Ana Maria Quadros. Os vereadores que apresentaram projetos

com certa complexidade e controversia, pão se apresentaram. O único re

presentante foi do Vereador Aneonio Paiva. Aqui estão reuniodas pessoas

muito interessadas na melhoria da cidade e parece que o numero dos ve-
/22

urciância. antes nue ficuemns naR mndifirargPR nnntuaiR. at‘ instaR_rnurgância, antes que fiquemos nas modificações pontuais, /late justas,co

mo alguns casos que são trazidos aqui, mas que podem não trazer bene

~caderesxintRxessadzsmixmixime
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readores interessados e minimo. Achamos que( isso e um descalabro, uma

falta de responsabilidade total.

G ostaria de agradecer de publicolà Vereadora Ana Maria Qua-

dros e ao assessor Roberto, que estão bataníando com dificuldade por

essa questão.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Agradecemos e dizemos que não fa

zemos nada mais do que á nossa obrigação ao nos elegermos, que e re-

presentar a população de São Paulo. Às vezes os vereadores não vem

mas são representados pelos seus assessores.

A SRA. ELIZABETE - Sou representante do Vereador Manoel Sa-

la e o nosso silencio no auditorio se deve ao fato de que sabíamos que

o projeto não gerava polemica, seria aceito e louvado como de fato

foi.

Boa tarde a todos.

A SRA. MARIA CÂNDIDA - Sou arquiteta, assessora do Vereador
1•'

Jose Indiod, Procuro estar presente mesmo que o vereador não tenha

projeto em pautalL Os vereadores sabem que venho representar, fazendo

o que posso pela cidade.

A SRA; ANA MARIA QUADROS - Os assessores dos Vereadores

estão sempre presentes. Obrigada todos e parabens pela qualidade da

discussão havida hoje.Obrigada.
f	 (,)
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Cód. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E

. 4
Y4EIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 561/96

De autoria do Vereador Gabriel Ortega, o presente projeto de lei, n° 561/96,
visa permitir a categoria de uso E2-Uso Institucional Diversificado nas Zonas de Uso
Z9, Z13 e Z17.

A Comissão de Constituição e Justiça deliberou pela legalidade da•	 propositura, com apresentação de substitutivo apenas para adequá-la à melhor técnica
de elaboração legislativa.

Conforme determina a Lei Orgânica do Município, em seu art. 41, VI, foram
realizadas por nossa Comissão duas audiências públicas sobre o projeto, cujas notas
taquigráficas encontram-se às fls. 6 a 180.

Justifica o autor que a medida visa permitir que naquelas zonas de uso haja
introdução de atividades relacionadas com a educação, saúde, lazer, cultura,
assistência social, culto religioso, administração e serviço público, transporte e
comunicação com área máxima de 2.500 m2 ou capacidade máxima de 500 pessoas

Pela legislação vigente, nas zonas Z9, Z13 e Z17 já são permitidos os usos
acima, só que limitados à área máxima de 250 m 2, capacidade de lotação máxima de
100 pessoas e tenham ligação direta, funcional ou espacial, com o uso residencial.

A legislação sobre zoneamento procurou adequar o tipo de uso institucional
adequado para cada zona, de modo que fosse condizente com suas características
definidoras.

17	 RELCOM
17-3260/1996
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Sala da Comissão de Política Urbkna,Wtropblitana e Meio Ambiente, em
010.t1.A(..	\ \\

. -

No caso das zonas Z9, Z13 e Z17, trata-se de áreas de uso residencial
predominante. Dessa forma, só é permitido uso institucional que não gere maior
transtorno à população moradora dessas áreas.

A propositura, se aprovada, iria permitir templos religiosos, escolas, centros
de saúde, etc., com áreas e capacidades bem maiores que os que hoje são permitidos
para aquelas zonas, o que geraria, conseqüentemente, pela afluência proporcional de
carros e pessoas, piora sensível nas condições ambientais e de tráfego, o que, a
nosso ver, não se coaduna com as suas características essencialmente residenciais.

Álias, foi basicamente por esses motivos que, nas audiências públicas
realizadas sobre a matéria, as entidades e pessoas que se manifestaram,
posicionaram-se contra a propositura.

CONTRÁRIO, portanto, nos§criàrecer.

2 • 1	 .
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Tendo em vista a necessidade de

maiores estudos sobre a matéria, prorrogo o prazo

para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63, "caput", do Regimento Interno.

Em c2_ AA '1,G,

Vereadora LIJOLf'rea• Presidente
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COMISSO DE TRANSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE
ECONÔMICA

PL n2 564 / G
V	 'II I. If

$X00i Tendo em vista a falta de tempo

hábil para estudos sobre a matéria, e diante do

esgotamento do prazo regimental para elaboração de

relatório, encaminho o presente 	 processo para

prosseguimento	 de	 sua	 tramitação,	 conforme

determina o art. 64, do Regimento Interno.)~1
Em c)3112156

Vereadora L i	 orrea
Presidente
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DA COMISSO DE EDUCAÇZO, CULTURA E
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI H2 561/96

De autoria do nobre Vereador Gabriel Ortega, o
projeto visa alterar as normas de zoneamento para
permitir a instalaç"ão - sujeita a controle especial - de
instituiç2;es da categoria E2 nas zonas de uso Z9. Z13 e
Z17.

A	 categoria de	 uso "E2"	 inclui instituiçes
diversificadas de educaço, lazer, culto,
assistência social, transportes coletivos e administraç'ão
piSblica, em edificaçG'es com área construída entre 250 e
2.500 metros quadrados. Conforme o Decreto 17.494/01,
pertencem a essa categoria estabeleLimentos que podem
atrair tráfego intenso ou gerar ruídos, .como hospitais,
terminais de i;nibus, circos e discotecas.

As zonas onde usos "E2" passariam a ser tolerados,
conforme o projeto em tela, apresentam as
características resumidas a seguir.

A Zona de Uso Predominantemente Residencial de
Densidade Demográfica Baixa - Z9 - foi instituída para
formar faixas de transiç'ão entre áreas urbanas de
densidade média e áreas rurais e de proteç'ão ambiental.
Há Z9 na periferia da "zona Morte", nas encostas da Serra
da Cantareira, bem como na extrema periferia "Zona Leste"
da cidade. Instituiçes de tipo E2, se instaladas nesses
bairros, atrairiam tráfego incompatível com as redes
viárias locais e seu impacto na vizinhança seria um
aumento da	 press'ão	 pela	 ocupaç"ão de	 zonas	 n'ão
urbanizáveis, onde a preservaç"ão ambiental é prioritária.

As zonas Z13 e Z17 s"ão de uso predominantemente
residencial e têm extenso reduzida, perfazendo, somadas,
menos de 1% da área total da cidade. Est'ão localizadas
perto de zonas de uso exclusivamente residencial, nos
q uadrantes sudoeste e oeste da cidade ocupados por
populaç'ão de renda média e alta. O efeito da instalaç7ço
de usos "E2" nessas zonas seria o aumento do tráfego de
veículos e a multiplicaç'ão do comércio na vizinhança de
bairros-jardim, aumentando assim a press"ão por sua
descaracterizaç'ão.

Há que	 se considerar, a par disso,	 que os
estabelecimentos de interesse para a educaç'ão, recreaç"ão
e cultura do tipo	 "E2" já podem ser instalados em zona
Z2, isto é, na maior parte da cidade, de forma que n7:ki
faltam	 alternativas	 de	 localizaço	 para	 essas
instituiç2;es.
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Contrário, portanto, o p,frecer.

Sala da Comissode DJue.....éiçn7-Til-tura e Esportes," -35fi

Presidente
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A DT. 94 - Senhora Chefe,
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-.
mento do presente projeto.
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